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I - I I V

O presente trabalho intitulado Projeto de Abastecimento de Água dos povoados d 5
Boca da Mata, Patrocinio e iguará, ora desenvolvido, estabelece as características

gerais do município de Trizidela do Vale, descreve o sistema de abastecimento ds
água projetado, obedecendo aos parâmetros estabelecidos nas normas técnicas.

Desta forma, a seguir, é apresentado o Projeto Básico seguido dos Memoriais

Descritivos e de Cálculo onde são caracterizadas e dimensionadas cada uma dais

unidades componentes do sistema. O Orçamento foi elaborado por unidade

componente do sistema e sempre que disponível foram utilizadas tabela oficiais de

preço priorizando as tabelas SINAPI. Para os preços de itens (serviços ou

materiais) não constantes em tabelas oficiais foram realizadas composições de

preço e cotações conforme apresentado em anexos referentes a memória de

cálculo de orçamento.

2 - LOCALIZAÇÃO

Os povoados estão localizados no Município de Trizidela do Vale

A cidade está localizada na microrregiâo do Médio Mearim, mesorregiâo do Cent

Maranhense,

Está 282 km distante de São Luís, Capital do Estado do Maranhão.

A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas:

•  04''32'16''Sul de latitude:

•  Oeste de ionoitude

3 - ASPECTOS GERAIS DOS POVOADOS DO MUNIPIO DE TRIZIDELA D
I

VALE. K. \

As famílias que habitam os povoados: Boca da Mata, Patrocínio e Iguará, utilizam-

se da água de poços rasos escavados para atender a suas necessidades, sem que

sejam tomadas as devidas precauções para proteger sua própria saúe. '
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Os Locais a serem implantados os sistemas de abastecimento não possuem rede

coletora de esgotos sanitários e as residências não possuem instalações sanitárias

adequadas, sendo que a população se utiliza de fossas negras ou lança seus

dejetos a céu aberto. Tal procedimento constitui-se em risco a saúde pública e aD
meio ambiente.

A área conta com energia elétrica fornecida pela CEMAR.

4 - POPULAÇÃO E ALCANCE DO PROJETO

O ano de implantação do sistema será 2018 e tem seu alcance previsto para o anc

2038.

Para o cáiculo da população atual, utilizou-se a taxa de ocupação de 04 habitantes

por domicílio, conforme dados do IBGE, e a projeção da população para o

horizonte de projeto foi calculada utilizando-se a taxa de crescimento anual do

município, entre 2000 e 2010 (IBGE) de 1,46%.

QUADRO 4.1

PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA - POVOADOS

POVOADOS

NÚMERO
CASAS

(ANO 2018)

i

POPULAÇÃO
ANO (2018)

POPULAÇÃO
ANO (2028)

POPÜUÇ.AO

ALCANCE DO

PROJETO

/Awn omsv

BOCA DA MATA 74 296 342 3í)6

PATROCÍNIO 29 116 134 1 :)5

IGUARA

TOTAL

5 - CRITÉRIOS E PARÂMETROS DE PROJETO

Os critérios e parâmetros adotados, para dimensionamento das unidades

constituintes do sistema de Abastecimento de Água, foram utilizados obedecendc-

se ás Normas Técnicas da ABNT relacionadas a estes, a seguir discriminados;

•  Per capita; será utilizado o vaior de 150 l/habxdia;

• Alcance de projeto: 20 anos; :

•  índice de atendimento: 100%; \í'
Coeficiente de variaçao diária máxima: K1 = 1,2;
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• Coeficiente de variação horária máxima: K2 = 1,5;

• Coeficiente de Rugosidade dos tubos: C = 140;

6 - ESTUDO DE DEMANDA

6.1 Previsão do Consumo D'água

Apresentamos a seguir, a previsão do consumo total de água dos povoados ao

longo do horizonte do projeto: |

POVOADOS

BOCA DA MATA

patrocínio

IGUARA

TOTAL

QUADRO 6.1

PREVISÃO DO CONSUMO DE ÁGUA

POPULAÇÃO
FINAL DE

PLANO

396

155

187

MÉDIA

0,688

0,269

0.325

VázáO (L/S)

MÁXIMA

DIÁRIA
0,825
0.323
0.390

7 - CAPTAÇAO E ADUTORA DE ÁGUA BRUTA

O sistema de abastecimento de água dos povoados serão abastecidos por

mananciais subterrâneos através de poços tubulares, que serão construídos ern

uma área de 10 m x 10 m,

Estes novos poços a serem perfurados deverão possuir uma vazão provável de 25

m^/h e diâmetro de revestimento de 6". |
O Quadro 7.1 apresenta as principais características destes poços. |

QUADRO 7.1- características TÉCNICAS DOS POÇOS PROJETADOS

Povoado Denominação do Situação | Diâmetro de ' Profundidade'Poço atuai Revestimento (m) , j,,.. , . .Poço atuai

Boca da Mata

Patrocínio

Iguará

P-01 Projetado

P-01 í  Projetado
i

p-01 Projetado

6"

S"

6"
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Os devidos povoados serão abastecidos através de um poço tubular profundo que

será construído em uma área de 10,0m x 10,0m, sendo que a interligação poço-

reservatório será feita através de uma adutora com diâmetro DN50 em PVC-PB/\-

CL 12.

8 - RESERVATÓRIO

Neste projeto optaremos pela reservação única para cada povoado. A reservaçso

ao longo do projeto encontra-se no Quadro 8.1,

Para o cálculo do volume de reservação requerido para o sistema, adotou-se a ta>la

de reservação em torno de 1/3 do consumo máximo diário para os povoados. !

QUADRO 8.1

VOLUME DE RESERVAÇÃO ADOTADO

POVOADOS
CONSUMO MÁXIMO

DIÁRIO (L)
BOCA DA MATA 53.280,00

patrocínio 20.880,00

IGUARA 25.200,00

VOLUME DE RESERVAÇAO (L)

CALCULADO

17.760,0 20.000.0
6.960,0 10.000,0

8.400,0 110.000,0

9 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO

Será projetada rede de distribuição, partindo do reservatório, dimensionado ce

acordo com as Normas da ABNT (NBR 12218 - Projeto de rede de distribuição de

água para abastecimento público). O material a ser utilizado na construção das
I

redes será o PVC PBA CL 12, com diâmetro DN 50, de acordo com o p.^ojeto de

rede.

9.1- Etapas Construtivas.

O projeto da rede de distribuição foi elaborado para ser implantado em uma única

etapa construtiva.

9.2 - Distribuição por Diâmetro

No quadro abaixo é apresentamos a extensão de rede a ser implantada nos
povoados, de acordo com seu diâmetro e material.
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QUADRO 9.1

EXTENSÃO DE REDE A SER IMPLANTADA POR DIÂMETRO MATERIAL

POVOADO

Boca da Mata

Patrocínio

Iguará

DIÂMETRO (DN)

DN 50 DN 75"

10925,31 ^5

2613,48

2670,27

MATERÍAL

PVC-PBA-CL12

PVC-PBA-CL12

PVC-PBA-CL12

9.3 - Características básicas da rede projetada

POVOADOS

BOCA DA MATA

PATROCÍNIO

IGUARA

QUADRO 9.2

CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DA REDE

VAZAO DE PRESSÃO PRESSÃO COEFICIENTE,
DISTRIBUIÇÃO DINAMICA DlNAMICA Mínima VAZAO LINEAR

1,2375

0,4843

0,5843

MÁXIMA (m.c.a)

66,316

22,396

22,869

(L/S X m)

0.00011

0,00018

0,00021

10 - LIGAÇÕES DOWIÍCÍLÍARES

As ligações domiciliares serão executadas com tubos de PVC JS com diâmetro ZO

mm {1/2") e serão conectadas na rede de distribuição através de colar de tomada

em PVC PBA CL-12 de acordo com projeto padrão em anexo.

O número de ligações previstas atualmente para o funcionamento do sistema ncs

povoados, é de 138,00 unidades; sendo 74 para Boca da Mata, 29 para Patrocinio

e 35 para Iguará. Este número foi obtido com base no levantamento planialtimétrico

e semicadastra! fornecido pela Prefeitura Municipal de TRIZIDELA DO VALE e que

serviu de base para a elaboração deste projeto.
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Memorial de Calculo

Capítulo II
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1 - CALCULO DO CONSUMO □'AGUA

1.1 Parâmetros Adotados:

q = 150 I / hab. x dia

Kl = 1,2

Per Capita

Coeficiente da hora de maior consumo

K2 = 1.5Coeficiente da hora de maior consumo

1.2 Estudos populacionais:

138 casasNúmero de residências beneficiadas

4 hab./casaTaxa de ocupação

Ano de implantação do sistema

Início de operação do sistema

Período de alcance do projeto

Taxa de crescimento populacional (2.000-2010)

20 anos

1,46%a.a

L2.} População de alcance de projeto:

2038-2018P2038 - Pi (1+ 1,46)

POVOADOS
NÚMERO
CASAS

(ANO 2018)

POPULAÇÃO
ANO (2018)

POPULAÇÃO
ANO (2028)

BOCA DA MATA 74 296 342

patrocínio 29 116 134

IGUARÁ 35 140 162

TOTAL

1.2 Cálculo das vazões:

Vazão Média Diária

Omédia =
"  86.400
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Vazão Máxima Diária

Qmáx.diária - QmédiaxK 1

Vazão Máxima Horária

Qmáx.horária = QmédiaxKXxKl

QUADRO 1.1

PREVISÃO DA VAZÃO DE ÁGUA DO POVOADO

POVOADOS

BOCA DA MATA

PATROCÍNIO

IGUARA

TOTAL

POPULAÇÃO

FINAL DE

PLANO
396

155

187

MEDIA

SI

0,325

1.281

VAZAO (US)

MÁXIMA

DIÁRIA
0,825
0,323
0,390

1,238

0,484
0,è84

2.30S

2 - CÁLCULO DO VOLUME DE RESERVAÇÃO

O volume de reservação de final de piano foi dimensionado considerando 1/3 d
consumo máximo diário para cada povoado.

QUADRO 2.1

VOLUME DE RESERVAÇÃO
CONSUMO MÁXIMO

POVOADOS
DIÁRIO (L)

BOCA DA MATA 53.280,00

PATROCÍNIO 20.880,00

IGUARA 25.200,00

VOLUME DE RESERVAÇAO (L)

CALCULADO

17.760,0

6,960,0 |10.000,0
8.400,0 ho.ooo.o

3 - REDE DE DISTRÍBUIÇÃO

3.1 - Métodos e Normas Utilizadas

O cálculo da rede de distribuição dos povoados do Município de TRIZIDELA DO

VALE foi elaborado seguindo as diretrizes fornecidas pela NBR 12218 - Projeto de

rede de distribuição de água para abastecimento público.

3.2 - Coeficiente de Vazão Linear (qu)

3.2.1 - Parâmetros Utilizados
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Vazão Máxima Horária (l/s)

Extensão de Rede com Distribuição em Marcha (m)

3.2.2- Cálculo do coeficiente "qu"

Para o cálculo do coeficiente de vazão linear (qu), utilizou-se a vazão máxirra

horária e a extensão de rede com distribuição em marcha, obtendo-se Cis

resultados apresentados no quadro abaixo,

VazÕoMáximaHoyária{L I s)
qu:

Extensãoderede{m)

POVOADOS

BOCA DA MATA

datroC'M'0

IGUARÁ

QUADRO 3.1

COEFICIENTES DE VAZÃO LINEAR

vazao de PRESSÃO PRESSÃO COEFICIENTElDE

DISTRIBUIÇÃO DINÂMICA DINÂMICA Mínima VAZÃO LINEÀR
(L/S) MÁXIMA (m.c.a) (m.c.a) (L/S X m)

1,2375 66.316
10.0

0,00011

?? ?96 in 0 0 nnniH

1 0,00021
0,5843 22,869 10.0

3.3 Cálculo da Rede de Distribuição

Com o cálculo do coeficiente de vazão linear (qu), apresentado no quadro acima foi

elaborada a planilha de cálculo em anexo, que estabelece as condições básicas

para a Implantação do sistema.
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Planilha de Cálculo
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MEMÓRIA DE CÁLCULO

DIMENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR
LOCAL: Povoado Boca da Mata • Trizidela do Vale/MA

1. DADOS INICIAIS

1.1 DADOS GERAIS:

POPULAÇÃO ATENDIDA:
QUOTA PER CAPITA:

COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA;
COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA:

VAZÃO MÉDIA DOMÉSTiCA{m®/íi}
VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA (mVh):
VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA (m^/h):

396

150

1.2

1,5

■■ .2^:
•■•'O 07- —

1.2 DADOS DO POÇO:

DIÂMETRO DO POÇO:
PROFUNDIDADE (m): - 300
GOTA DO TERRENO: 67,47 ^
NÍVEL ESTÁTICO*: 62 ,. |í.-
NÍVEL DINÂMICO*: 72 "
REBAIXAMENTO: • 10 -

VAZÃO PROJETADA DO POÇO (m^/h); AM.-1
' Níveis estáticos e dinâmicos baseados em perfil de poços perfurados na região

4,00.

2. DIMENSIONAMENTO DO CONJUNTO MOTO-BOMBA

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO DO POÇO (h):
VAZÃO PROJETADA (m^/h):
VAZÃO MÍNIMA REQUERIDA (m^/h):
COTA DE DESCARGA DA ADUTORA:
PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO DO CMB:
DESNÍVEL GEOMÉTRICO:

- 18

4,00

3,96
81,07

90.
•103.6

DADOS DO EDUTOR:
DIÂMETRO DO EDUTOR:
MATERIAL DO EDUTOR:
COEFICIENTE DE RUGOSIDADE:
VELOCIDADE:
COMPRIMENTO DO EDUTOR:

50
FERRO

120-

DADOS DA ADUTORA:
DIÂMETRO DA ADUTORA:
MATERIAL DA ADUTORA:
COEFICIENTE DE RUGOSIDADE:
VELOCIDADE:
COMPRIMENTO DA ADUTORA:

;• ' Pvç
n  . •140-s^.:



MEMÓRIA DE CÁLCULO

DIMENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR
LOCAL: Povoado Boca da Mata - Trizidela do Vale/MA

CÁLCULO DA ALTURA MANOMÉTRICA:

PERDA DE CARGA CONTÍNUA:

EDUTOR (L*(V/0.355*C*D®'")'");
ADUTORA (L*{V/0,355*C*D°")''®®):

PERDA DE CARGA LOCALIZADA:

1  ~~ i Diâmeü-o tQuant.(
PEÇAS

JOELHO 90
VALV.RET.PORT.ÚNICA

REGISTRO DE GAVETA

TÊ PASS. DIRETA

JOELHO 45
Somatório

JOELHO 90

Somatório

50 2 0,90 1,80

50 1 2,50 2,50

50 1 0,20 0,20

50 1 0,60 0,60

50 2 0,40 0,80

ADUTORA

50 1  6 1 0,90 5,40

"2.22:--:!
P.oé::

K  nxK

(mm) n)
CAVALETE DE RECALQUE

Q (L/s) H,=KV/(2g)

TOTAL DAS PERDAS DE CARGA:
CONTINUA LOCALIZADA TOTAL

2.30 0,18 2,48

ALTURA MANOMÉTRICA (m): 106,08

3. DADOS GERAIS DO CMB ESCOLHIDO:

Tipo:
Marca:
Modelo:
N° de conjuntos:
Potência requerida: (ev)
Reserva de potência (%)

Potência total: (cv)
Potência total adotada: (cv)
Tensão: (v)
Fluido:
Rotação (RPM)
Rendimento (%)
Peso do conjunto (kg)IPeso do conjunto (kg)

VBE65
VANBRO

VBE65.3.09.120.T

1
3,14

50
4,71

6,00
220V

ÁGUA LIMPA

3450

50

Ponto de operação

Q (m'/h) Hman (m)
4.00 106,08

j 93 j
OBS: Os dados apresentados neste dimensionamentos estão baseados em poços perfurados na região
e deverão ser revistos após a perfuração do poço tubular projetado. Este dimensionamenlo prévio foi
realizado para auxiliar a composição orçamentária e a execução do projeto elétrico.



MEMÓRIA DE CÁLCULO

DIMENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR
LOCAL: Povoado Patrocinio • Trizidela do Vale/MA

1. DADOS INICIAIS

1.1 DADOS GERAIS:

POPULAÇÃO ATENDIDA;
QUOTA PER CAPITA:

COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA:
COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA;

VAZÃO MÉDIA DOMÉSTICA(m'/h)
VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA (m%):
VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA

1.2 DADOS DO POÇO:

DIÂMETRO DO POÇO:
PROFUNDIDADE (m):
COTA DO TERRENO;

NÍVEL ESTÁTICO-:
NÍVEL DINÂMICO-:
REBAIXAMENTO;

NÍVEL DINÂMICO-: TZ'.'.
REBAIXAMENTO; ' lârTr*-'

VAZÃO PROJETADA DO POÇO (m%); , 2.0Q"
' Níveis estáticos e dinâmicos baseados em perfil de poços perfurados na região

2. DIMENSIONAMENTO DO CONJUNTO MOTO-BOMBA

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO DO POÇO (h): 18

VAZÃO PROJETADA (m^/h); 2.08 ^ r
VAZÃO MÍNIMA REQUERIDA (m^/h); 1,58. í-.'
COTA DE DESCARGA DA ADUTORA: 93.6 r
PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO DO CMB: 90. -ei
DESNÍVEL GEOMÉTRICO: -

DADOS DO EDUTOR:

DIÂMETRO DO EDUTOR:

MATERIAL DO EDUTOR:

COEFICIENTE DE RUGOSIDADE;

VELOCIDADE:

COMPRIMENTO DO EDUTOR;

I "férrò::^i
I  12G'.' O'
I  ià.
i. 200

DADOS DA ADUTORA:

DIÂMETRO DA ADUTORA:

MATERIAL DA ADUTORA:

COEFICIENTE DE RUGOSIDADE:

VELOCIDADE:

COMPRIMENTO DA ADUTORA;

;  5Cr---
i. pvc

3  0,28



MEMÓRIA DE CÁLCULO

DIMENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR
LOCAL: Povoado Patrocinio - Trizidela do Vaie/WIA

CÁLCULO DA ALTURA MANOMÉTRICA:

PERDA DE CARGA CONTÍNUA:

EDUTOR (L'(V/0,355'C*D°")''®®): 0.61
ADUTORA (L*{V/0,355-C-D°'®®)^ ®®): 0,02

PERDA DE CARGA LOCALIZADA:

PEÇAS

JOELHO 90

VALV.RET.PORT.ÚNiCA

REGISTRO DE GAVETA

TÊ PASS. DIRETA

JOELHO 45

Somatório

■ K n X K Q(LJs)

CAVALETE DE RECALQUE

50 2

IB^
IPBil
iBEa

1.80 0,56

50 2,50

50 1 0,20 0,56

50 1 0,60 0.56

50 2 0,80 0,56

BI H,=K*V^/(2g) I

JOELHO 90

Somatório

ADUTORA

6 jEm 5,401 0,58

TOTAL DAS PERDAS DE CARGA:
LOCALIZADA TOTAL

0,04 0,68

ALTURA MANOMÉTRICA (m): 148,28

3. DADOS GERAIS DO CMB ESCOLHIDO:

Tipo:
Marca:

Modelo:

VBE65

VANBRO

VBE65.3.09.120.T

Ponto de operação

148,28

N°deconiuntos; 1 1

Potência requerida: (cv) ! 1,22

Reserva de potência í%) 50

Potência total: (cv) 1,83

Potência total adotada: (cv) 2,00

Tensão: (v) 220V

Fluido: ÁGUA LIMPA

! Rotação (RPM) 3450

Rendimento (%) 90

Peso do conjunto (kg) 93

OBS; Os dados apresentados neste dimenslonamentos estão baseados em poços perfurados na regido
e deverão ser revistos após a perfuração do poço tubular projetado. Este dimensionamento prévio fsi
realizado para auxiliar a composição orçamentária e a execução do projeto elétrico.



MEMÓRIA DE CÁLCULO
DIMENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR

LOCAL; Povoado iguará • Trízidela do Vale/MA

1. DADOS INICIAIS

1.1 DADOS GERAIS:

POPULAÇÃO ATENDIDA:
QUOTA PER CAPITA:

COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA:
COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA:

VAZÃO MÉDIA DOMÉSTlCA{m^/h)
VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA

VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA (mVh):

187"

F- lâO ■
IZc Xz.

1.5

il. 1.1Í:
. V t,40

^-240..

1.2 DADOS DO POÇO:

DIÂMETRO DO POÇO:
PROFUNDIDADE (m):
COTA DO TERRENO:

NÍVEL ESTÁTICO*:

NÍVEL DINÂMICO*;

REBAIXAMENTO:

VAZÃO PROJETADA DO POÇO (m^/h):

iv-. 300 •
í  58.79

62

^  72
10-'

- - 3,00

* Níveis estáticos e dinâmicos baseados em perfil de poços perfurados na região

2. DIMENSIONAMENTO DO CONJUNTO MOTO-BOMBA

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO 00 POÇO (h):
VAZÃO PROJETADA (m%):
VAZÃO MÍNIMA REQUERIDA (m^/h):
COTA DE DESCARGA DA ADUTORA:

PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO DO CMB:
DESNÍVEL GEOMÉTRICO:

■  3,00

"  ' 1.87
72,39
90'

JÉl'' 10.:^6'

DADOS DO EDUTOR:

DIÂMETRO DO EDUTOR:

MATERIAL DO EDUTOR:

COEFICIENTE DE RUGOSIDADE:

VELOCIDADE:

COMPRIMENTO DO EDUTOR:

50

FERRO

120-

P 0;42

2G0.

DADOS DA ADUTORA:

DIÂMETRO DA ADUTORA:

MATERIAL DA ADUTORA:

COEFICIENTE DE RUGOSIDADE:

VELOCIDADE:

COMPRIMENTO DA ADUTORA:

"50

PVG

"  140
• 0,42

10,00



MEMÓRIA DE CÁLCULO

DIMENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR
LOCAL: Povoado Iguará • Trízidela do Vale/MA

CÁLCULO DA ALTURA MANOMÉTRICA:

PERDA DE CARGA CONTÍNUA:

EDUTOR {L*(V/0,355*C*D° ")^"};
ADUTORA {L*(V/0,355*C*D°'®')'");

PERDA DE CARGA LOCALIZADA:

PEÇAS K  nxK Q(Lys)

CAVALETE DE RECALQUE

HI^BI
JOELHO 90 50 2

VALV.RET.PORT.ÚNICA 50 1

REGISTRO DE GAVETA 50 1

TÊ PASS. DIRETA 50 1

JOELHO 45 50 2

Somatório

BEEl 1,80 0,83

2,50 0,83

0,20 0,83

0.60 0,83

ADUTORA

JOELHO 90 50 6 IEE5II 5,40 0,83 lEES 0.05

Somatório 0,05

TOTAL DAS PERDAS DE CARGA:
CONTÍNUA LOCALIZADA

0,11

ALTURA MANOMÉTRICA (m): 105.06

3. DADOS GERAIS DO CMB ESCOLHIDO:

Tipo:

Marca

Modelo:

N" de conjuntos:
Potência requerida: (cv)

Reserva de potência (%)

Potência total: (cv)
Potência total adotada: (cv
Tensão: (v)
Fluido:
Rotação (RPM)
Rendimento (%)
Peso do conjunto (kg)Peso do conjunto (kg)

V0E65

VANBRO

VBE65.3.09.120.T

1
2,92

50
4,38

6,00

220V

ÁGUA LIMPA

3450

40

Ponto de operação

Q (m'/h) Hman (m)
6

| 93 |
OBS: Os dados apresentados neste dimcnaionamentos estão baseados em poços pertórados na região
e deverão ser revistos após a perfuração do poço tubular projetado. Este dimenslonamento prévio foi
realizado para auxiliar a composição orçamentária e a execução do projeto elétrico. |
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CAPITULO IV

ESPECIFICAÇÕES

1 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO/ADUTORA

1.1 - Instalação de Tubulação em PVC-PBA E PVC-PBS

1.1.1 - Recebimento e Aceitação de Materiais

Os materiais precisam ser de melhor qualidade, pois os consertos ou

substituições são muito onerosos.

Essa qualidade deve ser constatada na época da compra, bem como na ocasiãcr

do fornecimento, o material entregue precisa ser inspecionado para verificar se;

não houve nenhuma avaria. Caso seja constatada falta de material ou peças ■

quebradas deve ser feito o relato da ocorrência no recibo de entrega do matéria

entregue ao transportador, anotando todas as falhas ou faltas no ato da eníregé

do material.

1.1.2 - Transporte

No transporte, seja por caminhões, vagões ferroviários etc., a orincioa

preocupação será evitar movimentos dos tubos com choques entre os mesmos

que afetam a integridade do material. Tais cuidados estendem - se a todas as

fases do transporte, inclusive manuseio e empilhamenío no solo, mas com maioi

segurança.

1.2.3 - Manuseio

A leveza dos tubos de PVC facilita seu manuseio. Por esta razão certos métodos

devem ser evitados como, por exemplo; deixá-los cair sobre pneus, areia e outros

materiais que amorteçam sua queda. Não devem ser usados ganchos nas
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extremidades dos tubos nem apoios pontiagudos. O correto é descarregar os

tubos usando cordas e rolá-los sobre tábuas ou equipamentos mecânicos, sendo

que a movimentação deve ser coordenada sem golpes, choques e arrastamentos,

Estes cuidados devem também, ser levados em conta, quando os tubos forem

colocados na vala. Os tubos de pequeno diâmetro podem ser descarregados

manualmente.

1.1.4- Empilhamento

Os tubos devem ser empilhados em camadas isoladas entre si por sarrafos de

madeira com calço para evitar deslizamentos e choques. Os tubos não devem ser

cruzados e sim justapostos. A primeira camada se apóia também sobre os

sarrafos. As pilhas não devem ultrapassar altura de 3,00m.

1.1.5- Locação

A locação será feita de acordo com o respectivo projeta admitida, no entanto, a

flexibilidade na escolha definitiva de sua posição, em face da existência de

obstáculos não previstos, bem como a natureza do terreno que servirá de apoio.

Quaisquer modificações serão feitas sempre de acordo com a FISCALIZAÇÃO.

1.1.6 - Localização

A localização deverá ser em trecho mais alto das ruas, entretanto devem ficar à

distância de pelo menos 1,00m da canalização de esgotos existentes ou do local

previsto para a mesma, e sempre em cota altimétrica superior.

As tubulações para as quais foram previstos ramais de serviços somente para um

lado da rua serão localizadas no passeio, mantendo - se sempre que possível

afastamento de 1,00m entre as tubulações e os alinhamentos dos prédios.
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1.1.7 - Forma aa Vaia

A vala deve ser escavada de modo a resultar numa seção retangular sempre qui:

possível. Acima da geratriz superior externa da tubulação, em terrenos instáveis k
sujeitos a desmoronamentos, as paredes laterais podem sofrer uma inclinaçad:

compatível com a natureza do solo. As escavações mais profundas tambèn'

podem ser executadas com paredes verticais de dois ou mais lances.

1.1.8 - Largura da Vala

A largura da vala de ser tão reduzida quanto possível respeitando-se o limite

mínimo se D + 58,00cm. onde D é o diâmetro externo do tubo em centímetros

Nunca, porém, a largura da vala deve ser inferior a SO.OOcm. " |

1.1.9 - Profundidade da Vaia

A profundidade da vala, no caso de assentamento sobre o passeio deverá permiti"

um recobrimento mínimo de 60,00cm. Quando sob o leito da rua, o recobrimentC'

mínimo deverá ser de 80,00cm. O recobrímento da tubulação deve ser

considerado a partir da geratriz externa, não sendo interessante ter uma vaia rass

(cargas externas) bem como, valas multo profundas (mais caras, escoramento

manutenção, etc.).

1.1.10 ■ Escavação

A escavação pode ser manualmente ou com maquinaria apropriada. Nos trechos

em rocha dura podem ser utilizados explosivos ou perfuradores. O material

escavado será colocado de um lado da vala de modo que, a borda de escavação

e o pé do monte de terra, fiquem pelo menos, em espaço de 58,00cm. Nas

grandes escavações admite - se a colocação do material escavado em ambos os

lados da vala. O escoramento da vala, contínuo, poderá ou não ser feito, de

acordo com a natureza e condições do solo sendo obrigatório nos terrenos
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desmoronáveis e a partir de 2,00m de profundidade em qualquer terreno, exceic

rocha e meie do,

1.1.11 - Base Continua Para Assentamento de Tubos

No caso em que não seja possível o nivelamento do fundo da vala entre esta e os.

tubos deverá ser interposta uma camada de terra arenosa isenta de pedras e:

corpos estranhos, com espessura de 10,00cm. Se o fundo da vala apresentar um

solo rochoso ou com rocha em decomposição, a camada arenosa interposts

deverá ser de 15,00cm. no mínimo o tubo deve se apoiar sobre o terrenc

deixando a bolsa ou a luva livre.

1.1.12 • Base Descontínua Para Assentamento de Tubos

Este tipo de base, de aplicação esporádica (terrenos inconsistentes), requer

exame próprio da resistência dos tubos aos esforços de flexâo resultantes das

cargas permanentes e acidentais devendo haver sempre no mínimo um apoio nc

caso de junta elástica e dois em caso e junta não elástica, devendo pele menos

um apoio ser coiocado junto a bolsa. Deverá sempre haver verificação da

coíinearidade dos apoios e da possibilidade de movimentos, A superfície de

assentamento deve abranger um arco de 12°.

1.1.13- Distribuição e Colocação de Tubos

Os tubos só poderão ser puxados ou rolados em cima de sarrafos ou roleíes de

madeira, sendo leves, podem ser facilmente carregados. Os tubos serão

alinhados ao longo da vala, ao lado oposto ao da terra retirada da escavação, ou

sobre esta, em plataforma devidamente preparada, quando não for possível a

primeira solução. Deverão ficar livres de eventual risco de choques, resultantes

principalmente, da passagem de veículos; máquinas, equipamentos e

ferramentas. Antes de baixá-los à vala seu perfeito estado deve ser verificado,
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bem como seu interior, a fim de ser retirado todo corpo estranho. Se fo"

necessário calçar os tubos, deve ser feito com terra e nunca com pedras.

A cada interrupção de trabalho a extremidade da tubulação deverá ser fechadíi

com um tampão, para evitar a introdução de corpos estranhos e animais.

1.1.14- Execução de Juntas

Para uma montagem correta das juntas observam-se as seguintes instruções:

PVC-PBA:

1- Limpar cuidadosamente, com estopa comum a bolsa do tubo e a ponta do

outro;

2- Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;

3- Aplicar lubrificante (água de sabão ou gllcehna) no anel de borracha e na ponta:

do tubo;

4- Não usar óleos ou graxas, que podem atacar a ponta de borracha;

5- Introduzir a ponta chanfrada do tubo até o fundo da bolsa;

6- Fazer uma marca no tubo e depois recuar aproximadamente 1,00cm, folgs

necessária para dilatação e movimentação da junta.

1.1.15-Ancoragens

Todas as curvas, derivações, reduções, registros, etc., devem ser devidamente

ancoradas. O dimensionamenío dos blocos de ancoragem deve ser procedido

levando em conta as características do solo a que deve transmitir os esforços e a

grandeza desta, determinado pela pressão máxima na linha.
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Os blocos podem localizar - se lateralmente ou embaixo das peças levando - se

em conta que a taxa admissível na horizontal isto é, na parede da vala ceve se"

considerada como a metade daquela admitida na vertical.

1.1.16 - Ensaios da Linha

Antes de completar o recobrimento da tubulação, cumpre verificar se não houve:

falha na montagem das juntas, conexões, etc., ou se não foram instalados íuboe

no transporte, manuseio, etc. Para executar esta verificação, recobrem - se as

partes centrais dos tubos, deixando as juntas e ligações de conexões a céi

aberto e procede - se o ensaio da linha. Este deve ser realizado de preferência

sobre trechos que, para a facilidade operacional, não excedem 500m em sei

comprimento, apllcando-se a tubulação, peças especiais, etc., compreendidas

nestes trechos, uma pressão hidrostática máxima, não devendo descer em ponte

de canalização a menos de 1,00 kg/cm^, e sem exceder a pressão que presidiu c

dimensionamento das ancoragens e a pressão de ensaios dos tubos na fábrica

ou seja, a que determinou a classe dos mesmos.

1.1.17 - Enchimento da Vaia

O espaço compreendido entre a base de assentamento do tubo e a altura de

58cm, acima da geratriz superior do tubo deve ser preenchido com aterro isento

de pedra e corpos estranhos adensadas em camadas não superiores a lOcm, c

restante do aterro deve ser feito de maneira que resulte uma densidade

aproximadamente igual à do solo das paredes da vala. e também isento de

pedras grandes ou corpos estranhos.

1.1.18 - Limpeza e Desinfecção

Antes de colocar a rede de distribuição em serviço as tubulações devem ser

lavadas e desinfectadas com uma quantidade de cloro que produza uma solução

de concentração mínima de 50 mg/L e deverá ser mantida em contato com as
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paredes internas dos tubos por no mínimo 24hs. Após este período a água cevn

conter no mínimo 25 mg/L de cloro ao longo da tubulação. A desinfecção deve

acontecer sempre que o exame bacteriológico indicar.

Se, se pretende reduzir o tempo do contato pode-se utilizar uma soiuçãib
contendo 100mg/l de cloro por um tempo de contato de 4hs ou uma solução de

200mg/l e um tempo de contato de 2hs.

2 - POÇO TUBULAR

2.1- Disposições Gerais

o o poço tubular deverá ser construído por empresa habilitada, soli

responsabilidade técnica de geólogo ou engenheiro de minas, devidamente

credenciado no CREA, em conformidade com o que dispõe a Decisão

Normativa N° 059, de 09 de maio de 1997, do CONFEA - Conselho Federal do

Engenharia. Arquitetura e Agronomia.

• A empresa deverá fornecer proposta técnica - financeira acompanhada de

cronograma físico e financeiro, para todas as fases da obra, tais como:

-  transporte, preparo do canteiro de obra e instalação de equipamentos o

materiais;

-  perfuração do furo piloto e alargamento para o diâmetro do projeto

-  colocação do revestimento (tubos e filtros) e pré-filtro

-  limpeza e desenvolvimento

-  teste de produção

Nenhuma dessas fases poderá ser efetivada sem a presença cu c

conhecimento prévio da fiscalização.

•  Na fase de habilitação do processo licitatório a empresa deverá apresentar:
PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA \ Página»»• 23 ■

v\



.  Catálogos com indicação da capacidade técnica dos equipamentos a seiem
utilizados, que atendam às exigências contidas no item 14.2 desta
especificação ou atestado de execução de poço com profundidade e
diâmeíro(s) de perfuração igual ou superiores ao especificado, expedido por
empresa pública ou privada, devidamente averbado pelo CREA.

-  Declaração expressa de que o licitante dispõe dos equipamentos, das
unidades de apoio, do pessoal técnico em disponibilidade para a completa e
satisfatória execução da obra. responsabilizando-se pela veracidade das
informações prestadas.

. Apresentação, por parte da empresa executora, do Relatório lecnico
Conclusivo, documento sem o qual a obra não poderá ser recebida, conforme
modelos, anexos.

Prazo de Execução: o prazo para completa execução do poço tubular será c
contido na proposta, respeitando o tempo máximo proposto no orçamente de
poço e deverá ser contado a partir do recebimento da Ordem de Serviço.

2.2 - Equipamentos

A empresa habilitada deverá dispor de:

-  Sonda rotativa, para circulação direta, com capacidade de perfuração superior,

no mínimo, a 1,5 vezes a profundidade prevista no projeto do poço:

-  Bomba de lama tipo pistão ou centrífuga capaz de permitir o bom desempenhe

da perfuração até a profundidade final prevista;

-  Compressor de ar acoplado a motor elétrico ou diesel com capacidade mínims
de 424,8 m'/h de ar efetivo e pressão de trabalho de 12,3 kg/cm^ com tanque

de armazenamento de ar com volume de, no mínimo, 150L.

\A,
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-  Conjunto moto-bomba submersível acionada por energia fornecida pela
CEMAR ou de grupo gerador, com vazão e altura nanométrica iguais ou

superiores as de projeto;

-  Medidor de nível com fio numerado em intervalo de 1,00 em 1,00m;

-  Kit de controle de fluído de perfuração composto de balança de lama, funil
viscosímetro de Marsh, medidor de pH e medidor de teor de areia;

Carro pipa com capacidade de 6.000L;

Equipamentos outros e acessórios em quantidade suficiente para assegurar a

execução dos serviços, sem paralisação ou atraso decorrente de sua falta,

2.3 - Material de Revestimento

Cs materiais de revestimento (tubcs e filtros) deverão ser em PVC aditivado, tipo

Standard, para poço com profundidade até 300m, modelo DN 154 S {6")

A abertura das ranhuras dos filtros será definida através das curvas

g''snu''^'^'=*''C®s "^as smcs^''?s selecionadas dcante a pe'^L""?ção, esta^^do

iniciaimente previsto em 0,75mm,

Quando se tratar de revestimento em PVC aditivado, deverão ser cumpridas as

recomendações a seguir;

-  Tipo Leve: para poço com profundidade até 50m.

-  Tipo Standard: para poço com profundidade entre 50 a 150m.

-  Tipo Reforçado: para poço com profundidade entre 150 e SÜÜm.

Obs: Estes critérios serão obedecidos em conformidade com as garantias

estabelecidas pelos fabricantes.

O revestimento do poço tubular obedece ás seguintes normas:
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NBR - 13.604-Filtros e tubos de revestimento para poços tubulares profundos;

APi 5 L - Specification for iine pipe

ASTM-A - 120-Standard specification for pipe, stee!, black and hot-dipped zinc-
coated (galvanized) welded and seamiess for ordinary uses;

DIN 2440 - Steei tubes medium-weight suitable for scre\wuing;

DIN 2442 - Síeel tubes heavy-weight suitabie for screwuing.

2.3.1 - Execução

Mobilização e Desmobilização

A mobilização consiste no transporte dos equipamentos (perfuratriz, compressor,
carro-pipa, conjunto moto-bomba. etc), acessórios (hastes, comandos, broca»,
tubulações e utensílios) e materiais (tubos, filtros, cimento bentonita ou poiysafe.
etc) para o canteiro do poço.

A desmobilização consiste no retorno dos equipamentos, ferramenta! e acessórios
à sede da empresa.

Serviços Preliminares

Os serviços preliminares referem-se a limpeza do terreno, instalação do barraco
escavação dos tanques de sucção, sedimentação, canaietas e fossa negra.

O canteiro de serviço deve ser projetado e executado ievando-se em conta c

proporção e característica do poço tubular a ser perfurado, cuja locação será feitc
pelo fiscal, em área livre e desimpedida.

O locai da perfuração deverá ser preparado para instalação da perfuratriz
ferramentas, acessórios, materiais, unidades de apoio, bem como paréi
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construção dos tanques de sucção, sedimentação e canaletes de escoamento co

fluido de perfuração, fossa negra e manobras operacionais,

A disposição dos equipamentos, ferramentas, acessórios e materiais deverão
obedecer a critérios de organização e praticidade, de modo a não prejudicar
nenhuma das fases da construção do poço tubular.

As escavações dos tanques, canaletes e fossa negra deverão ser executadas, de
acorao com as recornendações a segutr;

tanque de sedimentação; volume correspondente a 50% do volume de
material a ser retirado na perfuração do poço tubular (6,01m®);

tanque de sucção: volume correspondente a 50% do volume do tanque de
sedimentação {3,00m^);

-  canaleta; volume correspondente às dimensões 10,00 x 0,20 x 0,15m

(comprimento, largura e altura).

Após a conclusão da obra a empresa deverá retirar do local, ás suas expensas,

toda e qualquer sucata e detritos provenientes da construção do poço tubular,
deixando a área completamente limpa, recompondo-a a sua condição original, de

forma a restabelecer o bom aspecto local.

2.3.2 - Profundidade

A profundidade prevista, inicialmente, será a definida no projeto do poço
(orçamento do poço). Esta profundidade só poderá ser alterada com prévia

autorização da fiscalização.

A profundidade prevista no projeto deverá ser de 300,OOm.
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2.3.3 - Perfuração

A perfuração deverá ser efetuada no(s) diâmetro(s) e profündicaQc(s)
esíabelecida(s) no projeto do poço. Qualquer alteração no diâmetro e/ou na

p--*.- ca <se^r pfofi\/aHa m©diante autorizacão da
IP-lCl llw f./. Wl.... 1%-. —ei — .» (

fiscalização,

Na elaboração do projeto do poço tubular admitir que, para evitar a formação de
"pontes de cascalho" (embuchamento) na descida do pré-filtro e aumentar a
eficiência deste na retenção de material fino, o diâmetro de perfuração deverá ser

calculado pela fórmula:

Diâmetro de perfuração (mm) = 2 x Diâmetro do revestimento (mm) + 50.

A perfuração poderá ser inicialmente executada através de um furo piloto com
posterior alargamento para o diâmetro do projeto.

O furo piloto deverá ter 8 1/2". com alargamento para 14 1/2".

A limpeza dos tanques e canaletas deverá ser constante para evitar, o retorno do
material perfurado para dentro do furo, através da bomba de lama, a fim de não
mascarar as amostras de calha.

2.3.4- Fluido de Perfuração:

O fluído deverá visar a performance na perfuração, limpeza, estabilidade e

produtividade do poço. Salvo em condições especiais a lama deverá ser mantida
dentro dos seguintes parâmetros:

Densidade: entre 1,04 e 1,14 g/cm^;

-  Viscosidade aparente: entre 35 e 45 segundos;

Conteúdo de areia: inferior a 3% de volume;

-  Filtrado: abaixo de 15,OOcm^;
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pH: entre 7 e 9,5.

2.3.5- Registro Diário

As seguintes informações deverão estar registradas, diariamente, no livro ce obra
existente no local de obra:

-  Diâmetro da perfuração;

Metragem perfurada e profundidade do poço no fim da jornada de trabalho;

Litoiogia atravessada e avanço de perfuração;

Brocas utilizadas;

-  Material do fluido utilizado e registro de densidade, viscosidade, filtrado, pH

e teor de areia.

2.3.6 - Amostragem

Deverá ser coletada amostra do material perfurado na canaleta de escoamento da

lama, próximo ao furo, em intervalo de 1,00 em 1,D0m, As amostras deverão ser

secadas, desagregadas e dispostas em ordem crescente de perfuração em caixas

numeradas com os respectivos intervalos de profundidade,

2.3.7 - Perfil Litológico

Após a constatação da profundidade final da perfuração e, com base nas

informações registradas, será elaborado o perfil construtivo do poço, pelo geólogo

ou engenheiro de minas da firma perfuradora, definindo as zonas aqüíferas e os

intervalos produtores de água. Os relatórios técnicos finais dos poços deverão

obedecer aos padrões da CAEMA e seus modelos são apresentados no capítulo
1

anexos.
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2.3.8 - Instalação de Revestimento

Ao iongo do revestimento deverão ser acoplados guias centralizadores espaçados
de 8,00 em B.OOm, com diâmetro externo inferior em 2" do diâmetro de
perfuração. A instalação deverá obedecer a cuidados especiais, de modo a evitar
deformações ou rupturas do revestimento, que possa comprometer ou dificultar a
instalação do conjunto moto-bomba submersível. Obturar a extremidade inferior
ww i ̂ vestimenío com peça apropriada.

2.3.9 - Instalação de Pré-Filtro

A cciccação dc pré-filtro deverá ser feita paulatinamente, de modo a formar um

anel cilíndrico contínuo entre a parede do furo e o revestimento. O pré-filtro será

instalado por gravidade, com o fluído preparado adequadamente e circulando em

velocidade baixa, até que o pré-filtro atinja a profundidade de 12,00m. O

adicionamento de pré-filtro deverá ser assegurado durante o desenvolvimento do

poço.

2.3.10 - Vedação de Aqüífero

O processo de cimentação de qualquer espaço anelar deverá ser feito numa

única operação continua. O material utilizado na cimentação em situações

normais deverá ser constituído de calda de cimento. Nenhum serviço poderá ser

efetuado no poço durante as 48 h que se seguirem à cimentação.

2.3.11 - Proteção Sanitária

Deverão ser introduzidas no espaço anelar, duas oolunas de tubo PVC DN 50,

diametralmente opostos, cada coluna com 12.00m de comprimento, completando

o pré-filtro até 10,00m de profundidade e preencher o espaço restante com

argamassa de cimento-areia, traço 1:3.
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Deverá ser construída laje de proteção na boca do poço, envolvendo o
revestimento. Essa laje deverá ter declividade do centro para a periferia, ccm
espessura mínima de 0,15m e área não inferior a 1,00m^. O revestimento devera
ficar saliente 0,50m acima da iaje.

2.3.12 - Limpeza e Desenvolvimento

No desenvolvimento do poço deverá ser aplicado o processo de pistoneamento
ou ar comprimido,

No processo de pistoneamento, o embolo deverá ter diâmetro inferior em 1 dc
diâmetro do poço.

No processo de ar comprimido o método a ser empregado é o de poço aberto.

2.3.13 - Teste de Produção \

Na instalação do equipamento de bombeamenío no poço, deverá ser colocada
uma tubulação auxiliar, destinada a medir os niveis d'água, com sua extremidade

inferior acima I.OOm do crivo da bomba. Na medição de vazão devem ser

empregados dispositivos que assegurem uma determinação com relativa

facilidade e precisão: para vazões de até 40 m®/h, deverão ser empregados

recipientes de volume aferido de 200 a 220L, indeformados e em bom estaco de

conservação; vazões acima de 40 m®/h deverão ser determinadas por meio de

sistemas contínuos de medida, tais como: vertedor, orifício calibrado, tubo venturi

ou outros.

A tubulação de descarga da água deverá ser dotada de válvula de regulagem
sensível e de fácil manejo, permitindo controlar e manter constante a vazãc em

diversos regimes de bombeamento. O lançamento da água extraída devera ser

feito a uma distância de 25,00m à jusante do poço.
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Antes de dar inicio ao bombeamento, o operador deverá certificar-se da posiç ão
do nível da água original, efetuando, peio menos, três medidas de nível, s c£ d=.
meia hora.

As medidas de nível d'água no poço, durante o bombeamento. deverão aí
efetuadas na seguinte freqüência de tempo, a partir do início do teste.

INTERVALO DE TEMPO

(min)

0-10

10-20

20-60

60-100

100-180

180-300

FREQÜÊNCIA DE

MEDIÇÃO (min)

1 min.

2 min.

5 min

10 min

20 min

30 min

300 em diante 100 min

O teste de vazão deverá ser iniciado com bombeamento à vazão .máxima

definida, num período mínimo de vinte e quatro horas. Uma vez terminado o tpste

á vazão máxima, deve-se proceder ao teste de produção.

O teste de produção deverá ser efetuado em quatro etapas de mesma duração,

com vazões progressivas, em regime contínuo de bombeamento, mantendo-se a

vazão constante em cada etapa. A passagem de uma etapa para outra deverá ser

feita de forma instantânea, sem interrupção do bombeamento.
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o plano de teste deverá prever um escalonamento de vazões de
aproximadamente 40%, 60%, 80% e 100% da vazão máxima.

As medidas de vazão deverão ser efetuadas em correspondência com as ce n veí
d'água. Não poderá haver variação de vazão superior a 10% durante c
bombeamento.

2.3.14 - Desinfecção

A desinfecção final deverá ser feita mediante a aplicação de uma solução clorada
em quantidade tal que se consiga uma concentração no poço de 50 mg/L ae coro
livre. Se a solução empregada for de hipoclorito de sódio a 10%, deverá ser
aplicado meio litro para cada metro cúbico de água no poço.

Deve-se introduzir parte da solução no poço através de tubos auxiliares. O
restante da solução deverá ser colocado pela boca do poço de moda a

desinfecíar o revestimento acima do nível d'água. A soíução deverá permanecer

no poço por um período não inferior a duas horas.

2.3.15- Análises Fisico-Química e Bacteriológica da Água

A coleta de água para análise físico-química deverá ser feita em garrafc de

plástico limpa com volume de 3,00 a 5,00L. Antes da coleta deve-se lavar a

garrafa com água do poço e, a seguir, fazer a coleta diretamente na boca do

poço.

A coleta de água para análise bacteriológica deverá ser feita em frasco apropriado

e seguir as recomendações do laboratório.

O prazo entre as coletas e a entrega das amostras no laboratório não dei/erá

exceder a 24 h.
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2.3.16 - Teste de Alinhamento

A verificação do alinhamento do poço, quando exigido, deverá ser feita mediante
a introdução de um gabarito de 12,00m de comprimento e diâmetro de 25,40mm
menor que o diâmetro de revestimento do poço. O gabarito deverá ceslzar
livremente em toda a extensão da câmara de bombeamento. O custo desvs
operação será de inteira responsabilidade da empresa habilitada.

Concluídos todos os serviços, o poço deverá ser lacrado com chapa soiuc.da,

tampa roscáve! ou outro dispositivo ae modo a evitar possíveis obstruções Ov
contaminação.

CONSTRUÇÃO DE OBRAS CIVIS
(CUBÍCULO DE QUADRO DE COMANDO)

1 - Limpeza do Terreno

Este serviço será executado de modo a deixar completamente livre, não só oda

a área do canteiro da obra, como também os caminhos necessários ao írc.nspcrts

de materiais.

Constará de capinação, desíocamento e derrubada de árvores que possam

prejudicar os trabalhos de construção, removendo-se todos os entulhos.

2 - Locação da Obra

Será executada por meio de banquetes, onde se fixará pregos na direção dos

eixos de paredes ou pilares, tudo de acordo com as dimensões do projeto.

Deverão ser observados os níveis indicados nos cortes do projeto, fixando-se

previamente, a R.N. geral a obedecer.

3 - Escavações

Serão executadas de modo a proporcionar o máximo de rendimento em funçã|0 do
volume de terra a remover e das dimensões, natureza e topografia do terreno
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Quando necessário, os locais escavados deverão ser escorados adequadameriie
de modo a oferecer segurança aos operários.

Quando for o caso, o esgotamento das cavas de fundações será feito auavés ü-^
bombas, salvo, quando a quantidade a esgotar for diminuta, quando então usar-

se-á processo manual com baldes.

4 - Reaterro

Será executado com material arenoso isento de substâncias orgânicas, em

camadas sucessivas de 0,20 m, convenientemente molhadas e aplicadas, mar uai

ou mecanicamente.

Será adotado igual método para o reaterro das áreas remanescentes das
escavações onde for necessário regularizar o terreno.

I

5 - Concreto estrutura!

O concreto armado utilizado na obra terá uma resistência mínima de 20 Mpa,

O concreto será confeccionado no próprio canteiro, em betoneira no traço 1:2:3

(cimento, areia e brita).

O lançamento será feito de forma manual (com baldes e carro de mão), cabendo

sempre ao engenheiro residente verificar durante todo processo de concreía^em

a quantidade de materiais empregados na confecção do concreto (areia, cimento,

brita e água), no intuito de garantir a trabalhabilidade e a resistência fina do

concreto aos 28 dias,

6 - Fôrma

Devem-se adaptar exatamente as dimensões das peças da estrutura projetada a

serem construídas de modo a não se deformarem, sensivelmente, sob a 3çãc:das

cargas e pressões internas, do concreto fresco.

As escoras quando roliças, terão diâmetro mínimo de 3", e só poderão ter uma

emenda, não situada no seu terço médio.
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Os escoramentos com mais de 3.00 m de altura aeverão ser contraventados.
Antes do lançamento do concreto, será procedida a limpeza das rormas,
molhando-se as mesmas até a saturação.

7 - Desfôrma

♦ O tempo de desfôrma para pilares será de 3 dias;
♦ Para vigas (faces laterais e fundo) 7 dias;
^ Para lajes 14 dias;

♦ O descimbramento das lajes e vigas será feito do meio do vão para os apoios.

8 - Armaduras

As barras das armaduras devem ser dobradas rigorosamente de acordo corr os

detalhes do cálculo estrutural, colocadas nas formas e posições, seido

amarradas com o auxílio de arame preto n.° 18. Por ocasião da concretagerri os

ferros deverão está perfeitamente limpos, isentos de ferrugens, graxa, óiec ou

lama.

O recobrimento das armaduras será garantido por espaçadores de plástcos

(polietileno), sendo admitido o recobrimento do projeto do cálculo estrutural em

1,5 cm.

Sempre utilizar vibradores de imersão para impedir a segregação do concreto.

I

9 - Fundações

Nas fundações serão lançados lastro de concreto simples para embasamento de

fundo de vala, no traço 1:2:2, atingindo um fok - 11 Mpa.

As fundações dos reservatórios serão fundações rasas do tipo sapata, em fcrma

piramidal. O fok utilizado para as fundações será de 20 Mpa, a tensão máxima do

solo para projeto é de 1,5 kg/cm^.
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10 - Pavimentação

Serão executados lastros de impermeabilização de concreto simples com peiira
preta com cimento e areia no traço de 1:3:4 espessura de 7 cm.

Piso cimentado liso: será com argamassa de cimento e areia traço 1:2 e

espessura de 2,5 cm.

Calçada de proteção: será com piso cimentado liso sobre matacoado com, pedra
preta.

11 - Alvenaria

As aivenarias de paredes para as fundações serão executadas com pedras

graníticas de boa qualidade, com as dimensões para suportar as cargas a e ias
impostas.

As pedras serão rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 e a
execução dever ser cuidadosa, de modo a evitar o aparecimento de valas que
possam vir a prejudicar a estrutura.

As aivenarias para o embasamento e para as paredes deverão se executadas

com tijolos maciços ou furos de boa qualidade, sonoros, bem cozidos e de arestas

As fiadas deverão ficar perfeitamente niveladas e as paredes ter prumo perfei:o e

os cantos em ângulos retos, sendo obedecidas rigorosamente às dimensões e os

pé-direitos indicados no projeto.

Antes de assentados, os tijolos devem ser abundantemente molhados.

Cs tijolos serão rejuníados corn argamassa ce ciiTieritc s srsis nc (..aço i ,,i. ni.».

1:10 e as juntas não devem ter espessura superior a 1,5 cm.

Onde for indicado no projeto o emprego de combogòs, estes devem ser de boa

qualidade e assentados com argamassa de traço Idêntico ao emprego no

assentamento dos tijolos.
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12 - Revestimento de Paredes

Os revestimentos só deverão ser iniciados após a completa "pega' da argamassa

das alvenarias e de embutimento das canalizações e água, esgotos e eletricida.;e.
Serão empregados os seguintes tipos de revestimentos, com respectivas
argamassas e variantes destas:

- Chapisco - Argamassa de cimento e areia no traço 1:4

- Reboco - Argamassa de cimento e areia no traço 1:3

Todas as superfícies a revestir, serão previamente chapiscadas, joganco-se a
argamassa á colher, com forma suficiente para se conseguir uma boa aderênc; 5.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
POVOADOS

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
PLANILHA RESUMO

LOCALIDADE

POVOADO BOCA DA MATA

2.0 POVOADO PATROCÍNIO

TÕ POVOADO IGUARA

TOTAL

?rnerjsw^

574.032,^

lunho/2018
IMPORTA O ORÇAMENTO DOIS MILHÕES E DUZENTOS MIL REAIS



PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMtNiü ücÁtaUM

POVOADO BOCA DA MATA
PLANILHA RESUMO

LOCALIDADES

I.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

3.0 ORAÇÃO

4.0 ADUTORA

5.0 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO - CLORADOR

6.0 INSTALAÇÕES ELETRO-MECÂNICAS

7.0 ABRIGO PARA QUADRO ELÉTRICO

8.0 RESERVATÓRIO DE FIBRA CAP_20,00M',ALTURA
DE 10,OOM

9.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO

10.0 LI6A0ES DOMICILIARES

II.Ó ÁREA DO RE^VATÓfUp

12.0 SERVIÇOS COMPLEMENT/U^

TOTAL

17.470,18

16.767,00

127.678,91

685,70

3.851,59

99.911,67

4.524,44

35.134,44

456339,38

20.256,02

9.400,90

25.274,17

TOTAL COM BDl 29.9%

22.693,75

21.780,32

1^.854,781

890,72

5.003,21

129.785,17

5.877,24

45.639,60

592.784,43

26.312,55

,12311,771

32331,13

TOTAL GERALi 817.294,^ ; 1.06i;664,66|

Um Milhão, Sessenta e Um Af/7, Se/scentos e Sessenta e Quatro Reais e sessenta e
Seis Centavos
Íunho/201S



prefeitura municipal de trizidela do vale
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

POVOADO BOCA DA MATA
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

r..«,KfRACÃO - f04/18V SEINFRA.rD?/18VORSE(n7 MR), BDI:.29,SOo/o E ENCARGOS SOCIAIS=B7,40°/»..
ITEM i REFERÊNCIA I CÓDIGO I DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UND QUANT. ^

'  ̂RVICOS PRELIMINARES .
r  1 1 crwaPI 7420g/Uül ^^lala uc luem _ —

—  BARRACAO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADBRA,
1  , 2 SINAPI 93584 COBERTURA EM F3BR0aMENT04 MM, INCLUSO PISO rn
I  I lARl^AMARSA TRAÇ' '-A iTU-IrNiC E AREIA'!

2  :£SOi%;
TOTAL ,

17,470,181 2.14%
1.772,58 0.22%

16.767,00 M
LOCAL DA OBRAADMINISTRA

CAPTACAO

,7íf,íc/ríno FCrAVat"ACn X ixixuucs uc i-ni—■.'-.líi-.-ís-sauí: —

PERFURAÇÃO EM SEDIMHJTO / CAMADAS INCONSOUDADAS
DN M.S/A" ■ Pnm ATÉ lOOM
P^URAÇAO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS

6217 r,M iA-9;A".pnrnnF100A25CH
FeRFURÁçAO em sedimento / CAMADAS INCONSOUDADAS

62W riM 14 RM" - Ptvn DF 250 A 3S0M
BDOWFrTMFNTn F INSTALACAn PRE-FILTRO

REVESnMENTOEMPVÇ
iwii* L'i

l7T7H53!SiSi

SEINFRA

SEINFRA

SINAPI

SINAPI
SINAPI
SINAPI

SEINFRA

^NHIA

ORSE-^SINAPI

SINAPI

SONFRA

ORSE

SINAPI

SINAPI

SEINFRA/ORSE

ANEXO PROrFCAQ .SANITARIA
"  6269 FILTRO PVC-GEOMECANICO-STANDDN 154 mm
—fi^7 TIIPO I rgp wr-flFOMECAIxiÜO STAND DN 154 mm
— 6287 " TAMPA DEPfICO CAP MACHO STANO DN154

6294 TAMPA DE FUNDO CAP reMEA STAND DN154
Á-»iva ' 11MPF7Ã COM COMPRESSOR
6309 DESENVOLVIMENTO COM CQMWIESSOR
6209 " ENSAIO DE VAZAO COM COMRLESSOR250PS1/ PSOCTM
6097 DFSINFECCAD DE POCO
6279 CFfJTRAUZADfiRES METAIICOS 12 1/4" X 6"
6312 IaNÁUSE FISICO-OUIMICA DO POCO L

^  ̂
TasTO 11 OTACAO UNEAR DE OBRAS S< APARELHO TOPOGRÁFICO

ESCAVAÇAD MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,
EXCETO ROCHA. ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE

93382 REATERRO COMPACTADO
TI TRANSPORTE COMERCIAI COM CAMlNHAO CARROCERIA 9 T, ^

RDDQVIA FM 1FTTD NATURAL
6465 TESTE HIDROSTATICO EM REDE DE AGÜA I «3UT0RA

—97121 f AQUISIÇÃO E ASKNTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC
(10036375 PFiAnA.SSE15.DN-50

ESrA^ãrtDgraftTAMEWTO-alORAWR
73992/001 iLCxãcÃoDAOBRA

I7IT ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,93358 eyrpTn rocha. ATÉ 1.50M DE PROFUNDIDADE
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5

94097 M, EM LOCAL COM Nh'EL BAIXO DE INTERFERÊNCIA.
AF 06/2016
TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMlNHAO CARROCERIA 9 T,
RODOVIA EM LETO NATÜRAI
CONOíETO /IRMADO FCK 30MPA, INCLUSIVE FORMA,
FSCnRAMSNTE. LANCAMFIfrO E CESFORMA
TUBOS E CONEXÕES

C2161 RFPICTRD BRITO DE GAVETA INDUSTRIAL T
ADAPTADOR SOLD, CURTO C/ BOLSA- ROSCA P/ REGISTRO
6Dmm-2"

89501 30ELM0 90° SOLDAVEL SOmni
89461 IC^LHO 90° SOLDAVEL 2Smm
89625 TE 90° SOLDAVB. SOmm
89626 TE DE RHOUCAO 50mmx40min
CQ497 BUCHA PE REDUCao SOLDAVEL LONGA 32X25mm
a971 TAMPA CHAPA

0/8722+SI eqijjpamentOCLORADOP AUTOMÁTICO DE ÁGUA
/73612 1 ■—

-- ■( i=j;witC7««*««4B'gTPft-MECÁNlfa>S
BOMBA SUBMERSA PARA POÇOS TUBUl.Afl£$ PROFUNDOS

00000757 DIÂMETRO DE 6", ATÉ POT = 6HP - Q ^ 6 M3/H - H =
lílfi DPM
INSTALAÇAO ELÊTROMECANICA DE CONJUNTO MOTO-BOMBA
DF 4 Ã 7,5 CV -
QUADRO DE COMANDO ELETRICO COM CHAVE

2626 RFLgTORA.ACmNAMENTO AUTOMÁTICO

92996 CABO ELÉTRICO SUBMERSÍVEL,FL£XIVB„150MM,1ICV,FLEX
72251 (D4BOaEIRICOSUBMERSlVEL3XlMM

CABO DE ALUMÍNIO NU A.MVG P/VRA UNHA DE TRANSMISSÃO ■IS/I8156-FO/284 pg FORNEaMENTO DE MATERIAL
I  ® MONTACTM E INSTALAÇÃO

89501

89461
89625
89626
C0497
a97i

0/8722+SI
/73612

00000757

«igiiiCTl

14.983,00 1,83%

19.635,00 2,40%

18.796,00 2,30%

10.401.31 1,27%

75,33
196,01
196.01
236,68
236,68
236.68
119,23
145,32
520,591

/•aigülf-r

13.SS9.40||
196,01
196.01

5.6S0.32
11.360,64

2.840,16
652.48

S.719,20
520,59

' 685.70
17.90l

3,851,59 0,47B6
24,44 0.00%

100,22 0,01%

10,24 0,00%

T* km 47,85 0,80 38,2E| 0,00%

0,79 2.421,35 1.921,341 0,24%

und 2,03 108.52 217.04 0,03%

und 4,00 7,52 30,od 0,00%

und 2.00 8.5P 17 lf| 0.00%

und j.or 2,71 5.4d 0.00%

und 2.0C 13.35 26.7d 0,00%

und 2.00 17.0- 34.0d 0.00%

urd 2.D0 4.0C 8.00 0,00%

und 1.01 491.6: 491.6^ 0.05%

Lnd 1,00 926,98 926,9^ 0,11%

-— - <n.9tl.67

und. 1,00 11.340,26 11.340,2 1,39%

UN 1,00 1.082,52 RS 1.082,52 0,13%

und. 1,00 2.008,28 2.008,28 0,25%

m 250,00 72,94 18.235,0) 2,23%

m 1.2.50.00 n.na 13.BS0.C ) 1,69%

KM 0,20 1.514,39 302,8 i 0,04%



IsiWAPI COM DESONERA

prefeitura MUNiaPAL DE TRIZtDELA DO VALE
SISTEMA OE ABASTEaMÉNTO DE ÁGUA

POVOADO BOCA DA MATA
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ÃO. f04/18>. SElNFRA-f02/iaVORSEf02fiaL tlDl=Z9.90% E ENCARGOS SOCIAISg87,40%

•'CÓDIGO- 1- - - - OESCRIÇitoDOSSERVIÇCS J UND QUAMT. j jUND QUAÍir. I ^

CPü-07

CPU-06

SEINmA

1,00

 . PREÇO
UHTT.; I. TOTAL

QUW3R0 M M0)1ÇÃO E PROTEÇÃO GERAL
FORHEQMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE

m 50,00 55,52

M 200,00 194,68

und. 1,00 9s3,09

und. 1,00■1H

2.776.00 '  0,34%

38.936,00 4,76%

1,12%

1.368,98 0,17%

ri^r«fvw L/c L/L «pw s^i •

M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE lNTERF5ft£NaA. n'

ICONCRETO ARMADO FCX 21MPA INaUSWE FORMA,
FVriRAMENTE. lANCAMENTO E OESFORMA

' V^A ICKIOCW EM CONCRETO PRE-MOLDADO FCK=20MPA
(PREPARO COM BETONEIRA M 10,10) AÇO CA60, BITOLA

■ «^'wwÍAiín^^ FURADO SXlOJQOCM, 1/2 '
VEZ, ASSENTADO EM ARGAMASSA TRAGO 1:2:8 (aMEiVTO

" OTNC^O*^ARMADO FCK 21MPA, ING.USIVE FORMA,
FSGORAMFNTF I ANGAMPHTO E DESFORWA

"CHAPISCO EM PAREDES C/ARGAMASSA OM/AREIA 1:3,
ESPeO.SCM. PRFPARQ M/WUAL

" MASSA UNlCA, PARA RECEBIMENTO OE PINTURA, EM
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA AOOL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM
pvenirlnnFTtiicraA AF nfi/miA

PINTURA C/HIDRACOR ÍD2 DEMÃOS 1
"COMTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PKPARO MANUAL

74131/004

97393

8,6 SHNFRA

PQRTAD DE F^O EM CHAPA PLANA 14"
■ PINTURA ESMALTE 2 DEMAOS C/l OEMAO ZARCAO
P/ESOUADRIA FERRO

■ PONTO DE ILUMINAÇÃO E TOMADA, RESIDcNOAL.
INCLUINDO INTERRUPTOR SIMPLES E TOMADA 10A/2S0V.
CAIXA ELÉnUCR ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E and
CHUMBAWENTO (EXaUINDO LUMINÁRIA E LÂMPADA).

■ QUADM^DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM
CHAPA METAUCA. PARADISIUNTORES TERMOMAGNETICOS
MONOPCXARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO,

LUMINÁRIA TIPO SPOT PARA 1
njraMfiCRTFNTF/FLUORESCENTE COMPACTA

Tia.fTirrnTriwrTrTrCTirritroní

wnirin DE LASTRO PE COMOtETO PREPARO MANUAL Mi
CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA,

aawFMTF IANCAMENTO E DEgORMA

PÉMesãiimWi
MONTAGEM E ASSENTAMENTO M TUBOS E CONEXÕES DE| ^ jj qq

25,20

55.84

50,27| 0,01%

7,ro

ÍMlt 0,00%

22,54 0,05%

435,84

140,801 1 0,02%

677,98 0,08%

70,20! 0,01%

547,2911 0,07

50,41 0,01%

0,04%

85,821 0,01%

1,00 116,22 116,22

00 339,46

1,00 83,71| 0,01%

4^^

211.09 84,4

2.421,35 21.259,45

990,30 0,12%

176,70 0,02%

m' 0,18 2.421,35

m io,oo 14,08

mP 13,5C 43,21

0,28 2,421,35

m' 27,00 2,60

mP 27,00 20,27

mP 27.00 5.92

m' 1.44 53,93
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTEOMENTO DE ÁGUA

POVOADO BOCA DA MATA
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ÃO . f04/18I. gPTNFBA.f03/iaVORSE(02/18V BOI=29.90W. E ENCARGOS SOCIAIS-BT^
j  DBOaçtoDOSaRVIÇOS UND QUAHT.
ADAPTADOR AO PVC 3S CT. Q BOLSA E ROSCA P/ RG. DN 60 pç 4 qq

PRE
UNir-:- V

10,06

nWPVC3RDN2'

LUVA fVC. IR DN 2'
NTPPi NPPVf!lRDN2'

TPPVCIRDNI"

PVC3R DN2'
AD®VOMaaAGA75G_

PTTA VEDA Ri
DunnraTfiTw'

SlHAPl

SHNFRA

SINAPI

SEINFRA

'  RESERVATÓRIO EM RBRA 0£ VIDRO C TAMPA E FUNDO
PI ANO. CAPADDAnE OE 20.000 L

' T>eir ~ [ OTACAO DE REDES DE AflIJA OU DE ESGOTO !2—
ESOWAÇÁO MANUW. de VALAS EM QUALQUER TERRENO,

^3358 g^rrm PnmA. ATÉ 1,500M DE PROFUNDIDADE
—03382 HFATPRBn QOMPACTADO —S

TT TRANSPORTE raMBíOAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T,
RODOVIA BI IFTTn NATURAL

«65 TESTE HmROSTATTCO EM REDE DE AGUA / ADUTORA —2—
97121» «JUISIÇAO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC
00036375 PBA flflSSPlS. ON-50 - —
97122 » AQuS^ E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC ^
00036373 PBA n ASfiF 17. DH-7S

CaeTRUOiO de CAKA de proteção de registro DN m
FM -nioio MAQCO !!23_

~ INSTALACAO DE VALVULAS OU REGISTROS COM 3UNTA73885/001 ^.Í^DNSO ^2£L
~ Jg-ws Iregistro aANGF/rARPrQTEDNSO PN16 LJ!22_

QGACAO DA REDE 50HM AO RAMAL PREDIAL 1/2
INfLHlNDO ESCAVAÇÃO REATERRO E CONEXÕESI

«iOTMsaaBmaggfBCT"""i—"t i

73948/016 LIMPEZA MANUAL DO TBIRENO (C/ RASPAGEM SUPEW=!aAL)
.0 E COMPACr.F>ti<l^^Blyi«l51EiíÜ£ÍÉlí

73992/001 LOCACAO DA 0»LA l:—

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,93358 ,_5Q0M DE PROFUNDIDADE m'
'  PREPARO DE FUNDO DE VALA COM lARGURA MENOR QUE 1,5

94097 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA.
se nenniR —

' BLECUÇÃO OE BALDRAME EM CONCRETO OaOPICO 1:3
73361 CV30% PEDRA-DE-MAO CAVAS ATE 80 CM DE LWGURA,

TNn I isn/F FsrAVArÃn. fxq itsivF formas SL
CERCA COM MOUROES Dü CONCRETO, RETO, 15X1SCM,
ESPAÇAMENTO DE 3M, CRAVADOS 0,SM, ESCORAS OE

74143/(»4 NOS CANTOS, COM 9 FIOS DE ARAMt DE ACO

OVALADO 15X17 !V
(wm PQRTAQ DE FERRO EM CHAPA PLANA 14"

PINTURA BMALTE 2 O&IAOS Cl DEHAO ZARCAO
P/PSOUADRIA FEWIO EL

87624 OTíTRAPISO B4 ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUAL
F-TTM EL

! n PISO OMENTADO LISO DESEMPENADO, TRACG 1:3 {OMENTO
73S22/Ka le AOEIM FOFCSUBATrirM PREPAROMANUA:. m-

-ARES ^

CADASTRODEREDB, INCLUSrVETCPOGRAFOEDESENHlSTA m

CADASTRO DE ÜGAÇÕES PREDIAIS. INCLUSIVE DESENHISTA vnd.

5.048,40

5.027.72"

258,60

10.517.51*

10.502,51

15,00

20,00

25,CO

m- 1 25.CO

m 10.517.51

und. 74,00

6.310,51
C0581SEINFRA

LIMPEZA RNAL DA OBRASINAPI

BDI:»y»»

„■ : l^TeomBOZRS,,. — -
~Um MHMo, Sessenta e Um MU, Seiscsntos e Sessenta e Quatro Reais e Sessenta e seis Centavos

junho-18

!  KSO(%)
TOTAL _!

40,24 I 0,00%
145.44 0.02%
22.28 ~n
28.641 I

jEB3

mm

211.477,63 25,88%

79.639,04"" 9,74%
206,88 0,03%

4.1D1.83"
150.185,89

419,70 j 0,05%
571,74 0,07%

19,56

251.31
lHJSòm

264,00[ 0,03%
'  ãõl%

502,53 0,06%

51,36 0,01%

1.408,46 0,17%

1.899,70

536,40 0,07%

14.514,16 1,78%

10.601.6
817.294 SlEgDEa



PREFErrURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA OO VALE
SISTEMA DE ABASTEaMEÍfTO DE AGUA

POVOADO BOCA DA MATA
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

1.1 PLACA DE lOENTTFlCAÇAO DA OBRA

1.2 BARRACAS

Compnmentn Altura (m) Área (m')
3  2 6

A=CxAI

PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA, COBERTURA EM FIBROOMENTO 4 MM. INaUM PISO AR6
Comprimento (m) Urguraa (m) Área (m»)

8  5 40
AaCxAl

de meses da obra
3

^j^ABMGÕpRÕ^ÓRlõnilvÊl^ElfrO DA PERFURATRIZ

3.2 ESCAVAÇÃO DOS TANQUES DE CANALETAS DE LMíA
Comprimento (m) Largura (m)

2  2

Altura (m)
1.55

Quantidade (und)
1

Volume (m')
6,24

V=CxLxAI

3.3 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLIDADAS DN 14.3/4'

3.4 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS DN 14.3/4'

3.5 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS DN 14.3/4

• POÇO ATÉ lOOM
Profundidade ím)

100

- POÇO DE 100 A 2S0K
Profundidade (m)

100

' - POÇO DE 250 A 350M
Profundidade (m)

3.6 FORNEOMENTOE INSTALAÇÃO PRÉ-FILTRO
Área Perfuração Area Poço

0,07 0,02

3.7 INSTALAÇÃO REVESnMENTO EM PVC

3.8 PROTEÇÃO SANITARIA

3.9 RLTRO PVC-GEOMECÂNICO STAND DN 154 mm

3.11 TUBO PVC-GEOMECÃNICO STAND DN 154 mm

3.U TAMPA DE POÇO CAP MACHO STAND DN154

3.12 TAMPA DE FUNDO CAP FEMEA STAND DN154

3.13 UMPEZA COM COMPRESSOR

3.14 DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR

3.15 ENSAIO DE VAZÃO COM COMPRESSOR 250PSI / 750CFM

3.16 DESINFECÇÃO DE POÇO
Área Poço

0.02

3.17 CENTRAUZADORESMETÃUCOS12 1/4-X6-
Espaç. Entre Centralizadores

5

3.18 ANÃU5E FISICO-QUIMICA DO POÇO

Extensão

248.00

Volume (m')
13,57

Vs(Ape-ApolxE

Extensão (m)
300

Volume (m')
1,25

Exensão (m)
120

Eidensão (m)
180

Quanbdade(und)
1

Quantidade (und)
1

Horas de Funcionamento (h)
24,00

Horas de Funcionamento (h)
48,00

Horas de Funcionamento (ti)
12,00

Extensão

300,00

Extensão

300

Volume (m')
5,47

V=ApoxE

Quantidade (und)
60

Q = Ex/Esp

Quantidade (und)
1



PREFEITURA MUNICIPAL OE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

POVOADO BOCA DA MATA
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

■j^^gg^SgSBEOBRÃsSMPÃRELHO TOPOGRÁFICO Comprimento da adutora (m)
10

10

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1.50M DE PROFUNDIDADE
Comprimento (m) Largura (m)

10 0.9S

4.3 REATERRO COMPACTADO
Volume escav,

9,025
Areatubo

0,0020

Altura (m)
0,95

Comprimento
10

4.4 TRANSPORTE COMEROAL COM CAMlNHAO CARROCERIA 9 T, RODOVIA EM líITO NATURAL
Volume escav. Volume reater. Empolamento

9,03 9.01 1-25

Volume (m')
9,025

V=CxLxAI

Volume (m»l
9,01

VsVesc-(AtxC)

Volume (m^)
0,25

Comprimento (m) Largura (m) Area (m )
2,2 1.45 3,19

AsCxL

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,S0M DE PROFUNDIDADE
Comprimento (m) Largura (m) Altura (ml Volume (m')

2 2 1,45 0,75 2,3925
V=CxLxAI

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE
Comprimento (m) Largura (m) Largura (m) Area (m )

2,2 1,45 3,19
A=CxL

TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMlNHAO CARROCERIA 9 T, RODOVIA EM LEITO NATURAL
Volume escav. Volume reater, Empolamento DMT DMT(TXKM)

2,39 0,00 1,25 10 47,85
V = Vreat-Vesc.

CONCRETO ARMADO FCK 30MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, UNÇAMENTO E DESFORMA
Volume (m'lComprimento (m) Altura/Larg (ml Espessura (m)

PAREDE 7,3 0,53 0,10
FUNDO 1,45 2,2 0,10

total

REG^RO BRUTO DE GAVETA INDUSTRIAL 2"

ADAPTAOOR SOLD. CURTO C/ BOLSA- ROSCA P/ REGISTRO eOmm-2"

JOELHO 90' SOLDAVEL SOmm

JOELHO 90® SOLDAVEL 25mm

TE 90® SOLDAVEL SCXnm

TÉ DE REDUÇÃO 50iranx40mm

BUCHA DE REDUÇÃO SOLDAVEL LONGA 32X25mm

TAMPA CHAPA

EQUIPAMENTO CLORADOR AUTOMÁTICO DE AGUA

0,4745
0,319
0,7935

V=CxLxAI

Quantidade (undl
2

QuanCdade (und)
4

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (undl
2

Quantidade (und)
2

Quantidade(und)
1

Quantidade (und)
1



PREFErrURA MUMCIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTEaMENTO DE AGUA

POVOADO BOCA OA MATA
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

BOMM SUBME^SA^ScSSBuffSsPROFUNDOsS = 6HP - Q = 6 M3/H - H =
106,29M .

INSTALAÇÃO ELETROMECÂNICA DE CONJUNTO M0T0-B0M8A DE 4 A 7,5 CV

T  *i.irxn d ̂oTri** COM CHo.Vc ScLcT0RA.«C4wi^«i*icíii ■ w

ENTRADA DE ENERGIA MONOFÁSICA, EM BADCA TENSÃO 380/220V, ATRAVÉS DE RAMAL SUBTERRÂNEO (SEM O
CABO 6 O ELETRODUTO DO RAMAL) FORNECIMENTO DE MATERIAL _

aiBESTAÇÃO /tf REA DE 30 KVA / 13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL

Quant. (un)

1

CABO ELÉTRICO SUBMERSÍVEL, FLÊXIVEL,150MM, IKV, FLEX
^  Extensão (m) Quant. (un) Compnmento (m)

250.00" 1 250

CABO ELÉTRICO SUBMERSÍVEL 3X1MM Extensão (n;)
1.250,00

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN 50, INCLUSIVE
VÁLVULA, REGISTROS E MANÔMETROS ,

Quantidade (und)
1

CABO DE alumínio NU 4AWG PARA UNHA DE TRANSMISSÃO (POR METRO DE UNHA) FORNECIMENTO DE
MATERIAL, MONTAGEM E INSTALAÇÃO ^ ^ %

^  Compnmento (km)
0,2

RAMAL DE SERVIÇO EM ALTA TENSÃO, MONOFÁSICO EM CABO DE COBRE DE 25MMí (POR METRO DE RAMAL)
FORNEaMENTO DE MATERIAL „ ^ .

ComDnmento (mj

50

FOIU4ECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DE AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN 50, INCLUSIVE
Comprimento (m)

200

7.1 LQCAÇAO DA-OBRA ,
Comprimento (m) Largura (m) Area (m^')

2.7 2,7 7,29
A=CxL

7.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE
Comprimento (m) Largura (m) Altura (m) Volume (m^)

6  0,4 0,50 1,2
VsCxLxAi

7.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE.
Comprimento (m) Largura (m) Area (m^)

6  0,40 2,4
A=CxL

7.4 REATERRO APILOADO DE VALAS , „
Volume escav. Volum. Reat Volume (m^)

1,2 1,44 0,24
V = Vreat-Vesc.

7.5 EXECUÇÃO DE BALDRAME EM CONCRETO CICLOPICO 1:3 0/30% PEDRA-DE-MAO CAVAS ATE 80 CM DE LARGURA,
Comprimento (m) Largura (m) Wtura (m) Volume (m')

6  0,4 0,60 1,44
V=CxLitAI

7.6 CONCRETO ARMADO FCK21MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, LANÇAMENTO E DESFORMA
Compnmento (m) Largura (rn) Altura (m) Volume (m')

6  0,15 0,2 0,18
VsCxLxAI

7.7 VERGA lOXlOCM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO FCK=20MPA (PREPARO COM BETONEIRA M 10,10) AÇO CA60,
Comprimento (m)

10

7.8 ALVENARIA EM TUOLO CERÂMICO FURADO 5X10X20CM, 1/2 VEZ, ASSENTADO EM ARGAMASSAT^CO 1:2:8
Comprimento (m) Altura (m) Area (m')

6  2,25 13,5
AsCxL



PREFEITURA MUNICIPAL D= 7RIZIDELA DO VALE
S15TEMA DE ABASTECIMENTO DE A6UA

POVOADO BOCA DA MATA
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

PCK ..«PA, -«âSÍ ̂
2  2 0,07 0-28

V=CxLxEsp

CHAPISCO EM PAREDES C/ARGAMASSA OM/AREIA 1:3, ESP=0,5CM, MPrâNiro COM
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARQAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM
PINTURA C/HIDRACOR (02 DEMÃOS)

13,5 2 27
A=AxL

Comprimento (m) Largura (m) Área (m')

CALCADA EM CONCRETO, ESPESSURA = 0,08 M

7.16 PORTÃO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14"

Area externa

7,29

Largura (m)
0.8

Area interna

2,25

Attura (m)
2

1,44
A=CxL

Área (m')
5,04

A=Aext-Aint

Área (m^)
1-6

A=LxAI

PlNTURAÊSMALTE2DEMAOSC/lDEMAOZARCAOP/ESQUM^^reRRO
1,6 2 3,2

A=ApxL

PONTO DE ILUMINAÇÃO E TOMADA. RESIDENCIAL, INCLUINDO INTERRUPTOR
CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E
LÂMPADA). AF_01/2016 „ ^

QuanPdade(und)
1

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, PARADIS3UNT0RES

TERMOMAGNEnCOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO, FORNECIMENTO EINSTALACAO
Quantidade (und)

1

LUMINÁRIAT1POSPOTPARA1LÂMPADAINCANDESCENTE/FLUORESCENTECOMPACTA ^ , ,,,
Quanpdade (und)

1

8.1 LOCAÇÃO DA OBRA

8.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS PARA FUNDAÇÃO

Comprimento (m) Largura (m)
4,25 4,25

Área (m2)
18,06
AsCxL

Quantidade (M3)
=2*5,5

8.3 EXECUÇÃO DE LASTRO DE CONCRETO PREPARO MANUAL Quantidade (M3)
0,4

8.4 CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, Quantidade (M3)
8,78

8.5 CALCADA EM CONCRETO, ESPESSURA = 0,08 M
Quantidade (M)

50

8.6 CAIXA PARA REGISTRO DE MANOBRA COM CABEÇOTE EM ALVENARIA
Quantidade (und)

2

8.7 MONTAGEM E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES DE PVC Quantidade (M)
30

8.8 TUBO PVC IR DN 2'
Quantidade (M)

25,2

8.9 ADAPTADOR AD PVC IS CT. C/ BOLSA E ROSCA P/ R6. DN 60 X 2"

8.10 JOELHO 900 pvc IR DN 2'

Quantidade (und)
4

Quantidade (und)
9



HEM

8.11 LUVA PVC 3R DN 2'

8.12 N1PELNPPVCJRDN2'

8.13 ■rePVCJRDNZ*

PREFEITURA MUNICIPAL OE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

POVOADO BOCA DA MATA
MEMÓRIA OE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
4

Quantidade(und)
1

8.14 UNIÃO PVC IR DN 2'

8.1S ADESIVO BISNAGA 75 G

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

8.16 REGISTRO DE GAVETA BRUTO EM UTÃO FORIADO DN = 2" QuanOd^e (und)
8.17 FITA VEDA ROSCA 18MMX25M Quantidade (und)

2

8.18 CHAVE DE BÓIA AUTOMÁTICA Quantidade (und)
1

8.19 RESERVATÓRIO EM FIBRA DE VIDRO C/ TAMPA E FUNDO PLANO, CAPACIDADE DE 20.000 LQuantidade (und)
1

: 9.1 liOCACÃO DE REDES DE AGUA OU OE ESGOTO
9.5 TESTE HIDROSTÂTICO EM REDE DÊ ÁGUA / ADUTORA ■Compnmento (m)

10517,51

9.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,500M DE PROFUNDIDWE
CooiprimentD (m) Largura (m) AJtura (m) Volume Cm )

DN SO 10.502,5 0,8 0,6 5041.20
DN75 15,0 0,8 0,6 7,20

5048,40
VsCxlxAI

9.3 REATERRO COMPACTADO
Volume escav. Área de tubulação Comprimento

5041,20 0,0020 10502,51
7,20 0,0044 15

9.4 TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T, RODOVIA EM LEITO NATURAL
Volume escav. volume reater, Enipolamento DMT

5048.40 5027,72 1,25 10

Volume (m')
5020,58

7,13
5027,72

VsCxLxAI

9.6 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC PBA CLASSE 15, ON-50

9,g CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO DN 50 EM TIJOLO MACIÇO

9.9 INSTALAÇÃO OE VÁLVULAS OU REGISTROS COM JUNTA ELÁSTICA - DN50

9,10 lÜGXSTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 50 PN16

Volume (m')
258,60

V = (Ve-Vr)xExOMT

Comprimento (m)
1050^51

Quanddade (m)
1

Quantidade (m)
1

Quantidade (m)
1

I^^UG^SdÃÃSÊsÕmmÃÕrÃmÃlPREDIAL 1/2* (INCLUINDO ESCAVAÇÃO REATERRO E CONEXÕES)
Quantidade(und)

74

11.1 LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL)
11.2 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO
11.3 LOCAÇÃO DA OBRA , „

Comprimento (m) Largura (m) Area Cm')
10 10 100

A B CxL



PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ACUA

POVOADO BOCA DA MATA
MEMÓRUDE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QÜALQUERTERRENO. EXCETO ROCHA, ATÉ 1,5MM DE PROP^NDIDADÊ
Comprimento (m) Largura (m) Altura {m5 Volume (m )

40 Cl,6 0,5 12
V = CxLxA

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE
OsTiprimento (m) Largura (m) Area (m^)

40 0,4 16
A = CxL

EXEOIÇÃO DE BALDRAME EM CONCRETO aCLOPXCO 1:3 C/30% PEDRA-DE-MAO CAVAS ATC 80 CM DE l^GURA,
Comprimento (m) Largure (m) Altura (m) Volume (m )

V = CxLxA

«RCA r-OM MOUROES DE CONCRETO, RETO, 15X15CM, ESPAÇAMENTO DE 3M, CRAVADOS O.SM, ESCORAS DE— - Compnmenio im)

PORTÃO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14'
Largura (m)

4

Altura (m)
2,5

PINTURA ESMALTE 2 DEMAOSC/1 DEMAO ZARCAO P/ESQUADRIA FERRO
Área portão Lados

40

V = CxLxAxQ

Ârea(mí)
10

A = LxA

Área (m^)
20

A = AxL

CONTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUAL E=2CM
Comprimento (m) Largura (mí Area (m')

5  5 25
A = AxL

PISO aMENTADO LISO DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (OMENTO E AREIA), ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MANUAL
Comprimento (m) Largura (m) Area (m^)

5  5 25
A s AxL

12.1 CADASTRO DE REDES, INCLUSIVE TOPOGRAFO E DESENHISTA
Extensão (m)
10517,51

12.2 CADASTRO DE LIGAÇÕES PREDIAIS, INCLUSIVE DESENHISTA
Quantidade (und)

74

12.3 LIMPEZA FINAL DA OBRA
Largura (m)

0.6

Comprimento (m)
10517,51

Área Cm')
6310,506



PREFEITVRA MUNICIPAL DE TRIZIDEIA DO VALE

SISTEMA DEABASJEaMENTO DEÁGUA
POVOADO BOCA DA MATA

CRONOGRAMA FÍSICO-PINANCEIRO
S  i S^Mês

RS
22.693,75

SERVIÇOS PREUMINARES

8.712,13ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA 5,445,08
OBRA

21.780,32 100<Vb

82.927,39

165.854,78 100%
CAPTAÇAO

890,72 100%
ADUTORA

ESTAÇAO TRATAMENTO -
CLORADOR

INSTALAÇÕES ELETRO-
MECÂNICAS

129.785,17 100%

gTilisa5.877,24ABRIGO PARA QUADRO
ELÉTRICO

5.877,24 100%

11.409,90
18.255,8415.973,86RESERVATÓRIO DE FIBRA

CAP 20,OOM^ALTURA DE

296.392,21
REDE DE DISTRIBUIÇÃO

13.156,2813.156,28
UGAÇOES DOMiaLIARES

12.211,77
AREA DO RESERVATÓRIO

32.831,13 I 100%J 32.831,13 100%

454.830,78122.476,12

Pãgmai ae i



SiSTcMA üe: AoãVeCiiTici-oO üê A6»A
PREFEITURA MUNICIPAL DE TUiZIDELA DO VALE
POVOADOS

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS

CT̂ r?7 : laOíHEIRO OVU. DE OBRA PLENO COM ENCARGOS
"  'rOMPLEMEWTARES
a-90776 i IBICARBgSADO PLENO COM ENCARGOS COMPlEMENTARES H

lytGIA NOTURNO COM ENCARGOSTOMPIEMENTARES S

80.0000

100,0«)0:

.SUB-TOTAL:

TOTAL:
TÒTAL GERAL:

2.812,40 SO.STfü
1.S93.60 "2S.S1WÓ
1.163,00: 21.17^

5.589.00 IDO.OO»
5.589.00 100.00*»
5 589.00 r

g.a322
SI-BS25Í
s-nise
ã-739«/o:6

ITBJaeODESONDAm4Cl>1B<CARaOSCOMPl£MBJTARES
ALKlLlARDETOP0gtAfOeOHB«>BGMeO>B534ENTARES

" ixrilvtCAO MANJAI. 08 VALAS. Af_M/2016
CWPaA MANUAL PO TERRBC fC/ RASPASEM SUPgflOAL)

5.000

I

100,OM I
_ S08-TOTAL:

TOTAL:
TOTAL GERAL:

73J000 14,35%
172,7700 33.63*
0,3200 _ C,C4%

264,000000 5i,73%
510,39 _lbo,M%

^  yo^ !M,OC%
51Ò39 lOO.Ot*

TT37H>lJlTI?r

cmrmn ̂  loSOOCAtT-" —" L; -
MATERIAU EOUlPAMBNTO

«ciNFBAjaRSI PCDFUPATBI7 Rf)TATIVACAP.300MT

IIMIDAI

h"

DElOUANIlOAue iHMUtUMUAIUU

~* "ãosoõ"
SUB-TOTAL:

SI-88322

SI-8S253

i

.MÃM3E-OBRA

■TFCNICO DE SONDAGEM COM ENCARGOS
lAUXIUAR DE TOPOGRAFO GOM FNCARROS

1

fT
H

O.OSM
0.1500

SU8-tOTAL:
TOTAL.

'  TOTAL GERAL.

14.66
13.29

1

0.73 7.69*!
1.99 20.92%
2.73 28.6*1%
9.53 99.96%
9.5.3 líinK)%

SI-0O0CIO37O AREIAMEDIA
SI-O0CO1379 CIMENTO PORTLAND COMUM
ORSE-8978 AQUA

_ '.080°
487.0000

0,3736

SL88322

S1SS253

MAO-OE.QBRA
:  TÉCNICO DE SONDAGEM COM ENCARGOS

I COMPLEMENTARES
'AUMUAR OS TOPOGRAFO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

iSUS-TOTAL;

SUB-TOTAL:
jrOTAl,

TOTAL GERAL:

_27,25._ B.99»
233.50 77.02%

l.ã 0.50%
262.28 86.51%

11,00 3.83*

29.90 9.86%

40.90 13,49%
303,18 100.00%
303.18' *100.00%

'MC30802M1I

M031001015

m53T5Ó'25Í6
M04"0103025
M04Q104029

M04piil0»
M"040'112061
M04Ò116029
M040116069
'ua40121029

FOMtEaperrO E M0NTACB4 OE CAVAIETE DE RECALQUE 94
GAtVAMBiÜM Pm 2440. OW SO, DMDSIVE VM.

AD AC PíTUBO PVC PBA C/ROSCA DN 60 0.40 ko
TUBO AÇO GALVANEADÕ D"N = 2* SEM COSTURA DIN 2440.
:ESP'2.a5 MM
ABRACADEIRA EM ACO GALVANIZADO í' 2:
CURVAM FoMaBSPDN2' 1.,279kn
C45o M / F'FoMa BSP ON 2' 0.858 kg
TE FoMa BSP DN Z 0.958 ka
TE RD FoMa BSP DN rx 1/2'0,505 ka
S RD FoMa'BSP DN 1' X 1g 0.108 ka

iBRD FoMa BSP DNgX1'0.431 kg

j^0122029 NP DP FoMa BSP DN 4' 1.628 KQ
[^0127(ã9 .UNIAOC/ASS.CON.FERBOF0MaBSP_DN 2 l-mlT-M050201013 VALVULAtREGISTROl SAl^TAbE mON2£ Cl FINGES Cl

DNa1/2.
'M111202004 MANOMETRO INDUSTRIAL. ESC. DEO A_llk8ÍSm2 ,

UNO
_P5.

_ PC
_.£P

PC
_

PC
._pç

PC
PC

.  .P£

.--fc
UNO

1.0000
"i.Siàco
2.0000
1.0000 _

*  2.ÓO0b
1.0000

..03»°:
6,ogoq

"  '2.50Õ0"
5.00CO
i.dooo

;  2.0000 .
1,0000

,i.°ooa_-

MAO.DE.OBRA ... -
AlioUAR DE BICANADOR OU BOMBSRO WDRÁUUCO COM ENCARGOS ^
iCOMPL&ieNTARES
lENCANADOR OU BOMBBRO HIDRÃJÜCO COM ENCARGOS! ^
COMPLEMENTARES

|f|)»(^ÇMepDE.HOOTA6a4 DE EOLI^ EM TUBOS DE AÇO

"SUB-tOTAL:
"TOTAL:
"fOTAL"âÊRALL

fl-00l»3t48

M031001028

MM0121049

IFTTAVEOA ROSCA EM ROLOS DE 18 MMXSOMÍLXC) L-

TUÔâ AÇO GALVANIZADO DN ■ 6' SEM COSTURA DIN 3440,

~L PoMa BSP CW 6' 4.4S6 fca

IMÃO-DE-OBRA
lENCANACOR OU SOMSaRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS'
iCOWPLSIgNTARES
AUMUAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS

RAMAL DE SBIVIÇO 94 ALTA TENSÃO, HONOFÃStCO EM CABO DE
COBRE DE 25MHA tPOR METRO PB RAMAL) FORWEdWeKTO «1

UN ■

M  1

UN ' 0,167

SUB-TOTAL:
^TOTAL:

TOTAL GERAL:

10.541 0.1600
1&0,GOOO

1801 93 46%

66.12 11.0400 5'S7%
19^20 ^21%

14,22 1,9900 1 02%

10,63 1,4900 C 77%
„ 1

3.48 *Í>9%
J?4,S8 1«(4>0%

194.68 "ioaóo*

Y \



SISTEMA DE ABSTECIMEMTO DE ÁGUA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
POVOADOS

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS —,

CABO CE cceag SlNffiLO. mADO PVC. isapsoj. ISmm»

MÃ04E-0BRA
ÉiONACOR OU BOMBEIRO HIDRAOUCO COM B««eaS

SI-BS267 TIMPIJMHÍ^ARgR
rJjaUAR 0£ aCANACO? OU BOMBEIK) MIDRWJCO COM ENCARGOS «

SUB-TQTAL:

TOTAL;

,TOTAL GERAL;

SI-8S267

Sl-88316

S-OOOCI1419

ii-00003148

S1-O0CO39O7

SI-«!006029

h^õõõõIbst'

«RFI

s:-9U82

-0*03521

|si-0W035R2
jsi-a»llS31

ENCANADOR OU BOFSÉlRO HIDRAUUCO COM ENCARGOS ^
,_1cqBH£H0II4B£S.

SBAVEMTE OOW ENCARSOS COMPLEMENTAReS ■ 0
[COUAR TOMADA PVC, COM TRAVAS, SAJOA COM ROSCA, DE 50 MH X l/2'l
nu 50 MM X Vi'. PARA UfiACAQ PREDIAL DE A6UA __
Fn-AVBW ROSCA EM ROLOS oe 18 MMX50M(LXq l_ J!l_

LUVA DE RfflOCAOKSCAVEL, PVC, 1*X 3/4-, PARA ASUA FRIA PRSSIAL UN
fRÊÕSfHÓ DE ESFERA PVC, COM CABECA QUACWÂQÃ, COM RÕSCA
Fvn=a-NA. 1<2- —
iTUBOPVC. SOLOAVEL DN 20 MM. AGüA FRIA [NBR-S648) , .Çi.

ESCAVAÇSO MANUAL DE VALAS. AF_03/201S

RÍÃTBWO manual CE VALAS COM CUMPACTAÇAO MECANIZADA.

M^«^~SCLDAVEL CDM ROSCA. 90"®^. 20 MÍTx"!/!*, PARA y„"
AGJAFBJAPRffilAL -

XJSUC PVC, SCLDAVa, 90 GRAUS, 20 MM, PARA ACUA Í=R1APREDL.-A UN

TCftiffiRA PLASTÍCÃTaRA TANQuTT^ ■ CA) 3/4 ■ ODM BICO PARA

52^)400 93,73*

~~5Z.Q4" "^73*

SUB-TOTAL _
TOTAL;
TOTAL GERAL

1,9900 3.68*

1,4900 2,BB'

3,48 6,27'
55'S2 lÓOiÒ'
55.52 lOO.ÕO

42,66 15,58*

31.74. ~il,K§

10,86; 3,97*

0,09 ~ 0Í3»

2,69 0.98*

14,85. 5,43*

~41,4Õ" _1S,12 »

80,43 29,36*

27 J7 10,00*

IJl 0,48*

0,40 O.IS*

19,90 7,23*

~mW IM.Óli*
273,73 10O,çd*
273.73 lOO.Od*

_  _ MTERIU
'QMÊNTb PORTLAND

á"-4721 BRITA i
SI-4718 BRIIA2
SI- 370 ,ÁRHAMEOIA_
SI_- "4o06 IMAPBRÃ PINHO SFRRADA 3A QUAUDADE NAO APARELHADA
51-03989 WAOSRALEI NATIVA SERRADA APARELHADA ,
H - 1357 rPAPÁ rnMPENSAOA RESINADA 12MM
a-3992 tIUuA de l-xir DE 3A. CONSTRUCSO
a • 5067' PREGO ■ PREÇO MBOIO DAS BITOLAS 16X24
g-2692 IPESWOLDANTE PARA FORMAS
á-34449 ACO CA-50 • PRKQ MÉDK? DAS BITOLAS
a • 337 'ARAME RECOaDO N. 18BW6

_36?,?000:
0,21001
0,5200

" D,S9Q0.
0,0474

'  0,1394
_ 5,1600

lÍJOpO_
5.0000
1.4000

90.0000'
1,8000

SUB^TOTALl

0.50 184.95 7.6K
7136' 17.84 ~'0,7te
711^ 37,11 l,5Í*
25.00i 14,75 o.bI*

653.191 32,95 _ 1,2|*
1.497.13 208.63 6,6Í*
6031 312.23 lyk
U.SI 222.14 9Jf*
10.841 54.20 2.2S*

6A5I 9.59 d".4è%
4.95i 44530 18.^

10X101 18.00 Õ74*
1.555,89 'T

EQUIPAMENTO
BETONBRA 3HP

"HÀã-DE-aaBA
CARnNTHRO
AlUOANTE DE CARPINTEIRO
lARWADOR
AMDAWTE DE ARMADOR
PEDRaaO
SSaejTECCWENCARGCSCDMPLEMBffARES

SUB-TQTAL;

SUB-TQTAL:

JOTAU"
TOTAL GERAL:

" 2X)0 iOÍB*|
2.00

220,05 9,cê*'
212,43_ 8,77*i
88,47 3,fiB*
85,4^ 3.S*
79,80 3,3>:*
177Í0 7312*
863,45 I

J^21.35 100,cio*
24*21,35 IM.do*



PREFEITURA MUNIOPAL DE TRIZIDELA DO VALE
POVOADOS

OSRA: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGÜA
DEMONSTRAÇÃO DO B.D.I.
i^ISCHI^ilNAÇÃO Vo INCIDENTE

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

FOLHA DE PAGAMENTO E ENCARGOS SOCIAIS
Diretoria inci. secretarias 0,18%
Depto. de Suprimentos e Compras 0,19%
Depto. Finan. inci. tesouraria/contabilidade 0,20%
Depto. Jurídico 0,20%
Depto. Recursos Humanos 0,15%
Depto. Planejamento e Orçamento 0,18%
Depto. Comercial 0,10%
Depto. Administrativo 1,43%
Apoio / Depósito 0,15%

INSTALAÇÕES E DESPESAS DIVERSAS

Taxa de condomínio do prédio do escritório 0,08%
Seguro do escritório do depósito 0,08%
Moveis e Utensílios 0,15%
Taxas e licencas de funcionamento 0,08%
Material de consumo {Escrit./limpeza/higjpne) 0,08%
Consumo de energia 0,08%
Despesas com telefone 0,10%
SUB-TOTAL 3,430/0
SEGURO E GARANTIA

Seguros, garantia e imprevistos 0,28%
SUB-TOTAL 0,280/c
RISCOS

Risco

SUB-TOTAL 1,000/0
DESPESAS FINANCEIRAS

Despesas financeiras referente capital de giro 0,94o/o
SUB-TOTAL 0,940/0
IMPOSTOS E TAXAS

Cofins 3,00''^
Imposto sobre serviços (ISS) 5,00%
Pis 0,65"%
CPRB 4,500/0
SUB-TOTAL 13,150/0
LUCRO OU BONIFICAÇÃO
Lucro ou Bonificação 6,74%
SUB-TOTAL 6/740/0
TOTAL DO BOI fBONIFICACOES E DESPESAS INDIRETAS)

Onde:

AC - taxa de administração central;
S - taxa de seguros;
R - taxa de riscos;

G - taxa de garantias;

DF - taxa de despesas financeiras;
L - taxa de lucro/remuneração;
i - taxa de incidência de impostos (PIS, CORNS, ISS E CPRB).

3,43%
0,28%

l,OCo/o

0,28%

0,94%

6,74%

13,15%



COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRJZIDELA DO VALE

OBRA: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

SALÁRIO: HORÁRIO REGIME DE TRABALHO: NORMAL

GRUPO A
INSS
fpGTS
SESl
SENAI
INCRA
Salário Educação

SEBRAE
TOTAL DO GRUPO A

GRUPO B

Salário Maternidade
Férias Gozadas

jReoausQ Semanal Remunerado

Au»lio doen.

Auxilio Acidente de Trabalho
Dias de chuva

l3°Salário

Licenca Paternidade
Faltas Justificadas

1  TOTAL GRUPO B
GRUPO C

Aviso Prévio Indenizado

Aviso Prévio Trabalhado

Férias indenizadas
tOeoosno Rescisaa Sem Jusia Causa

Indenização Adicional
TOTAL GRUPO C

GRUPO D

Reincidência do Grupo A sobre B

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e reinòdencia do
FGTS sobre aviso prévio Indenizado

TOTAL GRUPO D

TOTAL DOS ENCARGOS



PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

POVOADO IGUARÁ

PLANILHA RESUMO

LOCALIDADES TOTAL TOTAL COM BDI 29,9®/o

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES

2.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

3.0 CAPTAÇAO

4.0 ADUTORA

5.0 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO - CLORAOOR

6.0 INSTALAÇÕES ELETRO-MECÃNICAS

7.0 MRIGO P/UIA QUADRO ELÉTRICO

l/.4/0/id|

16.767,00

127.678,91

685,70

3.851,59

99.911,67

4.524,44

21.780,32

165.854,78

890,72

5.003,21

1^.785,17

5.877,24;

8.0 RE^RVATÓRIO DE FIBRA CAP_10,00M3,ALTURA
DE 10,00M 30.003/I4

9.0 E^DE DE DISTRIBUIÇÃO 115593,14

10.0 LIGAÇÕES D<»4iaLIARES . 9.565,50

11.0 ÁREA 00 RESERVATÓRIO (10,0ÜXlO,00M} 9^0,90

12.0 .^RVIÇOS COMPLEMENTARES 6.45150

TOTAL GERALI 441.903,97|

150.15558

12.425,S:

J2;211,77

,838D>5

574.032,

Quinhentos e Se^nta e Quatro MU e Trinta e Dois Reais e Oitenta e Quatro Centavos

iunho/2018



SINAPI COM DESONERAC

mM I lUFBlÊNCIA

PREFEmtRA MUNIQPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

POVOADOI6UARÁ
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

10.f04/18V SEINFRA-f02/ia1-ORSEfl1T/lBV BDIgaS-SPAfa E ENCARGOSS0CIAlS=87,4D3a-

CÓDIGO 1 DESCRIÇÃO DOS KRVIÇOS UNO QOANT. 5
PESO(<Ki) I

74209/001

935S4

ANEXO

73969/009

6223

6465 I

97121 + :

000363^

73992/001

93358

SSNrRA

SEINFRA

SINAPI

SlNAPl

SINAPI

SINAPI

SEINFRA

SBNFRA

ORSE-^SIWI

89501

89481

89625

89626

0)497

C297I

0/8722-hSI
/73S12

SERVIÇOS POPITMTNARES
IplACADE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA

■ BARRACAO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA,
COBERTURA EM RBROaMeNTO 4 MM, INCLUSO PISO
ABGAMASSATRAm 1'fi faWE^^•0 E AREIA)

imWBnSTRACAO LOCÃniÁOBRA
lADMINISTRACÃO LOCAL DA fWRA

CAPTACAO
ABRIGO PROmSORlO E NIVELAMENTO DA PERFURATRIZ
' ikrAVArÃQ DOS TANOUES DE CANA' TTAS DE LAMA
" perfuração em SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLIDADAS
DN 14.3/4" • POCO ATÉ lOOM
" PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLIDADAS
PN 14.3/4' • POCO DE IDO A 250M
" reRFURAÇAO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLIDADAS
PN 14.3/4- ■ pom DE 250 A 350M

LACAO PRE-FILTROl«JÜü5S3MÍ|iliy

' FTITRO PVC-GFOMECANICO STAND DN 154 mm L
■ TIJBO LISO PVC-GEOMECÃNICO STAND DN 154
■ TAMPA DE POCO CAP MACHO STAND DNI54
" TAMPA DE RINDO CAP FEWEA STAND 0N1S4
" UMPEZACOHmMraESSOR
" DESENVOLVIMENTQ COM OPMPRESSOR
" ENSAIO DEVA2ÃQ COM COMPRESSOR 25QPS1 1 750CFM
" PFSTNFECCAQ DE POCO
" CENTRAUZADORES METAUCOS 12 1/4" X 6"
IanAusefisico-ouimicadopoco I

■-APinpiaata«sg.v:A«aa..--gi>:-". . i ■.!
ILOCACAO UNEAR de obras SJ APARELHO TOPOGRÁFICO

" ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,
EXm-Q ROQIA. ATÉ l.SOM DE PRORJND!DM€

" REATIRRO eaMPACTADO
" TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T,

RODOVIA EM LfITO NATURAL
TESTE HIDROSTATICO EM REDE DE AGUA / ADUTORA
AQUISIÇÃO E ASSEKTAMEtíTO DE 1UBOS E CONEXÕES PVC

IPBACLASglS.DN-SO
■-"egagamentaaaigwTft-aoRADOR

ILQCACÁOOA OBRA
ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,

_ EXCETO ROCHA, ATÉ l.SOM DE PROFUNDIDADE
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5
M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA.

_ AF 06/2016
TRANSPORTí COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T,

_ RODOVIA EM LEITO NATURAL
CONCRETO ARMADO FCK 3CMPA, INauSIVE FORMA,

_ ESCORAMENTE. LANCAMENTt) E OESFQRMA
•niBOSe CONEXÕES
PFNTgTRO WtLnn DE GAVETA INDUSTRIAL 2'

~ ADAPTADOR SOLD. CURTO Q BOLSA- ROSCA PI REGISTRO
_ eomm-y ^

lOELHO 90° SOLDAVEL 50mm
~ 30ELH0 90° SOLDAVEL 25n)m

TE 90» SOLDAVE. SOmm
~ TF DF BFTil CAO 50mmx40mm
_ BUÇHADERFDIVAOSOIDAVFI IONGA32XZ5mm

TAMPA CHAPA

6.2 SEINFRA C34Í7

6-3 ORSE 7826

6.4 SINAPI 92996

6.5 SlNAPl 722S1

6.6 SEINFRA/ORSE
S/I815S-K)/284

0

|eQU!PAMENTO O-ORADOR ALITOMATICO de AGUA |
-OT.cTAt.ACT^BETao-MHainaffi- -

BOMBA SUBMBISA PARA POÇOS TUBULARES PROFUNDOS
DIÂMETRO DE 6', ATÉ POT = 3H0 - Q = 3 M3/H - H =
104
iMgrai arln f: gTBnMg.-AMrA DF COMllNin ,M0TG-3OMEA

ATÉ 40/
QUADRO DE COMANDO ELÉTRICO COM CHAVE
SELETORAjIOONAMENTQ automático

CABO ELÉTRICO SUSMERSÍVEL, FLEXIVcL,150MM, IKV, FLEX
CABO ELÉTRICO SUBWERgVEL 3X1MM
CABO DE alumínio NU 4AV/G PARA LINHA DE TRANSMISSÃO
(POR METRO DE UNHA) FORNECIMENTO DE MATERIAL,
MONTAGEM g tNfmU-ACÃO

17.470.1S

795.43 1 777.58

392,44 15.697,60

1fi.767.0a

5.589.001 16.767.0C

510.39 510.39

105.90 660.82

149,83 14.983,00

196,35 19.63S.od
187,96 l8.796,od
766.4f 10401.3J

3.799»
3,79%

28.899»
0,12%
0.15%

131.08 15.729.60 3.56%

75.33 13.559.41 3.07%

196.01 196.01 0.04%,

196.01 196.0Í 0.045b

7.36,68 5.680.32 1.29%

7.36.68 11.360.64 2.57%

536.68 2.840.16 0.64%

119.23 657.4à 0,15%

145.32 8.719.2C 1.97%
520.59 570.59 0.12%

685.70 0.166»

1.79 17.90 0.00%

41,89 378,05
1

0,09%

15.84 147.6ls 0.03%

0,80 0.2|3 0.00%

0.39 3.901 —-
0,00%

14,30 i43,cb 0,03%

. -  3.8>i1J>Í9 njt79h

7.66 74.«|1 0.01%

41,89 100,22 0,02%

m'x km 47,85 0,80 38.^8 0,01%

m» 0,79 2.421,35 :.92i,^ 0,43%

und 2,00 108,52 717.04 0.05%

und 4,00 7,52 3a.(|8 0,01%

und 2.00 8.58 17.16 0.00%
und ?(VI 7,71 5.42 0.00%

und 2.00 33.35 25.70 0.01%

und 7.00 17,03 34,06 0.01%

und 2.00 4.00 8.0a 0.00%

und 1.00 491.63 491.fj3 0.11%

und 1,00 926,98
'  1

926,^8 0.21%

'a» 99.911.67 22.619»

und. 1.00 11.340,26 n.340,26 2,57%

1,00 1.082,52

1,00 2.008,28

250,00

1.250.00 ■

R$ 1.082,|2
2.008,28

18.235,00

13.850.00 "

302,^8

V'



PREFEITURA MUNiaPAL DE TRIZIDELA DO VALE

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

POVOADOI6UARÁ
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

SINAPI COM DESONERAÇÃO - (M/181, SElNFRA-(02/181-ORSEf02/181. BDIgZS.BQtfe E ENCARGOS SOCIAlSaS?,^

UNO

ENTRADA DE ENERGIA MONl^ASICA, EM BAIXA TENSÃO
SINAPI 9540 380/220V, ATRAVÉS DE RAMAL SUBTERRÂNEO (SEM O CABO E und.

O ELETRODlfTO 00 RAMAL) FORNEaMENTO CS MATERIAL

CPU-06

SJO SEINHIA

ANEXO

73992/001

SUBESTAÇÃO AÉREA 15 KVA / I3,800-380/22ClV COM
QUADRO « MEDIÇÃO E raOTEÇÃO GERAL

t  "i VTyTTT

ESCAVAÇAO MANUAL M VA<AS
FXCFTn ROCHA. ATÉ t.SOM DF PR{i

QUALQUER TERRENO.
NDIDAnP

REATERRO APILOADO DE VUAS
d'4aal

VERGA lOXlOCM EM CONCRETO PRE-MOLDADO Fac=20MPA

(PREPARO COM BET0NE3RA M 10,10) AÇO CASO, BITOLA m
liu.LlVuL*. vJ4m*ÍL^w jÃWii

7,8 SINAPI 72132

ALVBIAHIA EM TUOLO CERÂMICO FURADO 5X10X20CM, 1/2
VEZ, ASSENTADO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 (aMENTO
CA! F AffflAl

El necg 6456
CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA,

7.10 SINAPI 87878
CHAPISCO EM PAREDES Q/ARGAMASSA QM/AREIA 1:3,
FSPsO.RCM. PRFPARO MANDAI

7.11 SINAPI 87529

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 4Q0U APUCADA MANUALMENTE EM FACES

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM
BtearÃonF.TAitRraR. af fts/7niA

94994

73922/005

68054

SS46S

CONTRAPISO EM ARGAMASSA PRCOTA, PREPARO M/WUAL
E=2CM

NCRETO, ESPESSURA - 0,08 M
PISO QMENTADO USO DBEMPENADO, TRAÇO 1:3 (OMENTO

. E AREIAl. eSPPAAi IBA R.noi. PREPARO MANUAL
IPORTÃO DE PERRO EM CHAPA PLANA 14"

7.18 SINAPI 93145

PONTO DE ILUMINAÇÃO E TOMADA, RESIDENOAL,

INCLUINDO INTERRUPTOR SIMPLES E TOMADA 10A/250V,
CADCA ELÉTRICA, ELETROOLTO, CABO, RASGO, QUEBRA E
CHUMBAMENTO (EXaUINOO LUMINÁRIA E LÂMPADA).
AF ni/7mfi

7,22

1

SINAPI
1

74131/004

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO OE ENERGIA DE EMBUnR, EM
CHAPA METAUCA, PARADISIUNTORES TEW40MAGNEnC0S

MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TTUFASICO E NEUTRO,
FORNFGMFNTO F INSTAI ACAO

SINAPI 9^93
LUMINÁRIA TIPO SPOT PARA 1 LAMPADA

iNCANDESCFNTF/FI.IKlRFSCFNTF COMPACTA

SINAPI 73992/001

SINAPI

8.4 CPU-09

&6 SQNFRA

IWIVJPJI

lEXEajCAO DF 1 ASTRO DF Cf) MANUAL

ICONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INOUSIVE FORMA,
FSrnRAMFNTF. LANÇAMENTO E DESFORMA

M3 8,78

CAICAnAFMCnN
/^ATVA DáOA D»?

200,00 194,681 38.936,00

9.143,09

1368,98

293,43

2.421,35

14,08

2.421,35

2,60

"8.7 I , SHWPI

8.8 I SINAPI

IMONTAGEM E ASSENTAMENTO DE TUeOS E CONEXÕES DEI ..
89402 M

i^EEScll
2.42135 21.259,45

56.20 2.810,00

495,16 990.30

539 176,70

lEnn P̂VC3RDN2" 18,66 470,231



SINAPI COM DESONERAÇÃO • (04/181

IKTEI

SINAPI 113

SINA°I 3508

SINAPI 3879

4713aNAPI

SINAPI 7110

SINAPI 9893
SINAPI 119

«"8

3143

SINAPI

SINAPI

SINAPI 88S47

CRSE 1432

•.n5".*r.:

SINAPI 73610

SINAPI 93358

m

■
SS(AP1 93382

SINAPI 72S3B

ORSE 6465

SINAPI
97121+

SEINFRA C3411

SINAPI 73885/001

SBNFRA 15305

PREFEnURA MUNiaPAL DE TRmDELA DO VALE

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
POVOADOIGÜARÁ

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
SElNFRA-f02/18VORSEf02/18V BDIslS.gOSfc E ENCARGOS

J'- ^^jJesaaçÃÓ-iysjSáviços
ADAFTADOR AD PVC JS CT. (V BOLSA E ROSíjA P/ RG. DN 60
y

KJELHO 900 pvc IR DN 2"

LUVA PVC JR DN 2

NIPELNPPVCJR DN2"

■rePVCJRDN2"
UNIÃO PVCJRDN 2"

EM LATAQ FORIADQ DN - 2"
FITA VEDA ROSCA 18MM X 2SM
CHAVE DE BOIA AUTOMÁTICA
RESBIVATORIO EM FIBRA DE VIDRO C/ TAMPA E FUNDO
PLANO. CAPAaOADE DE lO.GOO L

DE REDES DE.AGUA.OU DE SGOTO
ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO. 3
EXCETO ROCHA, ATÉ 1.500M DE PROFUNDIDADE
REAURRO COMPACTADO
■niANSWrE aiMEROAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T,

nsaia;ii»;:'»g
viiywT

lTTCQ em RE
E ASffiNTAMENT

DE DE AGUA / AIXITORA
O DE TUBOS E CONEXÕES PVC

CONSTRUÇÃO K CAIXA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO DN 50
EM TOOLO MAQCO und
INSTALAÇAO DE VALVULAS OU REGISTROS COM JUNTA
ELÁSnOi - DN50 und
REGISTRO FLANGE/CABECOTE DN 50 PN16

73948/016

94097
73992/001

U6ACA0 DA REDE SOMM AO RAMAL PREDIAL 1/2
fINauiNOO ESCAVACSO REATERRO E CONEXÕES!

LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (Q RASPAGEM SUPERnOAL)

EOJMPAa,
DA OBRA

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,
exí^ro ROCHA, até 1,500M DE PROFUNDIDADE
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5
M, EM LOCAL COM NÍVB. BAIXO DE INTERFERÊNCIA.
AF 06/2016
EXECUÇÃO DE BALDRAMf EM CONCRETO OCLOPICO 1:3
C30% PEORA-DE-MAO CAVAS ATE 80 CM DE LARGURA,
INaUSIVE ESCAVAÇÃO. EXaUSIVE FORMAS

68054 PORTÃO DF FFRRO FM CHAPA PI ANA 14" 10,00

95468
PINTURA ESMALTE 2 DEMAOS Ql DEMAO ZARCAO
P/FSnil4DRTA FERRO 20,00 26,82

87624 CONTRAPISO EM ARGAMASSA PROP/TA. PREPARO MANUAL
E=2CM 53,93

73922/005 PISO aMElíTADO USO DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (OMENTO
E AREIAV ESPFFBIJRA R.flCM. PRFPARO MANI 141 25.00 35,01

TOTAL I

40.24I 0,01%

60.99

2.999,5Í| 0.68%

2.403.2

53.691,5

20.219.5

52,4

1.041.4

38.184,86

65,54

2.670,27

2.670,27

9.565.501 2,16%

UO.OOl 0.02%
766.00

502,68 0,11%
I

51,3! 0,01%
1.408,46 0,32%

06098 CADASTRO DE REDES, INCLUSIVE TOPOGRAFO E DESENHISTA m

C0581 |CADASTRO DE LIGAÇÕES PREDIAIS, INCLUSIVE DESENHISTA | und.
lüMPEZA RNAL DA OBRA

35,00

1.602.16

74.901 0,02%

—  . . - - ..... 7Wa<a»(»iaeaTgfc..;,..;;..;A
Quinhentos e Setenta e Quatro MUe Trinta e Deis Reais e O/tana e Quatro Centavos

_  junho-18



PREFEITURA MUNICIPAL OE TRIZIDEU DO VALE

SISTEMA DE ABASTEaMENTO DE AGUA

POVOADO I6UARÁ
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

nÇAÇA DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA ^
Comorimento (m) Altura (m) Área (m=)

3  2 6

Ã=CxÃI

1.2 BARRACAO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA, COBERTURA EM RBROaMENTO 4 MM, INCLUSO PISO ARS
Comprimento (m) Larguraa (m) Área (m^)

8  5 40

AsCxAI

n® de meses da obra

3

ABRIGO PROVISÓRIO E NIVELAMENTO DA PERFURATRIZ

ESCAVAÇAO DOS TANQUES DE CANALETAS DE LAMA
Comprimento (m) Largura (m)

2  2

Altura (m)
l,S6

Quantidade (und)
1

Volume (m^)
6,24

VsCxLxAI

PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS DN 14.3/4* --

i^RFURAÇAO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS DN 14.3/4'

PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS DN 14.3/4'

POÇO ATE IDOM
Profundidade (m)

100

• POÇO OE 100 A 250M

Profundidade (m)

100

-POÇO DE250 A35aM
Profundidade (m)

PORNEaMENTO E INSTALAÇÃO PRÉ-FILTRO
Área Perfuração

0,07

INSTALAÇÃO REVESTIMENTO EM PVC

PROTEÇÃO SANITÁRIA

FILTRO PVC-GEOMECÃNICO STAND DN 154 mm

TUBO USO PVC-GEOMECANICO STAND DN 154 mm

TAMPA DE POÇO CAP MACHO STAND DN154

TAMPA DE FUNDO CAP FÊMEA STAND DN154

Área Poço
0,02

UMPEZA COM COMPRESSOR

DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR

ENSAIO DE VAZÃO COM COMPRESSOR 250PSI / 750CFM

OESINFECÇAO DE POÇO
Area Poço

0,02

CENTRAUZADORES METÁUCOS 12 1/4' X 6*
Espaç. Entre Centralizadores

5

ANÁUSE FISICO-QUIMICA 00 POÇO

Extensão

248,00
Volume (m')

13,57
Vs(Ape-Apo]xE

Extensão (m)
300

Volume (m')
1,25

Extensão (m)
120

Extensão (m)

IBO

Quanddade (und)

1

Quantidade (und)
1

Horas de Funcionamento (h)
24,00

Horas de Funcionamento (h)

48,00

Horas de Fundonamento (h)
12,00

Extensão

300,00

Extensão

300

Volume (m')
5,47

VsApoxE

Quantidade (und)
60

Q = Ex/Esp

Quantidade (und)

1



PREFEITURA MUNIOPAL DE TRIZIDELA DO VALE

SISTEMA DE ABASTEaMENTO DE AGUA

POVOADOIGUARÀ
MEMÓRIA DE CÁLCULO

ITEM DISCRIMINAÇÃO

4.1 LOaÇAO UNEAR DE OBRAS 8/ APARELHO TOPOGRÁFICO
Comprimento da adutora (m)

10

4.5 TESTE HIOROSTÁTtCO EM REDE DE ÁGUA / ADUTORA
4.6 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC PBA CLASSE 15, ON-50

Comprimento da adutora (m)
10

. 4 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE
Oimprimento (mí Largura (m) Altura (m) Volume (m')

10 0,95 0,95 9,025
VsCxLxAl

4.3 REATERRO COMPACTADO

Volume escav. Área tubo Comprimento Volume (m')
9.025 0,0020 10 9,01

V=Vesc-(AtxC)
4.4 TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARP.CCERIA 9 T, RODOVIA EM LEHO NATURAL

Volume escav. Volume reater- Empolamento DMT Volume (m®)

9.03 9,01 1,25 10 0,25

LOCAÇÃO DA OBRA
Comprimento (m) Largura (m) Área (m')

2,2 1,45 3,19
AsQcL

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE
Comprimento (mí Largura (m) Altura (m) Volume (m')

2,2 1,45 0,75 2,3925

VsOrLxAI

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE
Comprimento (mi> '.arguraCm) Largura (m) Área (m^)

2,2 1,45 3,19
A=CxL

TRANSPORTE COMERCUL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T, RODOVIA EM LEITO NATURAL
Volume escav. Volume reater. Empolamento

2,39 0,00 1,25
DMTfTXKM)

47,85

V = Vreat-Vesc.

CONCRETO ARMADO FCK 3DMPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, LANÇAMENTO E DESFORMA
Comprimenio (m) Aitura/Larg (m) Espessura (m) Vo

PAREDE

FUNDO

REGISTRO BRUTO DE GAVETA INDUSTRIAL 2*

AOAPTAOOR SOLD. CURTO C/ BOLSA- ROSCA P/ REGISULO 60mm-2*

30ELH0 90° SOLDÁVEL SOmm

JOELHO 90° SOLDÁVEL 25mm

TÉ 90° SOLDÁVEL 50mm

TÊ DE REDUÇÃO 50mmx4Omm

BUCHA DE REDUÇÃO SOLDÁVEL LONGA 32X2Smm

TAMPA CHAPA

EQUIPAMENTO CLORAOOR AUTOMÁTICO DE ÁGUA

lume (m')
0,4745

0,319

0,7935
V=CxLxAi

Quanddade (und)
2

Quantidade (und)
4

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
1

Quantidade (und)
1



PREFEITURA MUMaPAL DE TRIZIDELA DO VALE

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA
POVOADOleUARÁ

MEMÓRIA DE CÁLCULO
DISCRIMINAÇÃO

6.1 BOMBA SUBMERSA PARA POÇOS TUBULARES PROFUNDOS DIÂMETRO DE 6", ATE POT = 6HP - Q = 6 M3/H - H =
6.2 INSTAUÇÃO ELETROMECÂNICA DE CONJUNTO MOTO-BOMBA DE 4 À 7,5 CV
6.3 QUADRO DE COMANDO ELÉTRICO COM CHAVE SELET0RA,AC10NAMENT0 AUTOMÁTICO
6.7 ENTRADA DE ENERGIA MONOFÁSICA, EM BAIXA TENSÃO 380/220V, ATRAVÉS DE RAMAL SUBTERRÂNEO (SEM O
6.10 SUBESTAÇÃO AÉREA DE 30 KVA / 13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL

Quant. (un)
1

6.4 CABO ELÉTRICO SUBMERSÍVEL, FLEXÍVEL,150MM, IKV, FLEX
Ext^s|o (m)__ Qjant. (un) Comprimento (m)

250,00" 1 250

6.5 CABO ELÉTRICO SUBMERSÍVEL 3X1MM

E)(tensao(m)

1.2S0,C0

6.11 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN 50, INCLUSIVE
Quantidade (und)

1

6.6 CABO DE ALUMÍNIO NU 4AWG PARA UNHA DE TRANSMISSÃO (POR METRO DE UNHA) FORNEaMENTO DE
Comprimento (km)

0,2

6.8 RAMAL DE SERVIÇO EM ALTA TENSÃO, MONOFÁSICO EM CABO DE COBRE DE ZSMM^ (POR METRO DE RAMAL)
Comprimento (m)

50

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DE ACO GALVANIZADO OIN 2440, DN 50, INCLUSIVE
6.9

LUVAS

Compnmento (m)
200

7.1 LOCAÇÃO DA OBRA

Canprimento (m) Largura (m) Area (m^)

2,7 2,7 7,29
A=CxL

7.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE
Comprimento (m) Largura (m) Altura (m) Volume (m')

6  0,4 0,50 1,2
V=CxLxAI

7.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENUR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE
Comprimento (m) Largura (m) Área (m')

6  0,40 2,4
AsCxL

7.4 REATERRO APILOADO DE VALAS

Volume escav, Voium. Reat Volume (m')
1,2 1,44 0,24

V = Vreat-Vesc.
7.5 EXECUÇÃO DE BALDRAME EM CONCRETO aCLOPICO 1:3 C/30<>A PEDRA-DE-MAO CAVAS ATE 80 CM DE LARGURA,

Comprimento (m) Largura (m) Altura (m) Volume (m')
6  0,4 0,60 1,44

VsCxLxAI
7.6 CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORM/^ ESCORAMENTE, LANÇAMENTO E DESFORMA

Compnmento (m) Largura (m) Altura (m) Volume (m')
6  0,15 0,2 0,18

V=CxLxAI
7.7 VERSA lOXlOCH EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO FCK=20MPA (PREPARO COM BETONEIRA M 10,10) AÇO CA60,

Compnmento (m)

10
7.8 ALVENARIA EM TUOLO CERÂMICO FURADO 5X10X20CM, 1/2 VEZ, ASSENTADO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8

Comprimento (m) Altura (m) Área (m')
6  2,25 13,5

A=CxL
7.9 CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, LANÇAMENTO E DESFORMA

Comprimento (m) Largura (m) Espessura Volume (m')



PREFEITURA MUNICIPAL Dt TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ACUA

POVOADOIGUARÁ
MEMÓRIA DE CÁLCULO

. „ , DISCRIMINAÇÃO
2  2 0,07 0,28

VsCxLxEsp

CHAPISCO EM PAREDES C/ARGAMASSA aM/AREIA 1:3, ESPsQ.SCM, PREPARO MANUAL
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM
PINTURA C/HIORACOR (02 OEMÃOS )

Área de alvenaria Lados Area (m')
13,5 2 27

A=AxL

COWTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUAL E=2CM
PISO QMENTADO LISO DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (aMENTO E AREIA), ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MANUAL

AComprimento (m) Largura (m)

CALCADA EM CONCRETO, ESPESKJRA = 0,08 M

PORTÃO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14'

Area extema

7,29

Largura (m)
0,8

Area Interna

2,25

Altura (m)
2

rea (m^)
1/44

A=CxL

Área (m^)
5,04

A=Aext-Aint

Área (m')
1,6

A=LxAl

PINTURA ESMALTE 2 OEMAOS C/l DEMAO ZARCAO P/ESQUADRIA FERRO
Área PortãoArea Portão Lados Área (m')

1,5 2 3,2
A=ApxL

PONTO DE ILUMINAÇÃO E TOMADA, RESIDENCIAL, INCLUINDO INTERRUPTOR SIMPLES E TOMADA Í0A/250V,
Quantidade (und)

1

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METAUCA, PARADISIUNTORES
Quantidade (und)

1

LUMINÁRIA TIPO SPOT PARA 1 LÂMPADA INCANDESCENTE/FLUORESCENTE COMPACTA
Quantidade (und)

1

3 ̂ LOCAÇÃO DA OBRA

Comprimento (m) Largura (m)

4,25 4,25

Area (m^)
18,06

8.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS PARA FUNDAÇÃO Quantidade (M3)
11

8.3 EXECUÇÃO DE LASTRO DE CONCRETO PREPARO MANUAL Quantidade (M3)
0,4

8.4 CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE,

3 3 CALCADA EM CONCRETO, ESPESSURA = 0,08 M

Quantidade (ht3)
8,78

Quantidade (K)

8.6 CAIXA PARA REGISTRO DE MANOBRA COM CABEÇOTE EM ALVENARIA Quantidade (und)
2

8.7 MONTAGEM E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES DE PVC Quantidade (M)
30 . A

8.8 TUB0PVCJRDN2' Quantidade (M)
25,2



PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

POVOADOIGUARÂ
MEMÓRIA DE CÁLCULO

ITEM DISCRIMINAÇÃO

8.9 ADAPTADOR AD PVC IS CT. C/ BOLSA E ROSCA P/ KG. DN 60 X 2*

8.10 JOELHO 90° PVC JR DN 2"

Quantidade (und)
4

Quantidade (und)
9

8.11 LUVAPVCJRDN2'

8.12 NIPELNPPVCJRDN2'

8.13 TEPVCJRDN2*

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
4

Quantidade (und)
1

8.14 ÜNIÃ0PVCJRDN2' Quantidade (und)
2

8.15 ADESIVO BISNAGA 75 6 Quantidade (und)

2

8.16 REGISTRO DE GAVETA BRUTO EM LATÃO FORJADO DN = 2* Quanddade (und)
2

8.17 FITA VEDA ROSCA 18HM X 25M Quantidade (und)
2

8.18 mAVE DE BÒIA AUTOMÁTICA Quantidade (und)
1

8.19 RESERVATÓRIO EM FIBRA DE VIDRO C/ TAMPA E FUNDO PLANO, CAPACIDADE DE 10.000 L
Quantidade (und)

1

9.1 LiOCAÇAO KJtEDES DE ÁGUA OU DE ESGOTO
9.5 TÊstEHIDMjSTÁTTCO EM REDE DE ÁGUA/ADUTORA

Comprintento (m)
2670,27

9.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,S00H DE PROFUNDIDADE
Comprimento (m) Largura (m) Aitura (m) Volume (m')

DN 50 2.670,3 0,8 0,6 1281,73
DN 75 0,8 0.6 0,00

1281,73
VsCxLxAI

9.3 REATERRO COMPACTADO

Voiume escav. Área de tubuiatão Comprimento
1281,73 0,0020 2670,27

0,00 0,0044 O

9.4 TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T, RODOVIA EM LEITO NATURAL

Volume escav. Volume reater. Empolamento DMT

1281,73 1276,49 1,25 101276,49

Voiume (m')
1276,49
0,00

1276,49
VsCxLxAI

9.6 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES «VC PBA CLASSE 15, DN-50

9.8 CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO DN 50 EM TIJOLO MACIÇO

9.9 INSTALAÇÃO DE VÁLVULAS OU REGISTROS COM JUNTA ELÁSTICA - DN50

9.10 REGISTRO FLANGE/CABECOTE DN 50 PN16

Voiume (m')

65,54
V = (Ve-Vr)xExDMT

)

Compnmentd (m)
2670,27

Quantidade (m)
1

Quanddade (m)
1

Quantidade (m)
1

ESCAVAÇÃO REÃTÍRRo'fc^lÍ^^^'^''''^
Quantidade (und)



PREFEITURA MUNiaPAL PE TRIZIDELA DO VALE

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE A6UA

POVOADOI6UARÃ
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

UMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAOEM SUPERFICIAL)
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO
LOCAÇÃO DA OBRA

Comprimento (m) Largjra (m) Área (m^)
!0 10 100

A = CxL

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,500M DE PROFUNDIDADE
Comprimento (m) Largura (m) Altura (m) Volume (m')

40 0,6 0,5 12
V = CxLxA

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE
Comprimento (m) Largura (m) Área (m^)

40 0,4 16
A = CxL

BCEÇUÇÃO DEBUDRAME EM CONCRETO aCLOPICO 1:3 C/30<>/é PEDRA-OE-MAO CAVAS ATE 80 CM DE LARGURA,
^  Comprimento (m) Largura (m) Altura (m) Volume (m')

40 0,4 0,3 4,8

V = CxLxA

CERCA COM MOUROES DE CONCRETO, RETO, Í5X15CM, ESPAÇAMENTO DE 3M, CRAVADOS 0,5M, ESCORAS DE
Comprimenra (m)

PORTÃO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14*

Largura (m)
4

AiTura (m)

2,5

PINTURA ESMALTE 2 DEMAOS C/l DEMAO ZARCAO P/ESQUADRIA FERRO
Área portão

40

VsCxLxAxQ

Area (m')
10

AsLxA

Área (m^)
20

AsAxL

CONTRAPISO EM ARGAMA5SA PRONTA, PREPARO MANUAL Es2CM
Comprimento (m) Largura (m) Área (m'>

5  5 25

A = AxL

PISO aMENTADO LISO DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (aMENTO E AREIA), ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MANUAL
Comprimento fm) Largura (m) Área (m')

5  5 25

As AxL

CADASTRO DE REDES, INCLUSIVE TOPOGRAFO E DESENHISTA

CADASTRO DE LIGAÇÕES PREDIAIS, INCLUSIVE DESENHISTA

LIMPEZA FINAL DA OBRA
Largura (m) Comprimento (m)

0,6 2670,27

EWeiBão (m)
2670,27

QuanPdade(und)
35

Área(m')
1602,162
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SERVIÇOS PREUMINARES

PREFEnVKA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

SISTEMA DEABASTECIMENTO DEÁGUA
POVOADO IGUARÁ

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
SOMés 3'

RS I % I RS % RS

22.693,75
22.693,75 l 100<(í>

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA 5.445,08
OBRA I

CAPTAÇAO

7.623,11mmi 8.712.13iKssai 21.780,32 100%

82.927.39

82.927,3S 165.854,78 | 100%

ADUTORA

ESTAÇAO DE TRATAMENTO -

CLORADOR
V

INSTALAÇÕES ELETRO-
MECÂNICAS

ABRIGO PARA QUADRO

ELÉTRICO

RESERVATÓRIO DE F^Ã~
CAP lO.OOM',ALTURA DE

IH^I 2.501,60 EilBilSll 5.003,21 100%

64.89Z58 64.892,58
129.785,17 100%

5.877,24
5,877,24 100%

9.743,61

13.641.05 15.589,78
38.974,44 100%

REDE DE DISTRIBUIÇÃO
75.077.69lEi^l 75.077,69lEi^l 150.155,38 100%

LIGAÇÕES DOMICILIARES

ÁREA DO RESERVATÓRIO

SERVIÇOS

ÇOMPLEMENTARES

6.212,79iKüiüal 6.212,79\m!m 12,425,58 100%

12.211,77 I»hhlm|
12.211,77 100%

8.380,50 l»ni'iwil
8.380,50 100%

120.809,83 253.766,94\msmi 199.456.08IK^I 574.032,84

Páginai de 1



SISTEMA OE ASSTEClUENTO DE AGUA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ll^DELA DO VALE

POVOADOS

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS

SI-90776

SI-88326

IENGENHEIRO avIL de obra PlENO COM ENCARGOS

ENCARREGADO PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

VIGIA NOTURNO COM ENCAW30S COMPIEMENTARES

SUB-TOTAL:

_TOmj
TOTAL GERAL;

jc^ni

2.812,40 50.32'»

1593,60" 2851?'
I.IS.ÕO 21,17

S.589,00 'iDÕÕÕii
5.589,00 1ÓÕ',(^
5.589,Õ'Ò' "~r

Sl-ea322 TÉCNICO DE scwyc&l COM aCARGCSCOMPtagJTARES
si-8as3 AuxmARHropOawo com bwbsos comi^botares
SI-93358 ESWVACÃOMANUALDEVA1AS,AF_03/2016
Sl-73946/016 LIMPEZA MANUAL CO TERRENO ÍQ RASPAgM SUPERnOAL)

S.OW
13,000
_ 0,008
100,õob"

Soe-TOTAL:
TOTAL:' "
fOT4LG»AL;

■ÜSin
I EE3G3E*ilESH

733COO 14,
172,7700 33,!

0,3200' b,t
264,000000 Jl,73

51039 lOÓ.Òg»
51039 100,0094
51039 ICO.00%

MATERIAL/ EQUIPAMENTO
SEINFRA-ieSSI PERFURATRIZ ROTATIVA CAP.300MT H 0.0500 136.00 6.80 71.35%

MÃO-DE-OBRA
SUB-TOTALi 6.60 71.35%

SI-88322 TÉCNICO DE SONDAGEM COM ENCARGOS "o"Ò5Õ'Ó' 14.681 0,73 7.69%
31-68253 :auxiliar de topografo com encargos H 0.1500 13,29' i.99' 20.92%

SUB-TOTAL: 2,73" 26.61%
TOTAL:' 9.63 99~.9é%

SAfCCTARIA

.'.i=i'.^.iAi:t.w.'i.Ta»miP

iriTní^lfniiiií

FORNECOISnO EMONTAffll OECAVALETE DE RECALQUE EM
ÁCOGALVAlffiADO OIH 3440, IM 50. OtOUSIVE vAlVULA,

/Tr.-Trr:o7-;fTT?TT7o c:

AD AC P/TUBO PVC PBA C/ ROSCA DN 50 0,40 kfl 455 0,33%

M03100101S l™BOAÇOGALVAN12ADODN = 2-SEMCÒ$tuRADIN244Õ,lESP*2.65 MM
M031002016 lABRACADEIRAEMACOGALVANIZADOdaC" "
M040103025 CURVA M FoMa BSP DN Z 1.279 kg
M040104029 C45o M! F FoMa BS» DN 2" 035B kp "
1040111029 TEFoM»BSPDN2'0.9Safai

L 4040112061 TE RD FaMo BSP DN Z X" 1/7 0.505 ko
,M040Í16029 8 RD FoMa BSP DN V xT/2' 0".lb6 fe
M040116069 B RD FoMa BSP DN 2'Xr 0,431 kg

M04012lb29 L FoMã BSP DN 2-0.396 ko
M04C12"2009 NF» DP FaMa BSP DN xrí D.068 kc
M040122029 NP DP FÓMa DN 4" 1.B28ka"
M040127029 UNlAO C/ASS. CON. FERRO FoMa ãSP DN 2' 1.132 kfl
M050201013 VALVULAmEGlSTROl SÁÍ^Á DE BRONZE C/ FLANGES gL.
M05CaO'Q;i VALV RETENÇÃO PORIZ. BRONZE C ROSCAS CL, 125 DN 2'
MOMlbi'^ TORNEIRA DE FECHO RÁPIDO. LATAD FUNDIDO. ROSCA
M111202004 MANÒMeTROINDUSTRIAL.ESC.DÉ0A10lullem2.

MAO-DE-OBIür '
53-88246 _ _ AUXILIAR 06 B4CANAD0R OU BCWBHRO hToRAULJCO COM
Si-8e267 ENCANACOR OU BÓMáBRQ HIORMILICQ COM BgCARTOS

6,0000
2,0000 _
s.oboõ'

~2.ÓOÕO ~_IL
2,0000 "
i.òoo: ' "
1.0000
1.0000

SUB-TOTAL:

_"t2;õõõ TZ
i""2,aoo

'  SUB-TOTAL:
JOTAL.
TOTAL GERÁl:

_170,S400 12,46%
298.20 21.78%

1.368.98 100,00%
1.368.98 iáÕ,IU%

' FITA vegAJ^CSCA E7

M04fllÍl649 L PúMa BSP EW g 4.<

MÃO-DE-OBRA

UHIDApE|QUAN7mADE PASCO UNTrARIQ
UW 0,01529
M  11

UN D.lSf

SUB-TOTAL:
TOTAL:
TOTAL GERAL:

jyALOR.-pJ^
10.54 0.1600 0.08%

180 lêSÍÇOO. 92.46%
66.12 11,0400 537%

191,20 9831%

1.5900 1.02%

1.4900 _077%
3.48 1.79%

194.68 _100,00%
194.S8~ I«),00%



SISTEMA DE ABSTECIMENTO DE ÁGUA
PREFEITURA MUNICIPAL OE TRIZIDELA OO VM.E

POVOADOS

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS
I  IRAMAL OE SBCVICO EM ALTATCNSAO, HONOFÁSICO EM CABO~
lrDí>/íT ^evM> 'ono ne esMA*.^ «0RNECT**5VTD

cooiGo pcsoacÃo IWBMOE QUANTRUme PREÇO UNnÃRIO

CASO 06 C08«£ SlNGaO. tSOLAPO &1 FVC, <Mff50V. SSmrr'

~M&0-DÉÕBRÃ'
9tCÀNÃDCR ÓU eOMeÓPO HORAIJUCO com encárcos

AIACLIAR DE ^«CANAOCR OU eCSMEEIRO HIDRÁULICO CCM

SUB-TOTAL:

"TOfAL;
TOTAL GERAL;

UGAçSES DÓMOUARES

Cl-00009867

»»Rffi
,S!-933e2

VALORTDTAL PERC |
S2J«00 93,73%
S2'04 «.Tl-ií

I  3,sH

I  2,684
3.<S f>,2T%

5552" 100,00%
5552 100,004

SBIVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES |
COLAR TOMADA FVC, COM TRAVAS, SAÍDA COM ROSCA, DE 50 MM Xi

FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 16 MM X 50 MfLXg '
.. lUIVAOE REDUÇÃO RCeCAVa.PVC, r X3/4', PARA A6UA FRIA

11 ;
T REGISTRO DE ESFERA FVC, COM CABECA QUADRADA, COM ROSCA
^BTOlNA.ia:

ITUBO PVC, SOLDAVa.. DN 20 MM. ACUA FRIA fN6R-56A81
laCAyArtOHW^MJ/ALASJV-^a/ZQ^^

.ÍoelmopÃ, S0Lr»vBr5^R5scÃ,~ló'graus, 20 mm x ui', para
■ AGUA FRIA PREDIAL

XíELHOPVC, SOTAVEL, SO GRAUS, 20 MM, PARA AGUA FRIA PRH31AL

TWNEIRA PLASfÍCÃ'PÃRÃ'TÂ«^É'7/2'"CÃr3/4 * COl BICO PARA
mMSfEIRA

TOTAL GERAL:

... COMCSeiO ARMADO FOC 20MPA, MCLUSIVc FORMA, BCORAMaSTE, lANÇAMEIfTO E OESFORHA

CÓDIGO DESCRIÇÃO

r^:«|

42,56 15,58

31,74 li,60

10,86 3,97

0,09' " 0,03

1455 5,43

41/» 15,12
80,43 "29,38

373,73 100,00

273,73 100.00%

273,73 10050%

g.^1379
SI - 4721

SI • 4718

g-370

g-4006

g-03989

SI • 1357

3-3992

3-5067

1 - 2692

■ii - 34449
3-337

aMEYTO PORTLAHD _
_BaiTAj

BRTTAl
AREIA MEDIA ^
HAOaRA PINHO SERRADA 3A OUAUDADE NAO APARELHADA
MADBRA IP NATIVA SERRADA APARELHADA
OWA COMPENSADA REaNADA 12MM
TABUA DE l'X12' DE 3A, "CONSTRUÇÃO
PREGO ■ WtECO MEDlO DAS ÍTTOLAS 16X24

.DESMCLDANTE PARA FORMAS
ACO CA-5Q - PWCO MÉDIO DAS BrfÓLAS
ARAME RECOZIOQ N, 15 SWG

EQUIPAMENTO

369.9000
6,2500
0,5200
0,5900
0,0474
6.1394
5,1600

Í9,3000_
5,0000
1,4"00'6

90,O0ÕÓ.

.67444 BET0N3RA 3HP

MÃO-DE-OBRA
68262 .CARPINTEIRO
88239 .AlUDANTE DE CARPINTEIRO

-?§2t5_ _ ARMADOR
8S239 AIUDAWTE OE ARMADOR
883Ó9 PED^RO
88316" SERVENTE COM ETÓRÒOSCeWPL&iEWTARg

SUB-TOTALl

W,95
17.84
37,11
14.75
30.95

208,63
312,23
222,'14

54,20
9,59_

445,50
U.Op

1.555,89"

_2^00_ 0.08%
2,00 T

WB-TOTAL!
TOTAL; _
TOTAL GERAL:

220,05 9,09%
212.43 8,774|Í
88,47 3,65%
85,41 3.539b

""7'9",80_ 3J0%
177,30 ' "?.32<t

863,45 T
2.421.35 IOO,OC%
2.421.35 1CO,SO%



PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

POVOADO IGUARÁ
OBRA: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
DEMONSTRAÇÃO DO B.D.I.
DISCRIMINAÇÃO o/o INCIDENTE

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

i=OLHA DE PAGAMENTO E ENCARGOS SOCIAIS

Diretoria ind. secretarias

Depto. de Suprimentos e Compras

Depto. Finan. inci. tesouraria/contabilidade

Depto. Juridico
Depto. Recursos Humanos

Depto. Planejamento e Orçamento
Depto. Comerdal
Depto. Administrativo
Apoio / Depósito

INSTALAÇÕES E DESPESAS DIVERSAS

Taxa de condomínio do prédio do escritório
Seguro do escritório do depósito
Moveis e Utensílios

Taxas e íicencas de funcionamento

Material de consumo {Escrit./íimpeza/higiene)
Consumo de energia
Despesas com telefone
SÜB-TOTAL

SEGURO E GARANTIA

Seguros, garantia e imprevistos
SÜB-TOTAL

RISCOS

Risco

SUB-TOTAL

DESPESAS FINANCEIRAS

Despesas financeiras referente capital de giro
SUB-TOTAL

IMPOSTOS E TAXAS

Cofins

iiuposco sobre aeiviçus (ISS)
Pis

CPRB

SUB-TOTAL

LÜCRO OU BONIFICAÇÃO
Lucro ou Bonificação
SUB-TOTAL

v5Cir<j.rxC>«ÇCc5 c Dc3i-c5m5 im5']

0,18%

0,19%
0,20%

0,20%

0,15%
0,18%
0,10%
1,43%

0,15%

0,08%
0,08%
0,15%
0,08%
0,08%
0,08%
0,10%

3,430/0

0,28%

0,280/0

1,000/0

l,00o/o

0,94%

0,940/0

3,00%
5,00%
0,65%

4,50%

13,150/0

6,74%
6,740/0

Onde:

AC - taxa de administração central;
S - taxa de seguros;
R - taxa de riscos;
G - taxa de garantias;
DF - taxa de despesas financeiras;
L - taxa de lucro/remuneração;
i • taxa de Incidência de impostos (PIS, COFINS, ISS E CPRB).

3,43%
0,28%

1,00%

0,28%

0,94%
6,74%

13,15%



COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRJ2JDELA DO VALE

OBRA: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

SALÁRIO: HORÁRIO REGIME DE TRABALHO: NORMAL

GRUPO A PERCENTA6EM (%)

INSS 0.00

=GTS 8.00

SESI 1.50

SENAI

INCRA

Salário Educação
Seguro Acidente De Trabalho

SEBRAE

TOTAL DO GRUPO A

GRUPO B

Salário Maternidade

Férias Gozadas

iRepouso Semanal Remunerado
Feriados

Auxilio doen

Auxilio Acidente de Trabalho

E^as de chuva

13° Salário

LIcenca Paternidade
Faltas Justificadas

TOTAL GRUPO B

GRUPO C

Aviso Prévio Irtdenizado

iMviso rrevio iraoamaoo

Férias Irtdenizadas

Depósito Rescisão Sem Justa Causa
Indenização Adicional

TOTAL GRUPO C

GRUPO D

Reincidência do Grupo A sobre B
Relncidèncta de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e reinddencia do
FGTS sobre aviso prévio irtdenizado

TOTAL GRUPO D

TOTAL DOS ENCARGOS
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SiSTEmÁ DE MÔMSTECIHrrtTO DE ãGüã

POVOADO patrocínio

PLANILHA RESUMO

LOCALIDADES TOTAL TOTAL COM BDI 29,9%

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 17.470,18 22.693,75

2.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 16.767,00 21.780,32

3.0 CAPTAÇAO 127.678,91 165.854,78

4.0 ADUTORA 685,70 890,72

S 1 =«T4r»0 nÇTRSTiMPMTri -C.ORADOP

iriSTALAÇCES EL.: i RD-McCÂNICAS 95.5S9,78| 1Z4.1S4,C2

7.0 ABRIGO PARA QUADRO ELETRICO 4.524,44 5.877,24

8.0 RESERVATÓRIO DE FIBRA CAP_10,00M3,ALTURA
DE 10,00M 30.216,28 39.250,92

9.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO 113.977,33 148.056,45

10.0 UGAÇÕES DOMiaUARES 7.938,17 10311,68

11.0 ÁREA DO ̂^VATÓRIO (10,00X10,00(4) 9.^0,90 12.211,77

12.0 KRVIÇOS COMPLEMENTARES 6303,05 .  8.187,661

TOTAL GERAL 56430230

Quinhentos e Sessenta e Quatro MU^ Trezentxjs e Dois Reais e Cinqüenta Centavos

jUfiho/2018



PREFEITURA MUNiaPAL DE TRIZIOELA DO VALE

SISTEMA DE ASACTECIMENTO DE ÁGUA
POVOADO patrocínio

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
■ SElNFRA-(02/lSVORSEf02/18V BDI=29.90%E ENCARGOS SOCIAISaST.AO^W)

1  SINAPI 1 74209/001 1

SINAPI ' 93584

1  rpi)-ni 1  ANEXO

CPU-02 ANEXO

SINAPI 73965/009

ORSE 6223

ORSE 6217

ORSE 6214

ORSE 6296

1  CPI 1-03 1 ANEXO
CPU-04

1  OR.SF 1 6769
1  ORSF 1  6547

SFRVrmS PRELIMINARES 17.470,181

ipi ara tf incNTiFtrarán OA orra 294.431

BARRACAO PARA DEPOSITO EM TASUAS DE MADBRA,

COBERTURA EM nBROaMENTO A MM, INCLUSO PISO

ARGAMASSA TRAÇO 1:6 fClME^vrO E AREIAI
ADMIMSTFACAO tOCALOA OBRA
ADMINISTRAÇÃO LOCAI DA OBRA

TiWPitTABRIGO PROVISORIO E NIVELAMENTO OA.PERajRATRlZ
DOS TANQUES DE CANALETAS ££ LAMA

PERiR^IAÇAO EM SEDIMENTO / CAMADAS 1NCONSOUDAOA5

PERFURAÇÃO EM SSMMENTO/ CAMADAS INCONSOLIDAOAS
ON 14.3/4" -POCO DE 100 A 2S0M

EM SEDIMENTO/CAMADAS INCONSOLIDADAS

A350M.

FORNEaMENTO EINSTALACAO PRE-FILTRO
MENTOEMPVC

I5.o97,oy

16.767.00

16.767,00

14.983,00

19.635,00

646S

97121T

00036375

STAND m 154 mm

CO STAND DN 154 mm

TAMPA DE POCO CAP MACHO STAND DN154
TAMPA DE FUNDO CAP FÊMEA STAND DN1S4
UMPEZA cm COMPRESSOR

OBENVOLVIMENTO OJM OIMPRESSOR

ENSAIO DE VAZAO COM COMPRESSOR 2S0PSI / ̂ OCFH

CENTRALIZADORES METAUCOS 12 1/4* X 6
UIMICADO

LINEAR DE OBRAS S/ APARELHO TOPOGRARCO

ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,
EXCETO ROCHA, ATÍ ISOM DE PROFUNDIDADE
REATERftO OWP.

TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T,
.EMJjrrONATURAL

HIDROSTATICO EM REDE DE AGUA / ADUTORA
AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC
^.CLASSE 15, DN-50

nsT—" '

SQNFRA

SEINFRA

5.14 I ORSe+SlNAPI 0/S?22tSI
/73612

6.2 SEINRA

6-3 OR^

SI

NAPI

6.6 SQNFRA/ORSE S/181564-0/284

8

DA OBRA

ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,
EXCETO ROCHA. ATÉ 1.50M DE PROFUNDIDADE
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5
M, EM LOCAL COM NÍVa BAIXO DE INTERFERÊNCIA. ms

6/2016
TRANSPORTE COMERQAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T,
RODOVIA EM LEITO NATURAL • ™ * "
CONOIETO ARMADO FCK 30MPA, INauSIVE FORMA,
BCORAMEWTE. LANÇAMENTO E DESFGRMA
TUBOS E CONEXÕES

REGISTRO BRUTO DE GAVETA INOUSi RIAL 2"

ADAPTAOOR SOLO. CURTO CJ BOlSA- ROSCA P/ REGISTRO
60fnm-2"

JOELHO 90° SOLDAVEL 25mm
90» SOLDA'

S0miTB40mm

BUCHA DE REDUÇÃO SOLDAVEL LONGA 32X25mm

AMPA CHAPA

EQUIPAMENTO CLORADOR AUTOMÁTICO DE ÁGUA i und
'  /.TrTa I s'>2

BOMBA SUBMERSA PARA POÇOS TUBULARES PROFUNDOS
DIÂMETRO DE 6", ATÉ POT = 2HP • Q = 2 M3/H - H = und.

INSTALAÇAO ELETROMcCANICA D£ CONJUNTO MOTO-BOMBA
. ATÉ4CV
QUADRO DE COMANDO ELÉTRICO COM CHAVE
SELETORA.AaONAHENTQ AUTOMÁTICO j
CABO ELÉTRIC0SU6MERSÍVEL. FLEXÍVEL, iSüMM, LKV, FlEX I

IVa.3XlMM
CABO DE ALUMÍNIO NU 4AWG PARA UNHA DE TRANSMISSÃO |
(POR METRO DE UNHA) FORNEOMENTO DE MATERIAL, |

M

196,0
196,0

5.680,3
11.360,64

520,59

■ M P H I I

0,80

2-421,35

íl^KTT^

8.321,7

RS 360,56360,56

2.008,28

72,94



PREFEITURA MUNiaPAL DE TRIZIOELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTEaMENTO DE ÁGUA

POVOADO PATROaNIO

I  r*' — ̂  ' —
(SINAPI COM DESONERAÇÃO ■ (OA/i85, SEINrRÃ-f02/lSVCÃ5ErU2/18'i, SDx=2S,S0^/» c ENCARGOS SOClAISgS7^0^

DESCRlCAO DOS SERVIÇOS

RAMAL DE ̂ VIÇO EM ALTA TENSÃO, MONOFASICO EM
CASO DE COBRE DE 25MM' (POR METRO DE fWIAL)

MEtfTO OE MATERIAL
FCRNEaMEIfTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DE

440. DN 50. INaUSIVE LUVAS

50,00 55,52 2.776,00 0,64%

200,00 194,68 38.936,00 8,96%

SUBESTAÇÃO AEREA DE 15 KVA / 13.800-380/22av COM
QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTE^ GERAL
FORNEaMEOTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE

EM AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN 50, INaUSIVE
MANÕMETR

1.368,98 0,32%1,001 1.368,

. ta2Küifi3iaR«iMia.<j-

73992/001

93358

LOCACAO DA OBRA

ESCAVAÇ&O MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,

EXCETO ROCHA. ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE
" PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MEhC« QUE 1,5
M, EM LOCAL CCM NÍ"/r. 2AD<0 DE IN I L-L-E.RÊNGA.

94994

73922/005

68054

95468

SINAPI

SINAPI

73992/001

933S8

REATERRO APILOADO DE VALAS rrs 1 1.70

1,44

VERGA lOXlOCM EM (XINCRETO PRE-MOLDADO FCK=20MPA

(PREPARO (X)M 9erONEIR.A M 10,10) A^ CA60, BITOLA
NA, INCLUSIVE FORMAS TASUA 3A

ALVENARIA EM TDOLO CERÂMICO FURADO 5X10X20CM, 1/2

VEZ, ASSENTADO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 (OMENTO
F &RRAL

CONCRETO ARMADO FCX 2IMPA. INCLUSIVE FORMA,

ESCORAMENTE, LANaMENTO E DES.RDRMA
CHAFíSCO EM PAREDES C/ARGAMASSA QM/AREIA 1:3,

P=0,5CM, PREPARO MANUAL

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM

ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRAAOOL. WÜCADA MANUALMENTE EM FACES

INTERNAS DE PAREDES. SPESSURA DE 20MM, COM

293,43

2.421,35

14,08

2.421,35

2,60

422,54 0,10%

435,84 0,10%

140,80 0.03%

583,34 0,13%

677,98 0,16%

CONTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUAL
F=2rN

m' 1,44

CAI CAnA FM mNrRFTO. FSPR5SI IRA = O.fW M ■Tí^H 5,04
PISO aM&ÍTADO USO DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (QMENTO
F «lFtAT.F.9PFS«lfiA S.OCM. PHFPARn MANMAI

rr» 1,44

PORTÃO OF FFRHO FM CHAPA PI ANA 14" ■u^a 1,60
PINTURA ESMALTE 2 DEMAOS Cl DEMAO ZARCAO
p/F«niiAi»rAFraRn

m' 3,20

PONTO DE ILUMINAÇÃO E TOMADA, RESIDENCIAL,
INaUTNDO INTERRUPTOR SIMPLES E TOMADA 1CIA/250V,
CAIXA ELÉTRICA, ELETROOUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E
CHUMBAMENTO (EXaUINDO LUMINÁRIA E LÂMPADA),

und 1,00

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA DE EMBUnR, EM
CKAPA METAUCA, PARAOISJUNTORES TERMOMAGNEnCOS
MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO,

M

PEFIBRA CAP..10^M>^TURA.eE

LOO 339,46

EXECUCAO DE LASTRO DE CDNCRETO PREPARO MANUAL
t L* ■:!al»VJ:i Z M »:•

1

S6 SQNFRA 100237

CAIXA PARA REGISTRO DE MANOBRA COM CABEÇOTE EM
ALVENARIA C/ REVESnMENTO INTERNO £ TAMPA DE
CONCRETO. PARA UNHA COM DN <« 50 mm SEM
FORNFaMFNTO MATFRTAI HIORÁUlTCCl

UN 2,00 495,15 0,23%

8.7 SINAPI 89402 MONTAGEM E ASSENTAMSCTO DE TUBOS E CONEXÕES DE
PVC M 30X0 5,89 176,70 0,04%

R.R 11  SINAPI 1 25.20 11  18.66

547,291 0,13%

iHjRm

18.06 7.66, 138,36 1  0.03%
11.00 41.89 460.79

211.09 64.44

2421,35 4,89%
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PREFEITURA MUNiaPAL DE TRIZIOELA DO VALE

SISTEMA DE ABASTEaMENTO DE ÁGUA
POVOADO PATROaNIO

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
EkACãO - SÊINFRÃ-<02;'lB1-QRScCoI/lõl. SDl=I9.90Vt> c ENCAkGOo SOCIAISsõ?,

«'"H" jí.í.DESCRXÇÃOOOSSHlVlÇOS l uNO WAKT
■ ■■"tf- - ~ .

[AOAPTADOR AD PVC JS CT. Q BOLSA E ROSCA P/ RG. DN 60

OSOOPVCJRDN 2"

ÍE
EEiS

PVC

DPSKa

SINAPI

SBNRA

C3411

73885/001

NIPELNPPVCIRDNr
JRDNr I
PVC IR DN y

BISNAGA
REGISTRO M GAVETA BRimO EM LATAO FORJADO DN = 2"

M
CHAVg DP BOIA AUTOMÁTICA
RESERVATÓRIO EM FIBRA DE VIDRO Q TAMPA E FUNDO,
PLANO. CAPAOOADE DE 10.000 L

DE REDES DE AGUA OU DE ESGOTO I m
MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, .

O ROCHA. ATÉ 1.5Q0M DE PROFUNDIDADE
REATERRO COMPACTADO
TRANSPORTE COMSROAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T,

EM LEITO NATURAL.
HIDROSTATICD EM REDE DE AGUA / ADUTORA

AQinaÇAO E ASKNTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC
; 12. DN-50

CONSTRUÇÃO DE CAKA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO DN 50
M "mOLO MAOCO urd

INSTALAÇAO DE VÁLVULAS OU REGISTROS COM JUIÍTA
CA - DN50 vPd

STRO FLANGE/CABECOTE DN 50 PN15

2,00 n.on 1  0.00%I
1,00 60.99 60.9?

1,00 2.999,51 2.999,51 0,69%

SINAPI 7394^016

SINAPI 94097
SINAPI 73992/001

SINAPI 93358

SniAPI 94097

SINAPI 73361

SINAPI 74143/002

SINAPI 680

LIMPEZA MANUAL DO TERRENO {C/ RASPAGEM SUPERHdAL)

DE TERRENO
DA OBRA

ESCAVAÇSO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,
EXCETO ROCHA, ATÉ 1,500M DE PROFUNDIDADE
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5
M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA.

. A£.06/2016
EXECUÇÃO DE BALDRAME EM CONCRETO QCLOPICO 1:3
C/30% PEDRA-D^MAO CAVAS ATE 80 CM DE LARGURA,
INCLUSIVE ESCAVAÇÃO. EXauSWE FORMAS
CBICA COM MOUROES DE CONCRETO, RETO, 15X15CM,
ESPAÇAMENTO DE 3M, CRAVADOS 0,5M, ESCOTAS DE
ICKIOCM NOS CANTOS, COM 9 FIOS DE ARAME DE ACO

WAWÂ

11.11 I

I2.I

.94

SINAPI 95468

SINAPI 87624

SINAPI 73922/005

SEINFRA

•• SINAPI

PINTURA ESMALTE 2 DEMAOS C/l DEMAO ZARCAO
P/ESOUADRIA FERRO
CONTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUAL
E=2CM
PISO aMENTADO USO DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (aMENTO
E AREIAL ESPESSURA 3.GCM, PREPARO MANUAL
«BPWTmciaaipiBiaiTftRS;--

CADASTRO DE REDES, INCLUSIVE TOPOGRAFO E DESENHISTA fn

CADASTRO DE UGAÇÔES PREDIAIS, INaUSlVE DESENHISTA und.
' ÜMPEZA HNAL DA OBRA

- ■ -Teí^4XmMT.
Quinhentos e Sessenta e Quatro Mil, Trezentos e Dois Reais e Cinqüenta Centavos

abril-18

113377
2.352.132.613,48

1.254,47

1.249,34

64,14 5

1.019.26

37.372,76

0,13%

0,00%

29,00 273,73

&30X0S

1,38| 3.606,602.613,48

29,00

2.634
434,^,3
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

POVOADO PATROCÍNIO

MEMÓRIA DE CÁLCULO

-  • - DISCRIMINAÇÃO

Comprimento (m) Altura (m) Área (m^)
3  2 6

AsCxAI

1.2 BARRACAO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA, COBERTURA EM FIBROaMENTO 4 MM, INCLUSO PISO ARG
Comprimento (m) Larguraa (m) Área (m^)

8  5 40
AsCxAI

no de meses da obra

3

ABRIGO PROVISÕIUO E NIVELAMENTO DA PERFURATRIZ

eCAVAÇAO DOS TANQUES DE CANALETAS DE LAMA
Comprimento (m) Largura (m)

2  2

PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INC0N50UDADAS DN 14.3/4'

PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS DN 14.3/4'

PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS DN 14.3/4'

Quantidade (und)
1

Altura (m) Volume (m^)
1,56 6,24

VsCxLxAI

- POÇO ATÉ lOOM
Proftindidade (m)

100

- POÇO DE 100 A 250M
Profundidade (m)

100

• POÇO DE 250 A 350M
Profundidade (m)

FORNEaMENTO EINSTAUÇÃO PRÉ-FILTRO
Area Perfuração

0.07

INSTALAÇÃO REVESÜMENTO EM PVC

PROTEÇÃO SANITARIA

FILTRO PVC-GEOMECANICO 5TAND DN 154 mm

TUBO USO PVC-GEOMECANICO STAND DN 154 mm

Tá>VA de PQÇO CAP MACHO STAND DN154

TAMPA DE FUNDO CAP FEMEA STAND DN154

LIMPEZA COM COMPRESSOR

DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR

ENSAIO DE VAZAO COM COMPRESSOR 25DPSI / 750CFM

Area Poço
0,02

DESINFECÇAO DE POÇO
Area Poço

0,02

CENTRALIZADORES METAUCOS 12 1/4" X 6"
Espaç. Entre Centralizadores

5

ANÁLISE FISICO-QUIMICA DO POÇO

Extensão

248,00
Volume (m^l

13,57

V=CApe-ApolxE

Extensão (m)
300

Volume (m®)

1,25

Extensão (m)

120

Extensão (m)
180

Quanddade fund)
1

Quantidade (und^
1

Horas de Funcionamento (h)
24,00

Horas de Funcionamento (h)
48,00

Horas de Funcionamento (h)
12,00

Extensão

300,00

Exransão

300

Volume (m')

5,47

VsApoxE

Quanddade (und)

60

Q = Ex/Esp

Quantidade (und)
1
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SISTEMA DE ABASTEaMENTO DE AGUA
POVOADO patrocínio

MEMÓRIA DE CÁLCULO
DISCRIMINAÇÃO

Í^^^HnIÂS^MRAS 1/ APA^HOTOPOGtóFI^"
Comprimento da adutora (m)

10

TESTE HIDROSTÃTICO EM REDE DE ÁGUA / ADUTORA
AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC PBA CLASSE 15, DN-50

Comprimento da adutora (m)
10

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE

Comprimento (m5 Largura (m)
10 0,95

REATERRO COMPACTADO

Volume escav.

9,025

Área tubo

0,0020

Altura Cm5
0,95

Compnmento

10

TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T, RODOVIA EM LEITO NATURAL
Volume escav. Volume reater. Empolamento DP1T

9,03 9,01 1,25 10

Volume (m')
9,025

VsCxLxAI

Volume (m')
9,01

VsVesc-(AtxC)

Volume (m')
0,25

LOCAÇAODAOBRA
Comprimento {m) Largura (m) Area (m')

2,2 1,45 3,19
A=CxL

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE

Comprimento (m) Largura (m^ Altura (m) Volume (m')
2,2 1,45 0,75 2,3925

VsCxLxAI

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE.
Comprimento (m5 Largura (m) Largura (m) Área (m')

2,2 1,45 3,19
A=CxL

TRAN^ORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T, RODOVIA EM LEITO NATURAL

Volume escav. Volume reater. Empolamento DMT Volume (m')
2,39 0,00 1,25 10 47,85

V = Vreat-Vesc.

CONCRETO ARMADO FCK 30MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, UNÇAMENTO E ÒESFORMA
Comprimento (m) Altura/Larg (m) Espessura (ml

PAREDE 7,3 0,65 0,10

FUNDO 1,45 2,2 0,10
total

REGISTRO BRUTO DE GAVETA INDUSTRIAL 2'

ADAPTADOR SOLO. CURTO C/ BOLSA- ROSCA P/ REGISTRO GOmm-2*

3PELH0 90° SOLDAVEL 50mm

JOELHO 90° SOLDÁVEL 25mm

TC 90° SOLDAVEL SOmm

TÊ CE REDUÇÃO 50mmx40inm

BUCHA DE REDUÇÃO SOLDAVEL LONGA 32X25mm

TAMPA CHAPA

EQUIPAMENTO CLORADOR AUTOMÁTICO DE ÁGUA

Volume (m')
0,4745

0,319
0,7935
V=CxLxAI

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
4

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
1

Quantidade (und)
1
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ACUA
POVOADO patrocínio

MEMÓRIA DE CÁLCULO
DISCRIMINAÇÃO

BOMBA SUBMERSA PARA POCOS TUBULARES PROFUNDOS DIÂMETRO OE 6", ATÉ POT = 2HP - Q = 2 M3/H • H =

INSTALAÇÃO ELETROMECÃNICA OE CONJUNTO MOTO-BOMBA AIS 4CV

QUADRO DE COMANDO ELÉTRICO COM CHAVE SELETORA,AaONAMENTO AUTOMÁTICO

ENTRADA DE ENERGIA MONOPÁSICA, EM BAIXA TENSÃO 380/220V, ATRAVÉS DE RAMAL SUBTERRÂNEO (SEM O
CABO E O ELETRODUTO DO RAMAL) FORNECIMENTO DE MATERIAL
^BESTAÇÃO AÉREA DE 15 KVA / 13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL

Quant- (un)

CABO ELÉTRICO SUBMERSÍVEL, FLEXIVEL.ISOMM, IKV, FLEX
Extensão (m) Quant. (un)

_  250,00 1

CABO ELÉTRICO SUBMERSÍVEL 3X1MM

Comprimento (m)
250

Extensão (m)

1.250,00

CABO DE ALUMÍNIO NU 4AWG PARA UNHA DE TRANSMISSÃO (POR METRO DE UNHA> FORNEaMENTO OE MATERIAL, MONTAGEM E INSTALAI
Extensão fkm)

"  0,20
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DIN 2^, DN SÓ, INCLUSIVE

VÁLVULA, REGISTROS £ MANÔHETROS
Quantidade (und)

1

CABO DE ALUMÍNIO NU 4AW6 PARA LINHA DE TRANSMISSÃO (POR METRO DE UNHA) FORNEaMENTO DE
MATERIAL, MONTAGEM E INSTALAÇÃO

Comprimento (m)
150

RAPUL DE SERVIÇO EM ALTA TENSÃO, MONOFÁSICO EM CABO DE COBRE OE 25MM' (POR METRO OE RAMAL)
^VKnêuncntu Dé MAVèniMb

Comprimento (m)

50

FORNEaMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DE AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN 50, INCLUSIVE
Comprimento (m)

200

LOCAÇÃO DA OBRA
Comprimento (m) Largura (m) /vsa (m')

2.7 2,7 7,29
AsCxL

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE
Comprimento Largura (m) Altura Cm) Volume Cm')

6  0,4 0,50 1,2
V=CxLxAI

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO OE
CttTiprImento Cm) Largura Cm) Area Cm')

6  0,40 2,4
A=CxL

REATERRO APILOADO DE VALAS

volume escav. Volum. Reat Volume (m')
1,2 1,44 0,24

V = Vreat-Vesc.

EXECUÇÃO OE BALDRAME EM CONCRETO UCLOPICO 1:3 C/30<Ki PEDRA-DE-MAO CAVAS ATE 80 CM DE LARGURA,
Comprimento Cm) Largura (m) Altura Cm) Volume Cm')

6  0,4 0,60 1,44
VsCxLxAl

CONCRETO ARMADO FCK 21HPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, LANÇAMENTO E DESFORMA
Comprimento (m) Largura Cm) Altura (m) Volume Cm')

6  0,15 0,2 0,18
VsCxLxAi

VERGA IDXIOCM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO FCKs20MPA (PREPARO COM BETONEIRA M 10,10) AÇO CA60,
Comprimento Cm)

10

ALVENARIA EM TUOLO CERÂMICO FURADO 5X10X20CM, 1/2 VEZ, ASSENTADO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE A6UA
POVOADO PATROCÍNIO

MEMÓRIA DE CÁLCULO
DISCRIMINAÇÃO

Comprimento (m) Altura (m) Área (m^)
6  2,25 13,S

A=CxL

CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAM6NTE, LANÇAMENTO E DESFORMA
Comprimento ímj Largura (m) Espessura Volume {m')

2  2 0.07 0,28
VsCxUEsp

CHAPISCO EM PAREDES C/ARGAMASSA QM/AMU 1:3, ESP=0,5CM, PREPARO MANUAL
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM
PINTURA C/HIDRACOR (02 DEMÃOS )

Área de alvenaria Lados Area (m')
13,5 2 27

A=AxL

CONTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUAL Es2CM
PISO CIMENTADO "cn DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (CTMENTO E AREIA), ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MANUAL

Comprimento (m) Largura (m) Área ím^)Área ím^)

QOjÇADA EM OONCRETO, KPES9JRA = 0,08 M

PORTÃO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14'

Area externa

7,29

bOk i^uiu Ii

0,8

Area interna

2,25

2

1,44

AsCxL

Área (m^)
5.04

AsAext-Aint

nica <in'>

1,6
A=LxAl

PINTURA ESMALTE 2 OEMAOSC/1 DEMAO ZARCAO P/ESQUADRIA FERRO
Área Portão Lados Area (m^)

1,5 2 3,2
A=ApxL

PONTO OE ILUMINAÇÃO E TOMADA, RESIDENCIAL, INCLUINDO INTERRUPTOR SIMPLES E TOMADA 10W250V,
CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E
LÂMPADA). AF_01/2C16

Quantidade (und)
1

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA OE EMBUTIR, EM CHAPA METALlCA, PARAD1S3UNTORE3

TERMOMAGNEnCOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASXCO E NEUTRO, FORNECIMENTO EINSTALACAO
Quantidade (und)

1

LUMINÁRIA TIPO SPOT PARA 1 LÂMPADA INCANDESCENTE/FLUORESCENTE COMPACTA
Quantidade (und)

1

'8.1 LOCAÇÃO DA OBRA

'8.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS PARA FUNDAÇÃO

Comprimento (m)
4,25

Largura (m)
4,25

Área (m^)
18,06
AsCxL

Quantidade (M3)
11

8.3 EXECUÇÃO DE LASTRO DE CONCRETO PREPARO MANUAL

8.4 CONCRETO ARMADO FCK 21MPA. INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE,

Quantidade (M3)
0/4

Quantidade (M3)
8,78

8.5 CALCADA EM CONCRETO, ESPESSURA = 0,08 M Quantidade (M)
50

8.6 CAIXA PARA REGISTRO OE MANOBRA COM CABEÇOTE EM ALVENARIA Quantidade (und)
2

8.7 MONTAGEM E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES OE PVC Quantidade (m)
30

8.8 TUBOPVC3RDN2' Quantidade (m)
25,2

8.9 AOAPTADOR AD PVC 3S CT. C/ BOLSA E ROSCA P/ R6. DN 60 X 2* Quantidade (M)
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

POVOADO PATROaMO

MEMÓRIA DE CÁLCULO
DISCRIMINAÇÃO

30EIH0 SQo PVC JR DN 2'

LUVAPVCJR DN2*

Quantidade (M)
9

Quantidade (und)
2

NIPEL NPPVCJRDN2'

TEPVC3RDN 2"

Quantidade (und)
4

Quantidade (und)
9

Qucr.tidaí; (uni)
2

ADESIVO BISNA6A 75 G Quantidade (und)
9

REGISTRO DE GAVETA BRUTO EM LATÃO FORJADO DN s 2" Quantidade (und)
2

FHA VEDA ROSCA 18MM X 25M Quantidade (und)
2

CHAVE DE BOIA AUTOMATICA Quantidade (und)
1

RESERVATÓRIO EM FIBRA DE VIDRO C/ TAMPA E FUNDO PLANO, CAPACIDADE DE ID.OQ Quanddade (und)
1

-HESTE HIDROSTÁTICO EM REDE DE ÁGUA / ADUTORA
Comprimento (m)

2613/48

KCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,500M DE PROFUNDIDADE

REATERRO COMPACTADO

Comprimento (m) Largura (m) Altura (m)
2.613,5 0,8 0,6

0,8 0,6

Volume escav, Area de tubulação Comprimento
1254,47

0,00

2613,48
O

Volume (m3)
1254,47

0,00
1254,47
V=CxLxAi

Volume (m^)
1249,34

0,00
1249,34
VsCxLxAI

TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMlNHAO CARROCERIA 9 T, RODOVIA EM LEITO NATURAL
Volume escav. Volume reater. Empolamento DMT

1254,47 1249,34 1,25 10

AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC PBA CLASSE 12, ON-SO

CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO DN 50 EM TUOLO MAaçO

INSTALAÇAO DE VALVULAS OU REGISTROS COM JUNTA ELASHCA - DN50

REGISTRO FIANGE/CABEÇOTE DN 50 PN16

Volume (m^)

64,14

V = (Ve-Vr)xExDMT

Comprimento (m)
2613/48

Quantidade (m)
1

Quantidade (m)

1

Quantidade (m)
1

UGACAO DA REDE 50MM AO RAMAL PREDIAL 1/2' (INCLUINDO ESCAVAÇAO REATERRO E CONEXÕES)

Quantidade (und)
29

.i3i^'DróasaiMaTòRmfio;onxiteoom'^ r— v
UMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL)
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO
LOCAÇÃO DA OBRA
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÈ 1,500M DE PROFUNDIDADE

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE



#REF!

SISTEMA DE ABASTEaMENTO DE AGUA

POVOADO patrocínio

MEMÓRIA DE CÁLCULO
DISCRIMINAÇÃO

UMPEZA FINAL DA OBRA
Comprimento (m) Largura (ml Area (m^)

10 10 100
AsCxL

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,S00M DE PROFUNDIDADE
Comprimento (m) Largura (m) Altura (m) Volume (m')

40 0,6 0,5 12
VsCxLxA

INLEPARO DE FUNDO DE VAIA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE
Comprimento (m) Largura (m) Area {m'l

40 0,4 16
A = CxL

^ECUÇÃO DE BALDRAME EM CONCRETO CICLOPICO 1:3 C/30o/q PEDRA-DE-MAO CAVAS ATE 80 CM DE LARGURA,
Comprimento (m) Largura (m) Altura (m) Volume (m')

40 0,4 0,3 4,8
V S CxLxA

CERCA COM MOUROES DE CONCRETO, RETO, 15X15CM, ESPAÇAMENTO DE 3M, CRAVADOS 0,5M, ESCORAS DE
Comprimento (m)

PORTÃO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14'

Largura (m)
4

Altura (ml
2,5

PINTURA ESMALTE 2 DEMAOS C/l DEMAO ZARCAO P/E5QUADRIA FERRO

Área portão

40

VsCxLxAxQ

Área (m']
10

AsLxA

Área (m^)
20

A = AxL

CONTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUAL E=2CM
Comprimento (m) Largura (m) Área(m2)

5  5 25

AsAxL

PISO aMENTADO USO DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MANUAL
Comprimento (m) Largura (m)

5  5

^^^^^«m^^^^^vetopògrãfòe~dkínhista'

CADASTRO DE UGAÇÕE5 PREDIAIS, INCLUSIVE DESENHISTA

I4MPEZA FINAL DA OBRA
Largura (m) Comprimento (m)

0,6 2613,48

Área (m^)
25

A a AxL

Ex^são (m)
2613,48

Quantidade (undl
29

Área (m')
1568,088

y\



PREFEITURA MUNICIPAL DE TRXZIDELA DO VALE

SISTEMA DEABASTECIMEMTO DE ÁGUA
POVOADO patrocínio

CRONOGRAMA FÍSZCO-FINANCEIRO

'S RS 1 %

SERVIÇOS PREUMINARES
1  22.693,75 1 iiMi

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA S.445,08
OBRA !

8.712,137.623,11

82.927.39

82.927,39
CAPTAÇAO

890,72 I 100'Vb

5.003,21 100%

AOITTORA

2.501.60

62.092,01

2.501,60

62.092,01

5.877,24

INSTALAÇÕES ELETRO-
MEC&NICAS

ABRIGO PARA QUADRO

ELÉTRICO
9.812.73

RESERVATÓRIO DE FIBRA

CAP_10.00Ma,ALTURA DE

REDE DE D:[STRIBUIÇA0

aSAÇÕES DOMICILIARES

25%i 13.737.82 \ 35%1

74.028,22 I 50%| 74.028,22

5.155,84 I 50%l 5.155,84

39.250,92 100% i

148.056,45 I 100%

ÁREA DO RESERVATÓRIO
12.211,77 HiTiCTI

12.211,77 100%

SERVIÇOS

COMPLEMENTARES IBMI
IHH

8.187,66
8.187,66 100%

120.878.94Msm 248.956,72itESSl 194.466.84\msm 564.302,50 I 100%

Páglnal fle 1



SISTEMA DE ASSTECIMENTO DE ÃGUA
PREFEITURA MUNICIPAL OE TRIZIDELA DO VALE
POVOAOOS_
COMPOSIÇÃO

g-90776

g-8S326

ENGENHEIRO OVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS
iCOMPLEMENTARES
I ENCARREGADO PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
VIGIA NOTURNO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

luMOAEelfflJAWUDADE ! coimfTArao

CPt^ ■- ^(ABRKOHMWSftmEMBfBAI^ITO
gSáa "^T^CO M^DA^CCW ENORjOS COMPLEMENTARES
a-S8253 'auxiliar CSnyQGRAFC COM ENCARGOS COWLEWEVrABES
H-93S56 BCAVACÃO MANUAL Oe VALAS. AF_0^016
a-739«8/016 LIMPEZA MANUAL CO TERRBO fC/ RASPtC&l SOPERAcIÀL) _

nwmÃpgl
H

_ H ^
M3
>2

CWJ-Oa mSTALACAO HEVESnMEWrO EM PVC
■^cúci6(rs»ioesflMCAO;-rL"-r'. ■ ■ ■

MATERIAU EQUIPAMENTO
lac^i^rAA-iLüòí PLSrvRATRiZ RCTATd/A CAr.SOOI«iT

SUB-TOTAL
"TOTAL:

TOTAL GERAL:

SU9-T07AL:
TOTWj

"total GBLAL:

?MORTOTAt. tPERC.

2.812,40 50.32%

VS93r6Õ~23.51%
a.183,00 21.11%

5.5^!m" "':oo.oo%
5.S89.00 100.00%
5.539",00

I  OWÕ~
VAtORTOTAL IpERC

^,3000:_ H,3S%
L'27?S?;.

0,3ÍÕÒ" _ 0.06%
266,W00CÒ 51,73%

510,39' ÍÇO,0O%
510,39 lOO.OW
510.39 100.0C%

I  M
VMaensTAL perc ' i

tSi.6S322
jsiÍ82'M

CPU-04

• •coaiGO

SI-00000370
814)0001379

'"O.RSE.897B

MAOOE43BRA
_ TcCNICÓ DE SONDAGEM COM ENCARGOS
"auxiliar ÕE TOPOGRAFO COM ENCARGOS

PROTEÇÃO SAWCTÃRIA
InesoBCAo.-- ;
AREIA MEDIA
ClMEIVTO PORTLAND CO"mUM

_^GUA

"Tm/Üõ^-obra """ ~
ifi^CNICO DE SONDAGEM COM ENCARGOS
IçOMPLEMENTARES
AUXILIAR DE TOPOGRAFO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

;  FORNEOMBrTDE MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE S4
"■.] «^GALVAIlâzÁDO em2440, DN50,INCLUSIVE VALVULA,

SUB-TOTAL:
_TOTAL:

TOtÁL GERAL:

l-UMPlAMll
M»
KG
M*

1.0900
467.0000

0,3736
SUB-TOTAL:

SUB-TOTAL: _
TOTAL:
TOTAL GERAL:

J4.è6 0.73 7.55Ú|
' 13.29 "i.99 _ 20.9254

?..73_ 26,'6i14
9,53 99,96"5
9.53 '100,0094

I  UHP I

_2^5.00; 27^5 8.99%
0.50' 23Í3.50 77.02%
4.C9 1.53 040%

252.28" 86.51%

11,00 3.63'

M030802001

M031Q01016

M031002016
M040103025
M040104029
M"040111Ó"2'9
M040 n2061
M04011S029

1/040121029

1/040122009
M"040122029
MÓ4'Õ127029
M050201013
MCI5Õ3Õ1021
M0901D1229
MÍ11202004

AP AC P/ TUBO FVC PBA O ROSCA DN 50 0.40 Ka _
TUBO AÇO GALVANIZADO DN = r SE"M COSTURA OfN 244Ó',
ESP-2.6SMM
ABRACADE1RA EM ACO GALVANIZADO d» 2'
CURVA M FeMa BSP DN 2" 1.279 ko
C45o M / F FoMa BSP DN Z Ó.SM Xa""
TE FoMa BSP DN Z 0.956 Iw
TE RO FoMa BSP DN Z X 1)2' 0.505 ka
B RDFoMa BSP DN V X 1/2' 0.103 kg
B RD FoMa BSP 0\ 2 X 1' 0.431 kg

LFoMaB^"DN"2Õ.396ka
NP'DP FoMa BSP DN f/g 0.066 ko '
NPOPFoMaBSPON4' 1.823 ka ^

J/NIAfiC/ ASS.CON. FERRO FoMa BSPDN 2'1.132kay^yj^(REGI^g0)T^\^^D|8RON^C£^L^
MANOMETRO industrial. ESC. de o A10kBtan2.
'^o-de-ob'rã 1 Zll"
AljmA«D6BCANAOOII"''»'iL«gioriMinD.i., tmrr». '
ENCANADOR OU BOweaRQ HIDRÁULICO "COH áCARGOS

JumeADEiou ItnZDUUX IPRKI

...

I.OOT

M 3.6500

ÜNÕ 1.0000
PC 1.0000

__pç: 2.0000
PC 1.0000

P5 2.0000

.  ..pç 1.0000

PÇ 1.0000

~ .p?__"^" 6.0000
PC 2.0000
PC SOOOO

PC 2.0000
PC ' 2,0000
PC j.i^;

UNf) 1.0000
UND 1 IKVIO

29.90 9.86%

"ÃÕ.iÕ 13.49*
303.16 1ÓO.OÕ%
303.16 100".ÒQ"%

. ^AI/W-TOTÁL iPBtC I
4,55. 4.55 0.33%

a-000031-lg 'FrTAvajAROSCAEMpnuTcrg.BMMXSOHtLXCI
hKalOOlaZg TUBO ACO GALVANtZACODN . gS&l COSUALADIN 2440-

[UiO-DE-OBRA
rBiCANAOOROUaC ULICO COM ENCASflOS

r* _ 12,000
_H 12,000 _

" 'SUB^TOTAL:
TOTAL:
"total geral':"

I UNIDADE iMÃÍtnDAOE IpRSCO WoíwãÕ'
L_., 1 ^

UN _ 0.01529
M  li ' "

UN IQ.1S7

0.140
0.14

SUB-TOTAL:
TOTAL:
TOTAL GERAL-

32.S4- 2.41*
1.30 0.09%

29.20 2."13%
^35,.54 _ 267ÍÍ

396.54 28,"97ÍÍ
144.95 ' 105944
33.00 2.4'1'<4

154.91 11.3214
l.STO,78_ 78.22%

127S600 932%
170.6400 .12,46%
29820 _ 21,73 6

1.368.98" 100.Ò'Õ'4
1.36g.98 100.00'i

M

RTOTAC "WC

B.ieoó. 04®

191,20 98,214

1-9900 1,02%
_1,4900. 0,^

3.46 1.79%
194.68 100,00%
194.68 100.0096

&àü



SISTEMA OE ABSTECIMENTO DE A6UA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIOELA DO VALE
POVOADOS

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS

CÓDMO KsauçXo

SÍMJ CA30 P£ COBRE SINgaO.ISOCAPO&l

I UNIDAM QUANTIDAM PREÇO UNHAMO
M  «,00

MÃO-OE-OBRA
■  £^CílNROOR OU eOMBBRO HlDRAbUCO COM ENCARGOS

CCWPLEWgjTARES
AuâLlAR OE ENCANADOR (Xi BCNBBRO HIORMIUCO CCH

SUB-TOTAL:

TOTAÍ:
TOTAL GERAL;

VALMTCTAL jPERC. |
L  JJM? 53,73Aí

52.04 93,73*

3,48 6,27
55,52" lOOjÕ
55.52" 100,00

cpu-os

SI-»267

51-63316 ~

SI-0»014L9

si-flodõifAé"

Sl-00tl03907

SI-00006029

a-000a9867

PRSFI

a-C382

^T-C0003S2;

a-COOQ3S42

a-<X)011631

i-r»m n»g«rtocg

gWgffEeOMBttARGOSCOMREWBJTAftES
COLAR TCWAOA P«. COK TRAVAS, SAJOA ÓJM ROSCA. DE 50 MM X
l/l- CU 50 MM X 3/4-, PARA UGACAO PREOtAL DE AGUA
FKA VEDA ROSCA ROLOS OE 18 MM X 50 MjL XÇ)
LUVA DE REOOCAO RÓSCAVEL, PVC, I" X 3/4", PARA AGUA FRIA
iPREDIAL
IRESISTRO DE ESFERA PVC, COM CABECA QUADRADA, COM ROSCA
EXTERNA. 1<2"

N TUBOPW:,S0U?AVH-DN20MH.AGUAFWA(NBft-56«6)
SCAVACto MANUAL CeVALAS AP_03/2016
KL^ILAAU l-WOHC—LIC VHLK3 CU"!

ÍÕâli5'f^ SOLDAVB. COM ROSCA, 90 GRAUS, 20 MM X 1/2", PARA "

|3OELHOPVCSOLDAVa.90SlAUS,20MH,PAAAACUAFRlAPRa>IAL U.<i

TORNEIRA PLASnCA'PARA TANQUE 1/2 ' OU MCO PARÁ

TOTAL GERAL:

CONCRETO ARMADO PCK 20HPA, INCUSZVE FORMA. ESCORAHBfTE, LANÇAMENTO E DESFORMA.

42.66 IS.SSMj

11.74

10,88 3,974{
_0,035»

2,69 0,98^
14,86 5,43^

"Tmo"" 15,124
80,43 29,^
27>r
1,31 0,4b4

0,40 0,159,

19.90 7,279,

273,73 100,009,

273,73 100,009 1

273,73 100,00*

M>

VALORTOTAL

SI • 1379 _ _ GMENTO PORTLAND
5t ■ 4721 BRlfÃ! _ _
SI:.47_18 BRITA 2
SI • 370 AREIA MÉDIA ' "
si • 4006 MADEIRA PINHO SERRADA 3A OÚÃUDADEIWO APÁMINADA
ã039S9 MAMIRA IH NATTVA SERRADA APARPiMAriA
SI - 1357 CHAPA C0Mt4=NRAOA RPRtnaDA 12MM
a :.3W2 TABUA DE ntl2' DE 3A. CONSTRUÇÃO
sT • 5067 PREGO ■ Í^CO MÉDIO DAS BITOLAS 16X24
St - 2692 DESHÒLDANTE PARA FORMAS
SI ■ 34449 ACO'eA-50 - PREÇO MEDlO DAS BITOLAS
SI; 337 ARAME REÍÈ0Z1'd'"0 N. 18 BWG

369.9000

"" 0.2500
0,5200

"0J900
0,0474
0.1394

5.1600
19J000

5,0000

1,4000

90,0000
1,8000

SUB-TOTAL:

0.50 104.95 7,644l
71,36 17,84 0,744
71.36 37,11

25.00 14.75
.

0,61%
653.19 30.95 1Í8%

1-497.13 208.63 8,62%

60 .312.13 12.89%

IlJl. 222.14 9,I7'6

10.84: 54,20 2,24%

6,85. 9.59 0.40 L

4.95: 445.50 18,40 6

10.00' 18.00 0,74H

1.555,89

EQUIPAMENTO

BET0NEIRA3HP

"T&o-de-obra ~
CARPINTEIRO
|/uudanté de carpinteiro
ARMADOR
IA3UDANTE DE ARMADOR
PEDREIRO
ScSVENTÍCOM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SUB-TOTAL:

SUB-TOTAL:

TOTAL;
TOTAL GERAL:

2,00 0>*]

220,05 ~"~9J§4t]
212.43 S.77ÍM

79.80: 3,30tel
177,30 ' 7.32k
863,45 __ " I

1421.35' IDO,PC*
2.421.35 100,00*



PREFEITURA MUNiaPAL DE TRIZIDELA DO VALE
POVOADO PATROCÍNIO

OBRA: SISTEMA DE ABASTEaMENTO DE ÁGUA
DEMONSTRAÇÃO DO B.D.I.
DISCRIMINAÇÃO % INCIDENTE

-ADMINISTRAÇÃO CENTRJU.

FOLHA DE PAGAMENTO E ENCARGOS SOQAIS

Diretoria incl. secretarias 0,18%
Depto. de Suprimentos e Compras 0,19%
Depto. Rnan. incl. tesouraria/contabilidade 0,20%
Depto. Jurídico 0,20%
Depto. Recursos Humanos 0,15%
Depto. Pianejamento e Orçamento 0,18%
Depto. Comercial 0,10%
Depto. Administrativo 1,43%
Apoio / Depósito 0,15%

INSTALAÇÕES E DESPESAS DIVERSAS

Taxa de condomínio do prédio do escritório 0,08%
Seguro do escritório do depósito 0,08%
Moveis e Utenalios 0,15%

Taxas e licencas de funcionamento 0,08%
Material de consumo (Escrit/limpeza/higiene) 0,08%
Consumo de energia 0,08%
Despesas com telefone 0,10%
SUB-TOTAL 3,43%
rSEGURp E GARANTIA

Seguros, garantia e Imprevistos 0,28%
SUB-TOTAL 0,28%
RISCOS

Risco 1,00%
SUB-TOTAL 1,00%
DESPESAS FINANCEIRAS

Despesas financeiras referente capital de giro 0,94%
SUB-TOTAL 0,94%
IMPOSTOS E TAXAS

Cofins 3,00%
Imposto sobre serviços (ISS) 5,00%
Pis 0,65%
CPRB 4,50%
SUB-TOTAL 13,15%
LUCRO OU BONIFICAÇÃO
Lucro ou Bonificação 5,74%
SUB-TOTAL 6,74%
TOTAL DO BDI fBONIFlCACOES E DESPESAS INDIRETAS^

Onde:

AC- taxa de administração central;
S * taxa de seguros;
R - taxa de riscos;
G - taxa de garantias;
DF - taxa de despesas financeiras;
L - taxa de lucroAemuneraçio;
I - taxa de incidência de impostos (PIS, CORNS, ISS E CPRB).

3,43%

0,28%
1,00%

0,28%

0,94%

6,74%
13,15%



Faltas Justificadas

TOTAL GRUPO S

GRUPO C

Aviso Prévio Indenizado

Aviso Prévio Trabalhado

Férias Indenizadas

Oeoãsito Rescisão Sem Justa Causa

indenização Adicional

TOTAL GRUPO C

GRUPO D

Reincidência do Grupo A sobre B

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévia Trabalhado 0 reincidência do
FGTS sobre aviso prévio indenizado

TOTAL GRUPO D

TOTAL DOS ENCARGOS
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POV. BOCA DA MATA

P1
N 9497683.01

E 535909.94

P2

N 9497673.81

E 536898.09"'

P3
N 9497651.97

£ 536907.30

P4

N 9497671.17

E 536919.14

•< ' t ti IV im/:ii! Aiv»v.M.p

J A;h.ijOí I Cít;.i' S I'•*11 . ,v, i V S';•; S*

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA

' üire.

MAR/201S

[ /'nojtro
{jiBASTECIMENTO DE ÁGUA
' Aífíoa ooffiaj. nftç rCc ^ ^

SfA^RSEf/DIUemO:

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DEAGUA

PLANTA DA LOCAÇÃO DO POÇO





pov. patrocIní:

P2

N 9506220.67

E 540463.45

P3

N 9506209.89
E 540453.03"^

PI

N 9506210.24
/E 540474.24/

P4

N 9506199.46

E 540463.81

>-ii yi t) 1 A 's«•••'At t)t r)<vj'y ; > wa; ..

•) <«*'.• I » ,j.:*

[ABASTECIMENTO DEAGUA

f AifTonoc^oj
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POV. IGuaRA

\  \
\

\

^  \

PI

N 94-g4552.i6

E 529874.72\

P2

N 9494552.58
E 529853.18

P3

N 9494541.04
E 529872.76

"•P4
N 9494550.62

E 529884.31

.-L\.\.r.*s;c;: \! ir iu;/'i> '

Kr. N V'* I • 1. M'f ̂

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA

eupfíss/iomsmo:

,  SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

UATA-

. MAR/2018

LOafíáOOURO:

. POV. laUARÁ

[.ABASTECIMENTO DE AGUA

=ti5' ... "Arílií'

PLANTA DA LOCAÇÃO DO POÇO
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y^notação de Responsabilidade CREA-MA
l-ei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 ■=-

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

ART OBRA / SERVIÇO
N° MA20180207023

1. Responsável Técnico ^

RAIMUNDO MARCELO MARQUES NETO
Titulo prolissionai: ENGENHEIRO CIVIL

2. Contratante q|
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SEMDEFlNlçãOBRMA119 Bairro: AEROPORTO
Complemento; C
Cidade: Trizidela do Vale
Pais; Brasil

Telefone:

01 Celebrado em; SS-DS/ZOIS
52 RS 8.000,00 Tipo de contratante; PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PUBLICO
Ação institucional: Outros

RN

CP

P: 110818920-2

F/CNPJ: 01.558
N»; 1670

CEP; 657270Q0

.070.0001-22

3. Dados da OPrarServiço
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
POVOADO PATROCÍNIO, BOCA DA MATA e IGUARÁ.
^  , , Bairro: ZONA RURAL
Complemento:

I  UA
Cidade: TRIZIDELA DO VALE
Telefone: Email:
Coordenadas Geográficas; Latitude: O Longitude: O
Data fle Inicio: 25fl)9/2018 Previsão de término: 30/12/2018
Finatidade; SBÍ DEFINIÇÃO

4. Atividade Técnica
1 -ATUACAO

12 - PROJETO > ATIVIDADES DE A.R.T. -> #A0403 - REDE DE AQUA
41 - ORÇAMENTO > ATIVIDADES DE A.R.T. -> #A0403 - REDE DE AGUA
12 - PROJETO > ATIVIDADES DE A.R.T. -> #A042B - LIGAÇÕES DOMICILIARES DE AGUA

CPF/CNPJ: 01.558
N«: S/n

CEP: S5727000

.070r0001-82

Quantidade

15.800,96
t.OO

138,00

Apéa a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART
S. Oliservações ^

ELABORAÇÃO DE PROJETO. MEMORIAL DESCRITIVO E PLANILHA ORÇAMENTÁRIA DO SISTEMA DE
POVOADOS PATROCÍNIO COM 2 613,48m e 29 LIGAÇÕES DOMICILIARES, POV. BOCA DA MATA COM 10.517,21rri e 74UG^ÕcS^mSreTe TOV IGUARÁ COM '2.670,27m e 35 LIGAÇÕES DOMIC.LIARES, CONSTITU^O DE 3 RESERVATORI^ ^^^1710
10rP) e 01 POÇO TUBULAR COM 300m DE PR0FUND1DAD E DIÂMETRO DE 06 POLEGADAS. OS POVOADOS SAO LOCALIZADOS NC
MUNICÍPIO OE TRIZIDELA DO VALE/MA.

6. Declarações —
■ Declaro que eslou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n.
5296/2004.

7. &itldade de Classe
SEM INDICACAO DE ENTIDADE OE CLASSE

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima
RAIMUNDO MARCELO MARQUES NETO - CPF: 054.S86JOJ.44

PREFEITURA MUNICIPAL DETREIOELA DO VALE • CNW:
01JSa4>70r0001-22 |

. 9. Informações

Pagamento não identificado.

A auiemleiSaOe aesia ART poCe ser vertBcaaa em: hnps:'/crea-ma.sitae.oom.Br/pubiico/, com a i havarTizll
impresso em: 25/0912018 as 12:36:55 por: . ip: 17 '.209.15.143



COBRANÇA DE A.R.T.

CREA-MA
Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia do Estado do Maranhão

CNPJ: 06-062.038/0001-75

Rua 2B de Juiho.n* 214, Centro, São
Luis/MA

CEP: 65010-660
Tel *55 (98)2106-8300

Pagador
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CPF/CNPJ Registro CREA
01.558.070/0001-22

Endereço

SEM DEFINIçáO BR MA 119,1670
aeroporto - Trizidela do Vale - MA - 65727000 -

Representação numérica: 10490.52267 19000.100842 30168,953401 1 76680000008294

^lord^Dooumento

Data Vencimento
05/10/2018

Detalhes da Cobrança

ART - ANOTAÇÃO DE RESPONSABIUDADE TÉCNICA
WlA201SOZ37023 RS 82.941

RECIBO 00 pagador
AuienScação Mecânica

CAIXA |l04-0| 10490.52267 19000.100842 30168.953401 1 766800000082941 Local de Pagamento
PREFERENCIALMENTE NAS CASAS LOTÉRICAS ATÉ O VALOR LIMITE,

.iC4ano

EA-MA • Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Mararthão
["oata Documento ] N" do Ooeumento EspeoeDoc. Aceite Data Processamento
126/09/2018 8301689534 DM N 25/09/2018

I
UsoaoSaneo Esoécie Moeda

RS

I Quantidade Moeda

Instruções (Texto de responsadiiicade doDeneflciano)
PREFERENCIALMENTe NAS CASAS LOTÉRICAS AT6 O VALOR LIMITE. NAO RECEBER APÔS O VENCIMEKTO
REFERENTE A COBRANÇA OE AR.T.

I  05/10/2Q18|
Agência (Cddigo Benefit:ar,o I

'0027/052231-3
No&so Núrnerü

1400000830168SS34-5

vaiorMoeda (=)ValordoOdCjniertlDi

{•) Desconto

(-) Outras Deduções.' Abaamento

•) Morai Multa/Jures |

Unidade Benefciâdâ
CREA-MA - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do EsUdo do Maranhão
06.062.038/0001-75

Rua 28 de Julho,n' 214, Centro, São Luis/MA
Pagador

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
01.558.070/0001-22

Scin CêriÍNiçãC 3R TilA 119, 1S7£
AEROPORTO - Triaidela do Vale - MA • 65727000

(') Outros Aorésçifflos

(•) \.^lor Cotuaco

Código oe Baixa

Auteriticaçào Mecânica FICHA DE C OMPENSAÇÀO
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART . •
Lei n» 6.496, de 7 de dezembro de 1977

%ssr=*e^

conselho Regional de Engenharia e Agranom>a do Estado do Maranhao

ART OBRA / SERVIÇO

N" MA201801S|S035

1, Responsável Técnico ■

EDILSON JOSE DE ARAÚJO

Titulo profissional: QEOLOôO

2, Contratante ... ——^ ~

Contratante: PREFErTURA DS TRIZIDELA DO VALE
ROOOVIAMA119 ^ ,

Bairro:
Complemento: ^
Ocade: TRJ21DELA 00 VALE

Pais: Brasil

Telefone: Emaii;
01/2018 Celebrado em; 07/08/2018

Valor: RS 8.000,00 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PUBLICO
Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

Pfoprietano: PREFErTURA DE TRIZIDELA DO VALE
SETOR ZONA RURAL

Bairro
Complemento:

Cidade: TRIZIDELA DO VALE

Telefone;

Coordenadas Geográficas: Latitude; 0 Longitude; D
Daade Inicio: 07/08/2018 Previsão de término: 30/12/2018
Finaiidade; SEM DEFINIÇÃO

4. Atividade Técnica _ —

1 -ATUACAO

12-PROJETO ATIVIDADES DE A.R.T.->#AOS10-PERFURAÇÃO DE POÇOS
., ^ nç a 9 t .> aAORiS - M0RO-C5OIO<SIA

5 . LAUDO T=CN!CO > ATIVIDADES DE AR.T. ->»A081ô - HIDRO-GEOLOGIA

Bairro: AEROPORTO

UF: MA

R

C

NP: 060780301-1

CPF/CNPJ: 01.558.07Q/ü001-t2

N"; 1670

CEP: 65727000

PF/CNPJ; 01.5S8.07ü/Oe01r22

N»: S/N

Bairro: BOCA DA MATA, PATROCÍNIO EIGUARÁ
UF: MA CEP; 65727000

Quantidade

3,00

3,00

3,00

Apôs a condusão das atividades técnicas a profissional oeveré proceder a ba«a desta ART

. 5. ObMrvaçd^s

ELASORAÇÃO DS ESTUDOS HIDROGSOLÓGICOS £ PLANILHA ORÇAMENTARIA PAIW PERFtJ^ÇAO pS POÇÇS '
METROS PARA CS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO OÊ AGUA DAS LOCALIDADES: BOCA DA MATA, ?,m ROCINIO E lGUARr^ LOCALIZADOS
NA ZONA RURAL DE TRIZIDELA DO VALE-MA.

6, Declarações ' '

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e tto decreto n.
5296/2004.

___ 7. Entidade de Classe

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

8. Assinaturas —

Declaro sarem verdadeiras as intormaçies acima
IplLSON JÓSE DE ARiWJÓ • CPFi a«.126.1 SJ-4S

PREFEITURA DETRIZIDELA 00 VALE • CNPJ; 01.S58.070/0e )142

9. Informações — —

■ A ART é valida somente quando quitada, mediante apresentação oo comprovante do pagamenus ou conler&nwa no site do Crea. .

Valor da ART: RS 82,94 Pago em: 07/08/2018 Nosso Número: 3301606620

Aautenfidaeoecesu ART ssce servenficaoi em; nitosi/rereaJTta.siiac.eom.DroJuaiicaí, com a e|iav4. Z650A
Impresso era: 08/08/2018 as 14:17:00 por . ip: 177.209.14.77
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NACIONAL DE SAÚDE - Pl^^ASA E O
MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE / MA
VISANDO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE
ÁGUA,

A FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE - FUNASA, criada pela Lei 8.029 de 12 de
-"ai co. sede

no SR^v 7cV. V.a Wõ Norte. Edindo PC 700, CEP ^^^/'rODR^Sj  /^nwppnFNTÉ neste ato representada por seu Presidente. RODÍérSÍL nã^e^ída pÕÍria n. m. de 24 de abri, de 2017, da Casa Civil da
Presidin.-ia ti aRepública, Diário Oficiai da União, Edição Extra 77-A. seçao^2^ portador
da Csoe.ra de Identidade r" 33551246-9. expeaioa peia S^cr e oo - .
72E^'P '-^S-OI e o município Dê TRIZIDELA DO VALE / MA com sede no(a) BR MAaeroporto TRIZIDELA DO VALE - MA. CEP: 55727-000 , TRIZIDELA DO
VALE / MA Inscrito no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica, sob o 01.558.070/0001-22 dora^ante denominado(a) CONVENENTE. neste ato representado Po:^sua)
dirigente CHARLES FREDERICK MAIA FERNANDES, f "■
853 07:734-91. residente e domiciliado{a) no(a) RUA DA SALVACAO. 621
JERÜS4 EM TRIZÍDE',A. DO VALE/MA. resolvem celebrar o presente Convênio relativo a
ação cT-: I-Lòs. recistrado nc Sistema ce Gestão de Convênios e Contratos de Repasse -
SICONV 500 c n2 864305/2018 regendo-se peio disposto na Le: Complementar n- e®.  - -s '000- na Lei 02 8.666, de 21 de junho de 1993. no que couber; Lei ns 10.180,
de 06 0-1 fevereiro de 2001; na Lei n? 11.445, de 5 de janeiro de 2007, regulamentada pe_o
Decreto (.2 7.217, de 21 de junho de 2010; na Lei n'' 12.30o. de 2 oe agosto de 2010,
requlamentada peio Decreto 7.404, de 23 de dezembro de 2010, quando aplicável, na
Lei ns 13 249, de 13 de janeiro de 2016 (PPA 2016-2019); na Lei n2 13.473, de 8 de agosto
de 2017 ÍLDO 2018); na Lei n? 13.587, de 2 de janeiro de 2018 {LOA 2018); no Decreto n-
93 87'' dé 23 de dezembro de 1986: no Decreto n£ 6.170, de 25 de julho de 2007.
reguial-ner.iado pela Portaria interministeriai MP/MF/CGU nS 424 de 30 de dezembro de
2016 e r.a Portaria FUNASA nS 979, de 14 de julho de 2017, consoante o Processo n
25100.0C4308/2018-64, mediante as disposições expressas nas cláusulas seguintes.

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

Consri- ii ooieto do presente convênio implantação de Sistemas de Abastecimento deÁgua no Município de Trizideia do Vaie-MA., conforme as especificações constantes do
Piíno cs Trabalhe Aprovado, pane integrante deste Instrumento independentemente de
trsnscrlçác. e a legislação em vigor.



CLÁUSULA SEGUNDA- DAS OBRIGAÇÕES E COMPETÊNCIAS DOS PARTÍCIPES

São ob. qaçôes aos parJcipes na execução deste convênio:

1. Da Concedente;

s  .-nonitorar e acompanhar a conformidade fis.ca e %
além de avaliar a execução física e os resultados, (ari, 6- 1, a . Pi

p  ííom^oJer'a operaconalização da execução dos
r^odianle a divuiqação de atos normativos e onenlaçoes ao{a) convenenle. D
co™ 3 análise e aceitação da '
Inclusive do projeto básico/termo de referencia, (ad. 6-, II, a e b . Ki 4^u oj

c  acompanhar, avaliar e aferir a execução do objeto
a regSlar aplicação das parcelas de recursos,
cumprimento de metas previamente estabelecidas: (art, 6- II, f , PI 424/^u °)

d  indicar servidor para acompanhamento s monitoramento da execução do presenteSvênio ao qual caberá emitir parecer conclusivo acerca da prestação de contas
e da realização do objeto pactuado; (arí. 55, PI 424/2016) uprif,ração da

e  oispor de condições e de estrutura para o acompanhamento e verificação da
execução do objeto e o cumpnmento dos prazos relativos a prestação
contas;(art. 27, XXX!, Pi 424/2016) ,

f  Garantir a disponibilidade de equipe técnica para a avaliaçao de projetos básicos
C3S obras, seus dimensionamentos, o cálculo dos quantitativos ®
análises da adequação dos orçamentos das metas descritas no plano de trabalho,
(ar.. 92, §9?, I, Pi 424/2016) .. . .á ,

c. qaranlir disponibilidade de equipe técnica para que seja realizado, de forma
-agular o acompanhamento das obras e serviços de engenharia, inclusive com
vis.tas ao local; (art. 92. § 92. PI 424/2016) . ,

h. Gispcr de estrutura física e de pessoal adequada para a realizaçao oa
vun/ormidade financeira e ca análise das prestações de contas finai no prazo
estabelecido por esta Portana. (art. 99, § 92, III, PI 424/2016)

i  verificar a realização do procedimento licitatório pelo (aj convenente, atendo-se a
dccumentação no que tange: á contemporaneidade do certame; aos preços do
lichante vencedor e sua compatibilidade com os preços de referencia; e ao
-•■í.spectivo enquadramento do objeto conveniado com o efetivamente licitado; e, ao
fornecimento pelo convenente de declaração expressa firmada por representante
legal do órgão ou entidade convenente. ou registro no SICONV que a substitua,
aicstando o atendimento às disposições iegais aplicáveis; (art. 62, II, "d , PI
.•,:?4/20i6)

j. verificar a existência ds .Anotação de Responsabilidade Técnica - ART. quando se
tratar de obras e serviços de engenharia; (art. 62. § 52, PI 424/2016)

k  promover a execução orçamentária e financeira necessária ao convênio,
providenciando os devidos registros nos sistemas da União, obedecendo ao plano
de trabalho aprovado: -

I  incluir em suas propostas orçamentárias dos exercícios seguintes a dotaçao
necessária à execução do instrumer^to; (art. 10, parágrafo único, PI 424/2016)

m ca. ciência aos órgãos de controle ao tomar conhecimento de qualquer
negularldade ou ilegalidade, e. havendo fundada suspeita de crime ou de
improbidade administrativa, cienüficar os Ministérios Públicos Federai e Estadua: e
3 Advocacia-Geral da União; (art. 62 § 72, PI 424/2015)

n. solicitar junto a instituição financeira albergante da conta corrente especifica, a
t.'ansferència dos recursos financeiros por ela repassados, bem como os seus
renaimentos, para a conta única da União, caso os recursos não sejam utilizados
no objeto da transferência pelo prazo de 180 (cento e oitenta) dias. (art. 41, § 72 PI
124/2016)



• == t

ísí^iSel ̂loStru^ento. (art. 27, XXXV, PI 424/2016)

II. Dj ̂a'; Convenenie:

.  . 1 «hieiQ observando

; gã^siis;

Sã P='?S .e
., -2 ...... in.eo'a!iá3de. a qualidade técnica dos projetos e da execução
■" ■'"/aVotíutcs e s=n;iços conveniados, em conformidade com as normas Drasi eiras

Tos ações e atividades, determinando a correção de
vicios'que possam comprometer a fruição do
---•eCados pela concedenle ou pelos orgaos de controle, (art, 7-, V, PI 424/2Uib)

e  nas%Tacas e ades^os indicativos das obras, quando o
se referir à execução de obras de engentiana, (nfcrmaçao canal pa a o
r-ro.slro de denúncias, reclamações e elogios, conforme prewsto no ^
urTc da Marca do Governo Federal - Obras' da Secretaria oe Comunicação Social

Presidência da República; (art. 7°. XX PI 424/201S) , jo i oi
t  -eai-zar, sob sua inteira responsabilidade, o processo liotatono nos termos da Le

r.i 8.566/1993 e demais normas pertinentes à matéria, assegurando a suticiencia l
à~ Projeto 3ásico/Termo de Referência, da planilha orçamen'^ria discnminativa do
-arcentual de Bonificação e Despesas indiretas - BDl utilizado e o respectivo
cíetathamenio de sua composição, por item de orçamento ou conjunto ^
disponibilidade de corttrapartida, quando for o caso, sempre que optar pea
execução indireta de obras e serviços, bem como observar as normas do Decreto

333r2r^13 "c que tange às obras e serviços de engenharia, bem como
üoservar'o'disposto nc capitulo V, do Titulo II, da Portaria Interrnmisterial ns
424/2016, referente à composição de preços, {art. 72, VIII, PI 424/2016)

q  orever no edital de licitação e no Contraio Administrativo de Execução ou
Fornecimento - CTEF que a responsabilidade pela qualidade das obras matenais
ft serviços executados/fornecidos é da empresa contratada para esta finalidade,
i.-.clusive a promoção de readequações, sempre que detectadas impropn^atíes
que possam comprometer a consecução do objeto conveníado; (art. 7-, xv, ki

h. registrar no SICONV o extrato do edital de licitação, o preço estimado pela
Aoministração para a execução do serviço e a proposta de preço total ofertada por
cada iicitante com o seu respectivo CNPJ, o termo de homologação e adjudicaçao.
o extrato do CTEF e seus respectivos aditivos, a Anotação de Responsabilidade
Técnica - ART oos projetes, dos executores e da fiscalização de obras, além dos
boístins de medições; {art. 72. XVIII, Pi 424/2016)

I  Tornecer è concedente. a qualquer tempo, informações sobre as ações
cesenvolvidas para viabilizar o acompanhamento, monitoramento e avaliaçao ao
orccesso; (an. 72. Xi'v, ?i 424/2016) r- ,

j  exercer, na qualidade de contratante, a fiscalização sobre ^0 Contrato
Administrativo de Execução ou Fornecimento - CTEF; (art. 72, IX, PI 424/2016).



^oncedente sempre que houver alterações; (art. 7-, VI PI

"  eSs

o  'KlSSr^iS-Iigior^df^âe. ao .oma, conhac,™n.o de
■--ou'and-de ou ilecaüdade e, havendo fundada suspeita de crime ouimproDidade administrativa, cientificar os Ministérios Público Federal e Estadual e a

p  í:SuTr'p?ocel2Siíat^^^ ''""'íílicoT^ -Sar quando constatado o desvio ou malversação de recursos públicos,"■igoSà na execução do contrato ou |flãç fi nança,,a do convênio,comunicando tal fato àconcedente; (art. 75. XVll, Pi 424/2016) .
q  informar à concedente da celebração de outra parceriacomotementar à execução do objeto deste convênio, apresentando copia ^

instrumento e do piano de trabalho, no prazo de 10 (dez) dias. a contar da nova
r SSn marner e conservar adequadamente o patrimônio PÚblico gerado pelos

investimentos decorrentes do convênio, após sua conclusão, (art. 7-, aii,
424/2016)

Paráararc Primeiro. O descumprimento de quaisquer das obrigações dispostas na
Dreser.-=' Cláusula acarretará ao (à) convenente a prestação de esclarecimentos perante a
concedente no prazo de 30 (trinta) dias prorrogáveis por igual período, sem prejuízo de
eventuais sanções, dentre elas a inscrição no CADIN, exceto no caso de convênio
originado de emendas parlanentares individuais, (art. 7-, § 1- c/com art. 9- §2-,
424.'2C-:,.

Parãorsto Segundo. Prestados os esclarecimentos de que trata o parágrafo anterior, a
concscenta, acsitando-os, fará constar nos autos do processo a justificativa prestada e
dará ciência ac Ministério da Transparência, Fiscaiização e Controladoria-Geral da Uniao -
CGU. (ar., 72. § 22, PI 424/2016)

Parágrafo Terceiro. A execução do objeto definido nesle ajuste, no caso do convenente
ser er-:e público, poderá recair sobre unidade executora especifica, desde que: (art. 27.
Vtll. p: 424/2016)

!. aja previsão no plano de trabalho aprovado;
!l, fl unidade executora penença ou esteja vinculada ao ente da federação do

convenente.
III. 3 unidade executora atenda a todos os dispositivos desta Portaria que _sejam

aplicáveis ao convenente, inclusive os requisitos de cadastramento e condições de
celebração.

Parágrafo Quarto. O convenente continuará responsável pela execução do instrumento,
sendo que a unidade executora responderá solidariamente na relação estabelecida.

Parágrafo Quinto. Quando constatado o desvio ou malversação de recursos público_s,
irregularicsde na execução do contrato ou gestão financeira do instrumento, responderão
solidariamente cs titulares do convenente e da unidade executora, na medida de seus
âiCS ".r/'i'iOciêriCiaà c õ;<i0üiCC3â.



especíncc.. (art. 28, §72,1, PI 424/2016)

CLÁUSULA TERCEIRA - DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE SANEAMENTO POR
CONCESSIONÁRIO

seQuinis? clâüSülas'

I . „„s casos em que o capital da concessionária não seja 100% póbllco, no aditivo
deve constar que:

3  bens resultanies da aplicação dos recursos federais não onerosos integrarão c
-Sf imônio do eme federativo titular do serviço publico; _

b  investimentos realizados com recursos federais não
. TT^se larifária das concessionárias, a título de depreciação, amodizaçao^e
-xaJstão- não gerem direito a indenização ao término da concessão sejam
T. -t-.- w' -pia. T-g-af^iiiro titular do serviço oúblico e pela concessionária, em
i-m^DaíI-Scniai "esoVcifico^e por fim, sejam excluídos do plano de investimentos
da concessionária, com a correspondente compensação mediante substituição por
investimentos da mesma monta ou dedução da base tanfana e _

c  deve ser promovido o reequilíbrio econômico-financeiro das concessões sempre0^05 ínSmentos realizados com recursos federais não onerosos prop.ciern
aumento significativo do lucro da concessionana como resultado da ampliaçao de
sua caoacidade de atendimento;

il - nos casos em que c capita! da concessionária seja 100% público, no aditivo deve
constar que:

a  os investimentos realizados com recursos federais não onerosos: não
a base tarifária das concessionárias, a titulo ae depreciação, ®
exaustão- não gerem direito a indenização ao termino da concessão, sejam
reqistrados pelo ente federativo titular do serviço público e pela concessionana, em
i-em patrimonial especifico e, por fim, sejam excluídos do plano de investim_entos
ca concessionária, com a correspondente_compensaçao mediante substituição por
investimentos ca mesma monta ou dedução da base tarifária e

b  ser promovido o reequilíbrio econômico-financeiro das concessões sempre
que os investimentos realizados com recursos federais não onerosos propiciern
cumento significativo do lucro da concessionana como resultado da ampliaçao ae
sua capacidaoe de atendimento:

Parágrafo Primeiro. O concessionário deverá integrar o ajuste, cwnprometendo-se a
anuir com as alterações mencionadas.

Parágrafo Segundo. A .não apresentação do contraio de concessão alterado, assim como
a não comprovação da integração dos bens ao patrimônio do Município, resultarão na
rejeição cos contas co convênio.

CLÁUS Jl-A QUARTA - DAS VEDAÇÕES

1  alterar o objeto do convênio, exceto nc caso de pequenos ajustes ou adequações,
çus não resultem na descaracterizaçâo total ou parcial do objeto; (art. 6 , § 3- c/c;
én. 12 XXX, PI 424/2016)



ns pro,e.os básicos das^ob^s e se™çosde engenbana aprovados pa,a
ro:ov™r:^nS™:«rTa vinco,ada- =o

d»-,a, dias, ,ar, 41, S

reaSa^déspesàs a Stolo de taxa de administração, oe gerência ou similar; (art. 38,

orevSas em leis especificas e na Lei de Diretrizes Orçamentarias, (art. 38, II PI

iÜftaraLa que em caráter emergenoral, os recursos para finalidade diversa da
(a^. 33, .v p,

íaiizír' de^lptsas "com taxas bancánas, multas, |uros ou correção monetórim
ndusive referentes a pagamentos ou recolhimentos fora dos prazos, exceto, noí:^:é re;erâs multas e aos juros, se decorrentes de atraso na transferenc^ de
re,cursos pela concedente, e desde que os prazos
oercentuais sejam os mesmos aplicados no mercado; {art. 38, VI PI '^24/2016)
irsnsferir recursos para clubes, associações de servidores ou quaisquer entidades
congêneres, (art. 38, Vil PI 424/2016) _
'»-i;22r despeses com publicidade, salvo a de caráter educativo, informativo ou de
o-ientação social, ds qual não constem nomes, símbolos ou '^9^ que
ca^sctenzem promoção pessoal e desde que previstas no plano de trabalho, (art.
;5S Vil; PI 424/2015)
oaqar a Qualquer titulo, a empresas privadas que tenham em seu quadro
societário servidor público da ativa, ou empregado de empresa publica, ou de
sociedade de economia mista, do ente público celebrante, por serviços prestados
inclusive consultoria, assistência técnica ou assemelhados; (art. 38, IX

delegar o serviço a ccncessionáno com capital 100% pnvado em relação ao objeto
do presente convênio, durante o período de vigência do ajuste, sendo d^e a
desobediência a essa previsão ensejará sua extinção e a obrigatoriedade de
devolução dos recursos transferidos;
celebrar qualquer instrumento com entidades impedidas de receber recursos

câ!eora°'outro instrumenio com o mesmo objeto deste, exceto quando se tratar de
ações complementares. sendo que, quando a despesa for paga com recursos do
instrumento e de outras fontes, O convenente deverá inserir no Siconv a memona
os cálculo do rateio da despesa, sendo vedada a duplicidade ou a sobreposição de
fontes de recursos no custeio de uma mesma parcela da despesa; (art. 38, §4-, Ki
424/2016)
aproveitar, quando o objeto envolver a execução de obras e serviços oe
engenharia, licitação que; (art. 92, § 85, PI 424/2016)
utilizar projeto de engenharia diferente daquele previamente aprovado e a
realização de licitação em desacordo com o estabelecido no projeto básico ou
tern-rO de referência aprovado, sob pena de rescisão do instrumento pactuado:
;enha sido publicada em, data anterior ao aceite do projeto básico de engenharia
-.•jeia concedente; e



XX .spactuar metas a etapas quando o yalot do convênio for intenon ao montante de
RS 750.000.00 {setecentos e cinqüenta mu reais).

CUUSULA QUINTA- DOS RECURSOS FINANCEIROS

íeTana^rÍ20i?rLOA^^^^^ Sde Unidade Gestora/Gestão
255000 -iiavi I ■

Programa de
Trabalho

•• 05122068^0000001

ND Plano I Nota de ] Dataoe
interno ' Empentio i Emissao_

Z8l0Q02ni8 ■ 2018NEaOQ55S I aS/OS-^aOtS

Valor

Empenhado
RS 440.000,00

13 47-:' c73 de agosto de 2017 (LDO 2018), correrão à contai.rns.. «.yorcicios financeiros, sendo objeto de apostilamento a mdicaçao d
reVpectiGo Wdito'orçaíT,entário e emissão de nota de empenho, (an. 2/, vi.i e X., e a,u
10. PI 424.'2016)

Parágrafo Segundo. Na hipótese da cancelamento de restos a pagar o
S i onstantes no Plano ds Trabalho poderá ser reduzido a e a etapa qu apresente
funcionalidade, mediante aprovaçao da concedenle. (art. 27. XXil. Ki 4Z4/zu o)

CLÁUSULA SEXTA ■ DA CONTRAPARTIDA

Sendo verificada a necessidade de aporte adicional de recursos a^titulo de contraparlida^
os vaiores deverão ser calculados sobre o valor total do objeto e devendo ser t^eposdada
na conta oancána especffica co instrumento em conformioade com os prazos
estabelecidos no cronograma de desembolso, (art. 27, IIi, Pi 424/2016)

Parág.-afo Primeiro. A comprovação pelo proponente de que a contrapartida proposta
está devidamente assegurada, deverá ocorrer previamente a celebração do instrumento,
por me:c da previsão orçamentária, (art. 18, §§ 22 e 3£, PI 424/2016}

Parágrafo Segundo. Os valores deverão ser depositados na conta bancána especifica do
convênio, em conformidade com os prazos estabelecidos no cronograma de desembolso
podencc haver antecipação de parcelas, inteiras ou parte, a criteno do convenente. {art.
18. §51^ 424/2015)

Parágrafo Terceiro. As receitas oriundas dos rendimentos de aplicação no mercado
financeirr. não poderão ser computadas como contrapartida devida peio convenente. (art.
41.§l3í PÍ424/2C16)

CLÁUSULA SÉTIMA - DA CONTA BANCÁRIA ESPECÍFICA DO CONVÊNIO

A coma co.mer.te especifica será nomeada fazendo-se menção ao instrumento de
ceiebracãc do convênio e estará registrada com o número de
Nacions: da Pessoa Jurídica -CNPJ do órgão ou da entidade convenente. (art. 41, à o . ki
424/2015)



Parágrafo Prin^eiro. Os empenhas « ^
registrados em nome do conver.ente, (art. 28. § 5 , Pi 4^4/2u-io)

público

LTca=:f3sí:"todo°„s~^^^
(art. 27, Xlii. Pi 424/2016)

P,râg.df= aua.o. A .ovi^entaçâd f^ce^ ̂

íbí/ííís=;hi^
424/2C':c''

Paráa'='í^ Quinto. Os recursos somente poderão ser utilizados para fLTpi-^cn^antes do Piano de Trabalho ou para 52
hipctes^--^ orevlstas em lei ou na Portaria Interministenal MP/MF/CGU n- 424/2016. (art. b ,
Pi42-i'2:'.5)

Paráara'o Sexto. Os recursos transferidos pela concedente. enquanto não empregados
L sÍf/i.irdãdB. serão odrlgaroríamente apfcados: (art, 27, XIII, PI 424,.2016)

I. em cademeta de poupança de instituição financeira pública federal, se a previsão
oe seu uso for igual ou superior a um mês, ou _

II em fundo de aplicação financeira de curto prazo, ou em operaçao_ de mercado
aberto lastreada em título da dívida pública federal, quando a utilização se veriticar
em prazos menores, (art. 116, §4°, Lei 8.666/93)

Parágrafo Sétimo. Os rendimentos das aplicações financeiras somente poderão ser
aplicaccs no objeto deste convênio, obsen/ando-se a vedação condida no §12. do art.41.
da Pi 42-';'201S. Ficam sujeitos às mesmas condições de prestações de contas exigidas
para cs ■•ecursos transferidos, situação na qual deverão integrar o plano de trabalho
aprovado.

CLÁUSULA OITAVA - DA APRESENTAÇÃO 00 PROJETO BÁSICO/TERMO DE
REFERÊNCIA

O projeto básico/termo de referência deverá ser apresentado no prazo Improrrogávej
até 18 (cazoito) meses, incluído em aba homônima no SICONV. (art. 21. §§ 22 e 3-, PI
424,'23151

Parágrarc. Frimei.-o. C prcjatc bãsico/íermo de referência que fora apresentado^em
momento anterior deve estar Incluído na aba homônima no SICONV. (art. 21, §§22 e 32, PI
424/2016;

Parágrafo Segundo. O projeto báslco/temio de referência será apreciado pela
conceder.te s, se aprovado, poderá ensejar a adequação do plano de trabalho, (art. 21.
§4£. P- 424/2016)

Parágrafo Terceiro. Nos casos em que houver divergências de valores entre o plano de
trabarhc aprovado s o projeto básico/termo de referência aprovado, os participes deverão
providenciar as alterações do plano de trabalho e do instrumento, (art. 21. §52, PI
424/2016)



dias. TorroQável por ig.al período, para sana-los. (art. 21, § 5-, PI 424/20lbj

proposta ou instrumento, caso esteja tenha sido assinado, (art. / . s

SíESS=Hí=sF=—
SE=~=2S5SS=í2S
extinção oc ajuste.

Paráq-s^c Oitavo. O proponente deverá apresentar piano de
emorecndimenlo a ser realizado ou do equipamento a ser aoquirido. exceto nos casos em
que ficar comprovada a desnecessidade de apresentação do referido piano, (art, 21, § .
PI424.'2016)

CLÁUSUiJ^ NONA - DO REGISTRO NO SICONV E NO SIGA

n«í ^ os procedimentos reiativos à fom^aiização, execução, acompanhamento.p,lsr;ri,-,fJ„Ss1 i„.om,a,5es acerca d. .o.ada de
serão Voiizados no Sistema de Gestão de Convênios - SiCONV. aberto a consuua
púbiica, por meio do Portal dos Convênios, (art. 72, XVI, PI 424/2016}

Paráarafo Primeiro. A concedente deverá realizar no SICONV os atos e os
procedimentos relativos a formalização, execução.
e informações acerca de tomada de contas especial dos instrumentos
ficanco responsável pela veracidade das informações registraoas. (art. 6- § 6-, pi
424/2C1S;

Parágrafo Segundo. O servidor indicado pelo convenente,
acompanhamento e fiscalização do objeto, deverá assinar
relatório de fiscalização referente a cada medição, (art. 72, § 6-, Pi 424/2016)

Paráarafo Terceiro. O convenente deve inserir, regularmente, as informares e
docurr.enros exigidos pela Portaria inlerministeriai MP/MF/CGU n^ 424/2016, mantendo o
cadastro do Convênio no SICONV atualizado, inclusive quanto à apresentação do (s)
respectivo (s) projeto básico/termo de referência, (art. 27, X, Pí 424/2016),

Paráarafo Quarto. O Convenente deve atualizar as informações prestadas nc
cadastramento até que sejam exauridas todas as obrigações referentes ao convênio.

Paráqrafo Quinto. Os atos e procedimentos relativos á execução serão realizais no
SICONV pelo convenente ou unidade executora, conforme definição no plano de trabalho.

Parágrato Sexto. Os atos que. por sua natureza, não possam ser realizados no SICONV,
serão r.C'.-ã registrados, (art. 42, §12, Pi 424/2015)

Paráarafo Sétimo. Deverão ser efetuados os respectivos registros no Sistema Integrado
de Gerenciamento de Ações da FUNASA - SIGA sempre que houver funcionalidade
âOêOwGvi» òfSpOriivcti.



CLÁÜ3ÜLÃ DÉCIMA - DA PUBLICIDADE E DO CONTROLE SOCIAL

(art. 32 == 424/2016)

Para,rafo S.gundo A L?uS?1°AssemSS
SiSssb/ssssssssssjr-"*

=?í3rEHiS=:HH^^

sc!»»jar5?«ff&7a«Ss
ss,~y;.»™MS-S"~ ■■"
Parágrafo Quinto. O convenente deve divulgar em sitio ®'f j2rnTs''cis5
informações referentes a valores devolvidos, bem como a causa
de não execução total do objeto pactuado, extinção ou rescisão do instrumento, (art. Zf.
XXXIV, PI 424/2016)

p ^ ,4- Sexto C convsnents, no caso dos entes municipais e do Distrito °
Sve-r.ííSr os par-údos políticos, os sindicatos de trabalhadores e as entidades
empresariais com sede no município ou Distrito Federal, quando-,ir-= -^«'s '•c-cedente, como forma de incrementar o controle social, em
cTnto^!rr'dadTcõm"arei ns 9.452. de 1997, facultada a notificação por meio eletrônico,
(art. 7", X: P! 424/2016)

Parácrafc Sétimo. O convenente deverá dar ciência da celebração ao conselho local ou
instãnca de controle social, se houver, formada por órgãos colegiados de ^arater
consuüAO na formulação da política de saneamento ba.sico, bem como no
planejamenio e avaliação, (art, 35, PI 424/2016)

Parag-afo Oitavo. Eventual puDiicidade de aquisições, serviços ou de quaisquer outms
atos executados em função deste Convênio, ou que com ele tenham felaçao, deveraobservar c disposto na Instrução Normativa SECOM-PR n^ 7 de 19 de dezembro de 2014.
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMcIRA- DAS LIBERAÇÕES DOS RECURSOS

O cmr.oarama da desembolso previsto no plano de trabalho deverá estar
com as m.eías e fases ou etapas de execução do objeto do instrumento, (art. 41. ^i--
424/2016;



sss.fnsissssss^^^gxis
execjçac sst5Delec;do no referido processo lictatono. (art. 2 , PI 424/2Qib)

Parágrafo Sagundo. Fica vedado o adiantamento de parcelac daso^da de
nbra-í e serviços de engenharia enquadrados no inciso 111 do arl. -,;_roc a r<!;sS ̂-asTservV de engenharia com valores de repasse -guais ou superiores a R$
ISd íoíoD (=rco milhões de reais), (art. 41, § 3-, Pi 424/2016)
Parágrafo Terceiro, Para o recebimento de cada parcela dos recursos, o convenenle
devera.

I  apresentar a licen.ça am.bienial de instalação ou de operação, ou manifestação
ff.^rra de sua disoensa, conforme o caso;

II comprovar o cumprimenta da contrapartida pactuada, quando couber, devera
se^SSitada na conta específica deste Inslrumenlo em
prazos estabelecidos no cronograma de desembolso previsto no Plano de
TrsDslhO'íart 18. PI 424/2016)

Ml atender às exigências para a contratação e Paga^to
da Portaria intermínisteriai MP/MF/CGU 424/2016. e na Portaria FUNASA n

de 14 de iülhc de 2017. e

IV em situação reguiar ccm a execução do plano de trabalho, com "
nc minimo 70% (setenta por cento) das parcelas liberadas f
condição é aplicável ao recebimento das parcelas subsequentes a primeira, (art.
42. il. PI 424/2016)

Parágrafo Quarto. A iiberaçác das parcelas do convèmc suspensa até a correção
das imprcpriedades ocorridas, nos seguintes casos: (art. 67 c/c 66, Pi 424/2016)

I  quando não houver comprovação oa ooa e leguiar apiicaçao da
aníenormente rscePids, constatada pela concedente ou pelos orgaos de controle
interno do Poder Executivo Federal ou externo da União:

1! õ-"ando verificados desvio de finalidade na aplicação dos recursos, atrasos nao
ÍLstificados no cumprimento das etapas e fases programadas ou praticas
atentatórias aos prirrcípios fundamentais da Administração Pubiica_ nas
contratações ou em quaisquer dos demais atos praticados na execução do
crssente convênio e , .4—„

iii quando for descumprida, pelo convenente, qualquer clausuia ou condição deste
convênio.

Paráarafo Quinto. A qualquer tempo, quando detectada qualquer irregularidade na
execução do convênio, os técnicos da concedente, mediante a emissão de parecer
circunstanciado e aprovado pelo chefe de área, poderão solicitar a suspensão do repasse
e aincs o bloqueio dos recursos do convênio, os quais serão liberados se sanadas as
pencèr,c/5S, (art. 57, Pi 424/2016)

Parágrafo Sexto. A concedente comunicará ao convenente quaisquer irregularidades
decorrentes do uso dos recursos ou outras pendências de ordem técnica, apurados
durar.ie a execução do instrumento, e suspenderá a liberação dos recursos, fixando prazo
de 45 íüuarenta e cinco) dias para saneamento ou apresentação '!® ®
esclarecmentos, podendo ser prorrogado por igual período, (art. 57, PI 424/2016)

Parágrafo Sétimo. Recebidos os esclarecimentos e informações solicitados, a
concedente, no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias. apreciará, decidirá e comunicara
quanto á aceitação ou não das justificativas apresentadas e, se for o caso, realizara a
apuração oo cano ao erário, (art. 57, § PI 424/2016)



Oitavo. Caso as justificativas não sejam acaiaoas. a cunceoema

22. PI 424,'2016)

ss»,"=i-.=s?.rirj;«^^
:•»; »sr..- ;s —-

instrumento (3rt- 57. § 3°. P' 424/2016)

Parãn-3'o Décimo É vedada a liberação de recursos para o convenente que tiver'slS; ".o"apo":a.os co. recursos Po °°-rno Federe, sem esecu^ f.nancs.ra por
prazo sucenor a 180 (cento e oitenta) dias. (ari. 41. § 15-. PI 424/2ü1b)

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA ~ DO ACOMPANHAMENTO PELA FUNASA

A forma £ metodclagia e os parâmetros de acompanhamento da executo física do objetop^cSc Sinados pela Podaria ,„,ern„inis,enal 0= 424, de
no âmbito das unidades da concedente, será realizado em conformidade com a
Funasa n^ S79. de 14 de julho de 2017 e com o Manual de Procedimentos
de Convênios ou Termos de Compromisso e para Obras e Serviços de Engenharia
Executados Direta ou indiretamente pela Funasa.

Parágrafo Primeiro. Para o acompanhamento será indicado, no prazo de 10(dez) dias a
partir ds celebração, analista técnico, devidamente identificado no Sistema Integrado de
Gerenciamento de Ações da Funasa - SIGA e Sistema de Gestão de Convênios e
Contratos de Repasse ■ SICONV. que. observadas as suas competências e ambuiçoes,
ficará encarregado pelo acompanhamento e adoção das medidas indispensáveis a
viabilização da consecução do objeto.

Parágrafo Segundo. Ao analista caberá realizar visitas técnicas de acompanharnento,
emitir relatórios e pareceres conclusivos acerca da realização do objeto pactuado,
deve^-co nesse processo de acompanhamento aferir a execução do objeto e de suas
metas, etapas e fases, verificando a compatibilidade entre estas e o efetivamente
executado, em conformidade com o Plano de Trabalho aprovado.

Parág.rafo Terceiro. Cs responsáveis pelo acompanharnento poderão, no caso de
identificação de irregularidades na execução física do Convênio, solicitar a suspensão ou
bloqueio de recursos, em conformidade com o previsto no presente instrumento.

CLÁUSULA. DÉCIMA TERCEIRA - DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DO
CONTRATO PELO CONVENENTE

A execução será acompanhada e fiscalizada de forma a garantir a regularidade dos atos
praticados e a plena execução do objeto, respondendo o convenente pelos danos
causados a terceiros, decorrentes de cuipa ou dolo na execução do instrumento, (ari. 53.
PI 424/2016)

Parágrafo Primeiro. Os agentes que fizerem parte do ciclo de transferência de recursos
sào responsáveis, para todos os efeitos, pelos atos que praticarem no acompanhamento e
fiscalização da execução do instrumento, não cabendo a responsabilização da concedente
por inconformidades ou irregularidades praticadas pelos convenentes, salvo nos casos em
que as 'alnas decorrerem, de emissão de responsabilidade atribuída á concedente. (art. 53,
§ 1°, P: -•24/2315)



Parágrafo

Sn'í;;:-S'rdôs°6SoTr^^ d» Pode, E«d..ivo Federal e eterno da
ünisc- ;£-. 53, §2°, P! 424/2016)

^tS-~dsSd â aSàd S°ooo:^e£e ~=£Í'™5Í5
sujeito £ responsabilização administrativa, civil e penal, (art 53, § 3 . PI 424Uüit>)
Parágrafo Quarto. Quairco o objeto do Ttfpi '
servi-vos oe engenharia, a fiscalização pelo convenen.e devera, (art. 7- § 5- ki 'iz

,  F^anter profissional ou equipe de fiscalização
haDiíidQS e com experiência necessária ao acompanhamento e controle das

(I sorase^ntar^à^Sncedente declaração de capacidade técnica, indicando o servidor
o- servidores que acompanharão a obra ou serviço de engenharia, bem como arnotaçàc de Responsabilidade Técnica - ART da prestação de serviços de
ÍSSÍ ̂SrS^apS^cs e os se.iços realizados aten^ os^iíos
ce qualidade estabeiecidos pelas especificações técnicas dos proietos

iV apreTeS S?açãO expressa firmada por representante legai
s-nfidaoe convenente, ou registro no SiCONV que a substi ua, atestando
atendimento às disposições legais aplicáveis ao procedimento iicitatorio, (art. ,
Viti PI 424/2016) ..

V  propiciar os meios e as condições necessárias para que os servidores da
-oncedente. do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal e do
T-:bunal de Contas da União tenham livre acesso aos documentos relativos a
gxecução do Objeto oeste Convênio, bem como aos locais de execução des.s
.crestando a esses, quando soiicitadas, as informações pertinentes, (art. 2/. Avi n
424/2016)

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA CONTRATAÇÃO DE TERCEIROS

A execução física do objeto do presente convênio poderá ser efetuada diretamente pelo
convenente ou indiretamente, mediante licitação ou por meio de unidade executora.

Paráarafc Primeiro. O convenente está obrigado a observar as disposições contidas na
Lei rí ô 5üô, áe 1293, na Lei 10.520, de 17 de junho de 2002 e demais normas federais,
estaduais e muniopais pertinentes ao assunto, quando da contratação de terceiros, (art.
49. Fi-24/2016)

1  para aquisição de bens e serviços comuns, será obrigatório o uso da modalidade
pragão. nos termos da Lei ns 10.520. oe 2002, e do regulamento previsto no
Decreto n^ 5.450. de 31 de maio de 2005, sendo utilizada preferencialmente a sua
forma eletrônica, (art. 48, § 1^, pi 424/2016)

li a inviabilidade da utilização do pregão na forma eletrônica deverá ser
justificada pela autoridade competente do convenente. (art. 49,§ 2S PI 424/2016)

l!l. as atas e as informações sobre os participantes e respectivas propostas das
licitações, bem como as informações referentes às dispensas e inexigibiiidades,
deverão ser registradas no SICONV. (art. 49.§ 3- PI 424/2016)

IV. a comprovação do cumprimento dos §§ 1^ e 2^ do art. 15 do Decreto n® 7.983, de
2013, será realizada mediante declaração do representante legal do órgão ou
?'^iidade responsável pela licitação, oue deverá ser inserida no SiCONV apos a

G0 iiç-jtgcãn. 'art. 49 § 45 Pi 424/20161



P-.sta no piano de .rabaldo, envolver parcerias com
oíganScrs dalociedace civii. (art. 51. Pi 424/2016)

424/2016;

sr "ts
de Oüt^o^^^veicuios de publicidade usualmente utilizados pelo convenente.

SS=EBBÍ~§mM.
contábeis das empresas contratadas, na forma dos arts.
27, XX. P'. 424/2016)

Paráaraío Sexto É vedada, na hipótese de aplicação de recursos federais a serern
repassados mediante convênio, a participação em licitação ou a contralaçao de empresas
que cnnsiem" (art, 44. P; 424.'2016)

I  no cadastro de empresas inidõneas do Tribunal de Contas da União, do Ministério
da Transparência, Fiscalização e Controladoria-Geral da Ur^ao,

II. no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF como
impedidas ou suspensas; ou irr,r>rr%KiriaHô

lii no Cadastro Nacional de Condenações Civis por Ato de improbidade
Administrativa e Inelegibilidade. supervisionado pelo Conselho Nacional de Justiça,

Parágrafo Sétimo. O convenente deverá consultar a situação do fornecedor selecionado
no Cadastro Nacional de Empresas Inidõneas e Suspensas - Ceis, por meio de acesso ao
Portal da Transparência na Internet, antes de solicitar a prestação do serviço ou a entrega
doben lar,. 44,§ único, PI 424/2015)

cláusula décima QUINTA- DOS PAGAMENTOS A TERCEIROS

Os --aqamemos à conta de recursos do Convênio estão sujeitos à identificação do
ber,£'"cisric fina! da despesa, pcrCPF ou CNPJ. (art. 52, P! 424/2016)

Parágróio Primeiro. Os atos referentes à movimentação e ao uso dos recursos a que se
refere c caput deverão ser realizados por meio de Orcem
Voluntárias - OBTV, observando-se os seguintes preceitos; (art. 52, § 2-, Pi 4.^4/^;u id)

1  movimentação mediante conta bancária especifica para cada convênio,
ll' cacamentos realizados mediante crédito na conta bancária de titularidade dos

fornecedores e prestadores de serviços, facultada a dispensa deste procedimento
nos seguintes casos, em que o crédito poderá ser realizado em conta
titularidade do próprio convenente, devendo ser registrado no biCUNV
oeneficiário final da despesa, por CPF ou CNPJ:

a  por ato do Presidente da Funasa;
b  na execução do objeto pelo convenente por regime direto;
o. no ressarcimento ao convenente por pagamentos realizados às próprias custas

decorrentes de atrasos na liberação de recursos pela concedente e em valores
além da contrapartida pactuada;



instituições financeiras.

Parágrafo Segundo. Antee da '-1;-'^°
SlCONV, nc mínimo, as seguintes informações (art. 52, § •

i  3 oesiinação do recurso;
ii' ,-^ ncme e CNPJ ou CPF do fornecedor, guando for o caso,
ili õ contrato a que se refere o pagamento realizado,

• LSSSrSSEsHir---' --
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deviosmente identificados com o número deste Convênio.

=s=.sr„; :~"S
prSíL de contas ou do decurso do prazo para a sua apresentação, (art.4-, §a-, PI
424/20-161

CLÂÜSÜLÃ DÉCIMA SEXTA - DA REVERSÃO DE VALORES CREDITADOS

O ccnver.ente autoriza a concedente a solicitar, junto â
rnnta —irrerte esoecifica a transferência dos recursos financeiros por ele repassado ,
Sm c-^os seus re^ para a conta ún.ca da União, caso os recursos nao sejamda^ransferê^ pelo prazo de 180 (cento e oitenta, dj- e ainda, o
resgate aos saldos remanescentes, nos casos em que nao ® f 27
recursos nc prazo previsto no art. 50 da portaria Interministenal n- 424/2016. (art. 27.
XXiX. Pi 424/2015)

Parsa'3?o Primeiro. Fica a instituição financeira desde já autorizada ® ®
conceaente, a qualquer tempo, por ordem e determinação
motivada os valores que eventualmente forem repassados, desde que haja saldo
suficiente ra conta corrente beneficiária e receptora do crédito.

Parágrafo Segundo. Os valores referidos no parágrafo anterior deverâo_ ser creditados na
Contg Única do Tesouro Nacional, via Guia de Recolhimento da Uniao GRU, com o
códigr: icieoílfícador a ser informado pela concedente.

Parágrafo Terceiro. No caso de reversão dos valores por não f ^
prazo superior a 180 dias, observar-se-á o montante efetivamente ao^icacão
não utilizado na execução do objeto, acrescido dos rendimentos de sua aplicaçac
financeira, (art, 41, §§7? e IQS, PI 424/2015)

Parécrafo Ouarto. Para os instrumentos em que não tenha
física, nem utilização dos recursos, o recolhimento a conta unica do
ocorrer sem a Incidência dos juros de mora. sem 5® 00^^""
obtioas nas aplicações linanceiras realizadas, (art. 59, §2-, PI 424/2ü1d)



CUüSÜLA DÉCIMA SÉTIMA- DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

'js.t=t-:szss:s=vrj.'isívss
Pl42i,20T6)

P»régra,= primeiro. O ?o«rirmiSerS
SlCONV, ce acordo com c estabelecido nos arts.
MP/MF'CGJ 424/2016.

Paràorafo Sepondo. Quando a praa.açâo .con,as_não
esíal;<y.«c;oc, a conceaente o,'" " "■
pars apresentação, tsfl. o9, s 1 , PI 424/2016)
Paráq-afo Terceiro. Se, ao lérr-.ino do prazo estabelecido, o convenente

59 l?' ?; 424/2C1Ô)

Par2c-^'c Ouarto O registro e a verificação da conformidade financeira, parte"f';.;::." -™r-st3ç5c de contas, deverão ser realizados durante todo o período de
execüV- == instrumeníG. conforrr.e disposto no an. 56 da Pi 424/2016.
Parácraíü Goinío. O prazo para apresentar a prestação de contas é de 60 (sessenta) dias
após o encerramento da vigência do convênio, ou da conclusão °
que ocorrer primeiro, (art. 27, XXIV e XXVII, c/c com art. 59, III e IV. PI 424/2016)
Parácfo Sexto. A concedente deverá analisar a prestação de contas dos recursos
aplicados na consecução do objeto deste convênio, no prazo de 1 ano e na
no art. 10, §82. do Decreto n? 6,170/07 e no art. 54 da Portaria Inlerministenal MP,MF/CGU
n2 424.'2C16.

Pará-.-ro Sétimo. A concedente notificará o (a) convenente. quando não apresentada a
presta-sc se contas dos recursos aplicados ou constatada a má aplicação dos recursos
públicos transferidos, e instaurando, se for o caso, a competente Tomada de Contas
Especial, (art. 6s II. "b". Pi 424/2016)

Parágrafo Oitavo. A análise da p.-estaçâo de contas para avaliação do cumprimento do
obieto, será feita no encerramento do instrumento, cabendo este proceaimento a
concedente com base nas infomiações contidas nos documentos relacionados nesta
cláus Ja. lart. 62, § 22 P! 424/2015)

Parágrafo Nono. A conformidade linanceira deverá ser realizada durante todo o pertodo
de v\nãnci3 do instrumento, devendo constar do parecer final de análise da prestação de
co.ntas semente impropriedades ou irregularidades não sanadas até a finalizaçao do
docurrionto conclusivo, {art. 62, §3=, PI 424/2016)

Parágrafo Décimo. O Relatório dê Cumprimento do objeto deverá conter os subsídios
necessários para a avaliação e manifestação do gestor quanto a efetiva conclusão do
objeto oactuado. (art. 62 §42, pi 424/2016)



424;2C1c;
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nS g 2^- a 2014. {art. 64, e § l^. Pi 424/2016)

=SS^BIIES$^^
fefefer,..e ao exercido em que ocorreu o fato. (art. 64, § 2-, PI 424/2016)

Parác--ío Décimo Quarto. A prestação de contas será composta, além dos documentos
convenente no SlCONV. dos segumtes documentos.

(art. 52, P; 424/2016)

I  Rftiaiório de Cumprimento do Objeto; .v--n m-r
i, ..«Ciaraçâo de reai.záçâo dos oojetivcs e q^e se o ms.r.rne, t.,

III Comprovante de recolhimento do saldo de recursos, quando nouver,
IV Termo de compromisso por meio do qual o convenente se obnga ̂  «

documentos relacionados ao convênio pelo prazo mínimo de 10 ^nos^
contados da data em que foi apresentada a prestação de contas ou do decurso do
prazo para a sua apresentação; ^ ^

V. Relação de bens adquiridos, produzidos ou construídos, quando for o caso,
VI. A 'siação de (reinados ou capacitados, quando for o caso,
Vil i,-eiacão dos serviços prestados, quando for o caso. _
VI"' Cópias dos despaches de adjudicação e de homologação das licitações realizadas

ou cópias dos despachos de autorização e ratificação das dispensas e/ou
..-lexigibilidade de licitação, com o respectivo embasamento legal, quando se

IX 'otas e comprovantes fiscais, quanto aos seguintes aspectos; data do documento,
compatibilidade entre o emissor e os pagamentos registrados no SlCONV. valor,
aposição de dados do convenente, programa e número do convênio:

X. Reiatório de prestação de contas aprovado e registrado no SlCONV peio
convenente:

Paráqrafo Décimo Quinto. Objetivando a complementaçâo dos elementos necessários á
análise da prestação ds contas do convênio, poderá ser utilizado subsidiariamente pela
concecenle reiatórios. boletins de verificação ou outros documentos produzidos pelo
Ministério Público ou pela Corte de Contas, durante as atividades regulares de suas
funções, (art. 52, § PI 424/2016)

Paráorafo Décimo Sexto. A manifestação condusiva da análise da prestação de contas
deverri ser registrada no SlCONV, podendo resultar em: (art. 64, § 2 PI 424/2016)

I. aprovação, cabendo á concedente prestar declaração expressa de que os recursos
■ransferidos tiveram boa e regular aplicação;

II. aprovação com ressalvas, quando evidenciadas impropriedade ou outra falta de
naluraza formai tie que não resulte danos ao Erário;

III. rejeição, com a detenninação de imediata instauração de Tomada de Contas
Esoécial.



Dédmc Sdidc. Prestação de Contas esta sutetta tambén. às seguintes
disposiçóes-

iiiiliiiSES
-  atendido o d^^sposto nos incisos II, m e IV acms; (§ 8® art. 59. PI ̂ 24/^Uib}

V, : ser notificado previamente sobre as 'rregulandades
apontadas, via notificação eletrônica por meio do SICONV, devendo ser
aviso a respectiva Secretaria da Fazenda ou secretaria similar, (§ 9- art. 59, c/c art.

VH ÍrSi?cação'*ptév?a^Lrá feita por meio de carta registrada com a^iso de
recsbin-tento (AR) com declaração de conteúdo, com copia para a respectiva
Secretaria da Fazenda ou secretaria similar, devendo a notificação ser registrada
no SICONV-(§ lO^art. 59, PI 424/2016)

VIU. o reaistro da inadimplência no SICONV só será efetivado 45 (quarenta e cinco)
dias após a notificação prévia; (§ 1 art. 59, PI 424/2016)

IX í inscrição de inadimplência do respectivo instrumento no SICONV sera fator
■esiritivc a novas Transferências de recursos financeiros oriundos do Orçamento
Piscai ô da Seguridade Social da União mediante convênios, contratos de repasse
e termos de cooperação, nos termos da aiinea "b" do inciso V,
Portaria interministerial MP/MF/CGU nS 42^/2016; (. art. 70. §32, , PI '^24/2016)

X  o ato de aprovação da prestação de contas deverá ser registrado no SICUNV,
cabendo à concedente prestar declaração expressa de que os recursos
tmnsferidos tiveram boa e regular aplicação: (§ 42 art. 64, PI 424/2016)

XI case a prestação de conlas não seja aprovada, exauridas Iodas as providenciascaDíveis para regularização da pendência ou reparação do dano, a autori^de
competente, sob pena de responsabilização solidária, registrará o falo no SICONV
e adotará as providências necessárias à instauração da Tomada de Contas
Sspedai, com posterior encaminhamento do processo á unidade setonal de
contacisitíade a que estiver jurisdicionado para os devidos registros de sua
competência; {§ 52 art. 64. Pl 424/2016)

Psraú-a;o Décimo Oitavo. O convenente deverá manter os documentos relacionados ao
insirumenio pelo prazo de 10 (dez) anos, contados da data em que_foi fPjesentada a
prestaçsc de contas ou do decurso do prazo para a sua apresentação, (art. 4- gp-, ki
424/2016)

Parágrafo Décimo Nono. No caso de convênio celebrado com ente que tenha seus
serviços de saneamento prestados por concessionário, a não apresentação do contrato de
concessão alterado, assim como a não comprovação da integração
pâtrin-iõnio do Município, resultará na rejeição das contas do convênio, (Acórdão 347/2016-
TCU - Plenário)



Pa,à..afo Vigésimo. Séédo tSâS!" c "SÍíS TS
vidos in-sanaveis que irr,pliqaem . recomposição do erário no montante
adorar asalu&liiaoocaparcelajaapliv^da.oq P rnptas Especial, independentemente da

i  SS^ í Ln,s.é„o P^iioo (a. Sé. S 2.
Pi 424'20''6)

CLÀUSU'Ji DÉCIMA OITAVA - DA RESTITUIÇÃO DE RECURSOS

E5=:==:ss!H=
XI, p; 42-./2C1S)

.  ..A-. ayôpijtado o objeto oeste Convênio, _

•i aoresentada. no orazc estipulado, a respectiva prestação de contas,
»i os récLrsos forem utilizados em finalidade diversa da estabelecida neste conve

P^rscrafo Primeiro A utilização dos recursos em oesconformidade com o pactuado no
ins'r> n^-'0 ensejará obrigação do convenente devolvê-los devidamente atualizados^
conforme exigido para a quitação de débitos para com a Fazenoa Nacional com base na
variação da Taxa Referencial do Sistema Especial de Liquidação e de
ar.ii7^o'ac3 mensalmente até o último dia do mês anterior ao da devolução dos recursos,
acrescido esse montante de 1% (um por cento) no mês de efetivação da devolução dos
recursos i Coma Única co Tesouro. (§ 3^, art. 57, Ri 424(2016)

Parácsfo Segundo. Para os convênios em que não tenha havido qualquer execução
fisica" nem utilização dos recursos, o recolhimento à Conta Unica do Tesouro Naciona
deverá ocorrer sem a incidência dos juros de mora. (art.59, § 2£ PI 424/zOI 6)

Parágrafo Terceiro. Os saldos financeiros de recursos de repasse femanescenles,
inclusive os provenientes das receitas obtidas nas aplicações financeiras realizadas, nao
utilizadas no objeto pactuado, serão devolvidos à Conta Unica dojesouro no prazo
imororrcoávei de 30 (trinta) dias da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do
insirumanio. por meio da Guia de Recolhimento da União - GRU a credito do Tesouro
Naciunai. sob pena da imediata instauração de tomada de contas espedal do responsável,
providenc ada pela autoridade competente do órgão ou entidade concedente. (art.bO, c/c
an. 27 aXVíI, PI 424/2015)

Parágrafo Quarto. A devolução prevista no parágrafo anterior será realizada observando-
se s ;.:-Gpcrcionaiidade dos recursos transferidos e os da contrapartida previstos na
ceiebracãc independentemente da época em que foram aportados pelas partes.

Parégrafo Quinto. Nos casos de descumprimento do prazo previsto no prazo oe SOítrinia)
dias a concedente deverá solicitar a instituição financeira aibergante da conta corrente
especifica da transferência, a devolução imediata, para a conta única do Tesouro

. - _. nr» ipicln impnto

Parágrafo Sexto. Nos casos em que a devolução de recursos se der em função da não
execução do objeto pactuado ou devido á extinção ou rescisão do instrumento e
obricatória a divulgação em sítio eletrônico Institucional, pelo concedente e convenente,
das informações referentes aos valores devolvidos e dos motivos que deram causa à
referida devolução.



»  o

^;Sd— ^.s un.p e nio -^do na ^ objeto,
acresclGC Gos rendimentos de sua aplicaçao f-nanceira. (art, 41. § 10, PI 424/^Ulo)

Parágrafo Oitavo. A inooservãncia das disposições desta Cláusula implica na instauração
tíetc-mõcs de contas especial.

CLÁU5ÜLA DÉCIMA NONA - DAS ALTERAÇÕES

Es-e te^bto Oe convênio poderá ser alterado mediante proposta,
lB:Sy5r=S^íSSSri=S?íS2S"~
ESÍ!=riü=.*7=
não haja prejuízo à execução do objeto pactuado, (art. 36, § 1 . PI 424/2U1P)

Paráo^ato Segundo. Os ajustes realizados durante a execução do
plan-" - uabalho, desde que submetidos e aprovados previamente pela autondaoe
conips;5.-:e ^art. 20, § 35 Pi 424/2015)

Parágrsío Terceiro. Ficam vedadas as reformulações ^ojetos obras s
serviços cie engenharia aprovados peia concedente. {art. 6, § 3-, PI 424/2016)

CLÁUSULA VIGÉSIMA- DA CONTINUIDADE

Ns hnótese de paralisação cu de fato relevante que venha a ocorrer, fica facultado a
concecetue assumir o. transferir a responsabilidade pela execução oo «Djeio Qes.«
convênio de modo a evitar a descontinuidade das ações pactuadas, nos termos do art. 27.
da Portaria interministerial MP/MF/CGU nS 424/2016. sem prejuízo da apuraçao de
respon.sabilidaOes por eventuais danos.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA-DOS BENS REMANESCENTES

A tituiaridace dos bens remanescentes é do convenente. salvo expressa disposição em
contrário r.n instrumento celebrado, (art. 25, PI 424.'201S)

Parágrafo Único. Ao convenente compete contabilizar e guardar os bens remanescentes
e mapifesíar o compromisso de utilização dos bens para assegurar a continuidade de
programa governamental, devendo estar claras as regras e diretrizes de utilização a serem
definidas pela concedente. (art. 27, XIV, PI 424/2016).

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - CLÁUSULA SUSPENSIVA

Os cocjrr.entos necessários ã celebração do convênio, exceto os eiencados no Artigo 22
da Portaria interministerial nS 424/2016, poderão ser apresentados, no prazo de ate ld
(dezcíTo' -r ases, considerando o disposto na Portaria Funasa n^ 1.474, de 14 de dezembro
de 2C' T como condição a ser cumprida pelo convenente e, enquanto a condição não se
verificar, não terá efeito a celebração pactuada, (art. 24, PI 424/2016)

Parágrafo Único. O prazo fixado para o cumprimento da condição, caso não obedecido,
enseja a extinção do ajuste.



CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - DA DENÚNCIA, DA RESCISÃO E DA EXTINÇÃO
O p:ese.ne convênio poderá em que

Parégrefo Primeiro. Constituem motivos para a rescisão do Convènior (art. 69. PI
424/2C16)

:'?íd^So^~™,ánolá que enseje a instauração de tomada de
ccrias espacial

IV ocorrência ca inexecução financeira.

Parágrelo .gun.^ í Su^S S»
instaurai^:aO oe tomaoc» l>2 C-...3S p „a-„ Ha continuidade da apuraçao, por

SSmSsSS qSnSo SSg£ StSrLguiaridades decorrentes
do aln -rsücado. (art. 6S. parágrafo umco. PI 424/2C-lb)

Paráo.-p'"- Terceiro O convênio será extinto no caso de nâo apresentação, "os prazos
estipíj^ccs, do projeto básico/termo de referência, da licença ambiental e da comprovação
de cropr;aoade do imóvel, quando exigidos.

ParáGrafo Quarto. Na hipótese de inexistência de execução financeira, após 1JO (cento e
oifenTi Cias da liberação da primeira parcela ou 360 (trezentos e sessenta) da
utiliza----' COS recursos no objeto da transferência o instrumento devera ser rescin i .
(art. 4VS§ 72, 8'e 18, Pi 424/2016)

Parágrafo Quinto. A execução financeira mencionada no parágrafo ^era
compmvada .mediante a emissão de Ordem Bancária de Transferencia Voluntana no SICONV.
(art. 41. §3", PI 424/2016) .

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - DA ViGÉNCIA E DA PRORROGAÇÃO

A vigência deste convênio se estenderá até o dia r DE MAIO DE 2021. iniciando EM 1»
DE JUNHO DE 2018. (art. 27, V PI 424/2016).

Parágrafo Primeiro. A concedente prorrogará "de oficio ' a vigência do presente convênio
antes oe seu término, orescindida de prévia análise peia sua area jurídica, quando der
causa à atraso na liberação dos recursos, limitada a prorrogação ao exalo penodo do
atrase r'ic?.r:o. (ari. 27, VI, c'com arts. 36, §2? e 37, PI 424/2016).

Paráararc Segundo. A prorrogação do prazo poderá ser efetuada por Termo Aditivo
Simpiificscio padronizado assinado apenas pela concedente, previamente analisado pelo
órqãr luridico considerando-se a solicitação do convenente, mediante oficio, no prazo de
até -O ítnntsjdias antes do fim da vigência do ajuste, bastante para respaldar e assegurar
a sua manifesta concordância, para todos os efeitos legais.

Paragrafo Terceiro. A alteração pretendida por intermédio de Termo Aditivo Simplificado,
someme poaerá ser realizada caso haja manifestação expressamente favorável da area
técnico oa concedente quanto á justificativa apresentada, a viabilidade da continuidade da
execccêo cc objeto e à suficiência do prazo requerido.



CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - DO FORO

É CO.,.ente pata diti.it doeajõ^ — ISdíd/STS
Srecíf ^ rflot S SSiados ̂  s,a.. (att. 2T, XiX P,
424/201 e;

Pela CÒNCEDENTE

Brasília-DF,2;i:__ de _2^2^
Peio CONVENENTE

de 2018.

KQt^ÃiGO SERGIC DIAS
rfô3iiS«nte da FUNASA

7

•'^CHARLES FREDERICKIWAIA FEíW^DES .
Dirigente do Município de TRtZlDELA DO VALE/ iv
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MINISTÉRIO DA SAÚDE
FUKDACAO NACIONAL DE SAÚDE

PORTAL IJOS CONVÊNIOS

SICONV . s;ST bMA DE GESTÃO DE CONVtNlOS

N° / ANO DA PROPOSTA:
028413/2018

OBJETO: . j ,, , xAA

Implantação de Sistemas de Abastecimento de Água no Mu»icipLO de Tnzidela do Vale-MA.

Fica criado, pela Lei N" i3.164, de 10 de novembro de 1994, ° do Vale ijmita-
a ser desmembrado do ^ Luiz Ste^com o município de Pedreiras; a Oeste com o município de Igarapé
se ao Norte com o mumcip.o de Sao . Instalado em 01-01-1997. Assim permanecendo
Grande e ao Sul com o --cipio de ^ p,p,„çâo de aproximadamente 20.891 hab. {IBGE 2015),
em divisão territorial datada de 2005. Atualmente conta P^ ^ município possui uma
área de 262,420 kmL densidade demográfica de 79,61 hab./lcm IDHM sua qualidade dfe vida.
população desprovida de recursos financeiros, necessit^ o ^ ® . abastecimento de água, para atender a demanda da
Portanto, faz-se necessário a implantação de proje os co n^.nicinio je Trizidela do Vale Estado do Maranhão, de\|ido ao
população da zona rural Mat^Pato Sum J d, água adequado. Em vista disso, solic|tamos
crescimento populacional, nao dispondo de um sis ^ conjunto de estruturas, equipamentos e
recursos para implantação de sistemas de abastecim § P entregá-lo aos usuários em quantidade e qualidades
instrumentos destinados a produzir agua de consumo solucionar os problemas gerados pelo contato conl águas
adequadas, tendo um sciviço continuo a um custo razoável, alem de ® abrigo para quadroservia, . diretas. O sistema P'0P"f « indispcnsLl, a
elétrico, reservação. rede de tlNtr.bmç.o, = 1^»" minimas, prevenindo

r--
consequentemente a promoção do desenvolvimento regional.

1 - DADOS DO CONCEDENTE

CONCEDENTE: NOME DO ÓRGÃO/ÓRGÃO SUBORDINADO OU UG:
35211 FUNDACAO NACIONAL DE SAÚDE

CPFDORESPONS.WElÍ 1 NOME DO RESPONSÁVEL:
225.510.368-01 1 RODRIGO SÉRGIO DIAS
ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:

^ Edifício PO 700 - Seior de Rádio e Televisão None (SRTVN) - Quadra 701 - Lote
CEP DO RESPONSÁVEL:
70719-040 I
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2 - DADOS DO PROPONENTE

PROPONENTE:

01.558.070/0001-22

RAZ.ÃO SOCIAL DO PROPONENTE:
MLNICIPIO DE TRIZIDELA DO VALE
ENDEREÇO JURÍDICO DO PROPONENTE:
BRMA 119. 1670
CIDADE:

TRIZIDELA DO VALE MA

CÓDIGO CEP:
MUNICÍPIO: 65727000
0258

E.A.:

Administração
Pública Municipal

DDD/TELEFONE:

99981870200

.agência: CONTA CORRENTE:
®  •„ C. S71-5-9 80519
001 - BANCO DO BR-AilL SA _ I
rPF TtO RESPONSÁVEL: 1 NOME DO KtsrONSAVEL:
Z  I CHARLES FREDERICKMAIA FERNANDES
ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:
RUA DA SALVACAO. 621 - JERUSALÉM

CEP DO RESPONSÁVEL:
65727000
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4 - DADOS DO EXECUTORA'ALORES

VALOR GLOBAL:

VALOR DA CONTRAPARTIDA:

VALOR DOS REPASSES:

VALOR DA CONTRAPARTIDA FH^CEIRA:
VALOR DA CONTRAPARTIDA EM BENS E SERVIÇOS:^
VALOR DE rendimentos DE APLICAÇÃO:
INÍCIO DE VIGÊNCIA:
FIM DE VIGÊNCIA:

VIGÊNCIA DO CONVÉNlOj

R$ 2.200.000,00

■  R$0,00

R$ 440.000,00

R$ 1.760.000,00

' RS 0,00

R$ 0,00

RS 0,001

01/06/2018

01/05/2021
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5 - PLANO DE TRABALHO

Meta n°; 1
Especificação: Implantação de sistemas de abastecimento de água nas localidades: Boca da Mata, Pato Sino e Guara no

município de Trizidela do Vale -MA.

Unidade de Medida: UN |Quamidade: 1.0 1 Valor: R$2.200.000,00
ni/ni/?rt10 l Témino Previsto: 01/12/2020 Valor Global: RS 2.200.000.00Início Previsto: 01/01/2019 Término Previsto:

UF: MA Município: 0258 - TRIZIDELA DO VALE

Endereço: Zona Rural do Município

Etapa/Fase n": i
Especificação: Sistema de Abastecimento de Ágna d
Quantidade: Valor:

1.0 un 1 R$ 1.028.491,12
Etapa/Fase n": 2
Especificação: Sistema de Abastecimento de Agua c
Quantidade: Valor:

0.01 un I R$ 582.129,41
Etapa/Fase n°: 3
Especificação: Sistema de AbastecimeiãodeÁgua(

. Quantidade: Valor:
1.0 un RS 589.379,31

Sistema de Abastecimento de Água d

65727-000

a localidade Boca da Mata
Valor: Início Previsto:

R$ 1.028.491,12 01/01/2019
-7

Sistema de Abastecimento de Água da localidade Guará
Valor: Início Previsto:

R$ 582.129,49 01/01/2019

3  •

Sistema de Abastecimento de Água da localidade Pato Sino
Valor: inicio Previsto:

RS 589.379,39 01/01/2019

6 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
FUNDACAO NACIONAL DE SAÚDE

Término Previsto:

01/12/2019

Término Previsto:

01/12/2019

Término Prevfeto:

01/12/2019

MÊS DESEMBOLSO: Janeiro
ANO: 2019

1 VALOR DA META;METAN": 1 " |VALOR DA META; RS 440.000,00
DESCRIÇÃO: Implantação de sistemas de abastecimento de água nas localidades: Boca da Mata, Pato Sino e Guará no
municipio de Trizidela do Vale -MA, .

VALOR DO REPASSE: RS 440.000,00 PARCELA N°: 1

r^S DESEMBOLSO: Junho ANO: 2019

METAN°; 1 | VALOR DA META; RS ̂0.000,00
DESCRIÇÃO: Implantação de sistemas de abastecimento de água nas localidades: Boca da Mata, Pato Sino é Guará no
município de Trizidela do Vale -MA.

VALOR DO REP.ASSE; RS 440.000,00 PARCELA N°: 2
I MÊS DESEMBOLSO: Novembro ANO: 2019

METAN": 1 VALOR DA META: R$ 880.000,00
DESCRIÇÃO: implantação de sistemas de abastecimento de água nas localidades: Boca da Mata, Pato Sino e Guará no
municipio de Trizidela do Vale-MA. j

VALOR DO REPASSE: R$ 880.000,00 | PARCELA N": 3 '

I VALOR DA META:

R$ 880.000,00 PARCELA N": 3

MÊS DESEMBOLSO: Junho ANO: 2Ó20

METAN": 1 | VALOR DA META: R$440.000,00
DESCRIÇÃO: Implantação de sistemas de abastecimento de água nas localidades: Boca da Mata, Pató Sino e Guará no
município de Trizidela do Vale -MA.

VALOR DO REPASSE: R$440.000,00 PARCE^N®: 4R$ 440.000,00 PARCELA N®: 4

7 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

município DE TRIZIDELA DO VALE
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8 - PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO
DESCRIÇÃO DO BEM/SERVIÇO: Implantação de sistemas de abastecimento de água nas localidades; Boca da Mata, Pato

Sino e Guará no município de Trizidela do Vale -MA.
iVATllgF7.A DA AOLISICÂO: Recursos do Convênio {NATUREZA DA DESPESA: 449051
ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: Sede do Município

íiS797.noa llT: MA iMUNIÇiPIO: 0258 -TRIZIDELA DO VALE ^
TÍMDADE:L-N I QUANTIDADE: 1.00 |v.UNlTAR10: RS|V.TOTAL:
OBSERVAÇÃO: —

9 - PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO

NATUREZA DA DESPESA

Código

449051

TOTAL GERAL:

Recursos Contrapartida Bens e Rendimento de
AServiços plicação

RS 2.200.000,00

R$ 2.200.000,00

RS 2.200.000,00 R$0.00

Relatório emitido em 12/12/2018 16:03;45



10. DECLARAÇÃO

N. qualidade de represenumte legal Sâçfc Zp Jefei..s e sob as pebas da '--XrrrdS^Íp"blie« Werd, que iuspeç. a ™at.,ê„.i. de «u.os onundos
r;5:d=—

Pede Deferimento.

Local c Data
Proponente

U - APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE DO PLANO DE TRABALHO
Aprovado

Local e Data
Concedente

(Representante legal do Órgão ou Entidade

12-ANEXOS

Comprovantes de Capacidade Técnica e Gerencial

Nome do Arquivo:
Capacidade Técnica SAA Trizidelado Vale.pdf

Documentos Digitaiizados do Convênio

Nome do Arquivos

Termo Assinado -CV-0147-18.pdf
MA fítA7 2018 864505 TRI2IDELA_D0_VALE.pdf


